ANO XCIIl - NUMERO 338 Terça-feira, 10 de Dezembro de 1946 


PREÇO DA ASSINATURA 
desde ! de Nnvembro ge 19: 


Continente e llhass 
13 meses .emessesemesss 


DIRECTOR EDITOR E PROPRIETARIO 9 A 6 DO cereenmnceromeematmnsass 
Pisa TO ndo EDIÇÃO Ed ss “osou 
Rodaooão administração 6 composição Africa Ocidontas, Oriental, 
Avenida das Nações Altadas 101 Brasil e Espanhas 
End. Feirg. - Comércio — PORTO 12 meses ...ecesreseemesensenseas 296500 
União Postal; 
12 meses 868500 


FUNDADORES 
H. CG. de Miranda, M S. Carqueja e F, S. Carqueja 


BENTO CARQUEJA 
ee. 260500 


Inglaterra e América do Norte: 


NO PORTO Rodo, 21, 22 023 
EM LISBOA Estado é FUNDADO EM 1854 
12 meses ,esusereeceree 


Rede, 2 7492 
R Aloorir 81 Estado 67 


612500 
PAGAMENTO ADIANTADO 


TELEFONOS 


Catarro PREÇO AVULSO: 80 centavos 


vera sa “e. 


Chefe da Kedacção Hugo Rocha “MAOS 


Finanças e Economia O RESULTADO DAS 


Es ec comerem q ms 
Alinhamentos| CLCICÕ0€ES 
R E] 
Wm assunto que mos pao a modificada, sob pena dos produtos 
do agrado dos nossos prezados lei- americanos ficarem fora do mercado Cã | d 
do ed o do olinhamento das | inglês, do português e de muitos|] POIG q Lamora Alta da 
principais moedas do mundo pelo es-| outros que têm a sua moeda ali- 
ido. E” manitesto que este alinha-| nhada pela libra esterlina. 
cento pode vir a ser alterado com 0) Já há dois anos que se fala na 
tempo, vísio que os movimentos de | América do Norte na valorização do 
tEttição monetária ainda não cessa- | ouro, visto que muitas minas estão 
ram e podem até acelarar-se de novo. encerradas por mão ser compensa- e oz DO . 
bas se o cálculo que vamos fazer | dora a sua exploração e das poucas confirmou a convicção, cada vez mais 
ão pode considerar-se de resulta-| que ainda trabalham, algumas es 
do aBtnitivos, vale para já como in-) tavam a ser subsidiadas pelo Estado, acentuada, de que a 
segundo consta. O regresso a uma 
economia liberal que é hoje a asp ras 
ração da imensa maioria do povo Ê 
Roo Ep fpess sanar olifica irancesa 


-se sem que o ouro deixe de ser uma 
mercadoria de preço político, vi 


Afundou-se, 
no Havre, 


devido a uma coli- 
são com o poquete 
«Paris», 


o antigo paquete 
alemão 


«Europa» 


de cinquenta mil 


toneladas 


HAVRE, 9 — O antigo tran- 
satlântico alemão «Europa» 
afundou-se, neste porto, depois 
de ter rompldo as amarras. 
Recebora o nome de «Liberté». 
Era um barco de 50.000 tone- 
ladas, O paquete fôra entro- 
gue ao Governo francês, por 
conta das reparações de guer- 
ra, em 27 de Julho do corrente 
ano. As autoridades francesas 
entregaram-no à Companhia 
Geral Transatlântica. 

As amarras do paquete rom- 
peram-se ontem, à noite, de- 
vido à tempestade, e aquele 
andou à deriva, pelo porto, e, 
finalmente, foi de encontro ao 
paquete «Paris». Da colisão, 


dicação das tendências latentes € 
marcará a trajectória que virão & 
seguir os câmbios logo que os pro- 
dutos comecem a circular mais in- 
tensa e livremente de pais para país. 

Pelas razoes que já 1oram ex- 
postas neste lugar (artigo de 19/11] ser o ouro a pedra número um do 


será dominada por dois biocos ideológicos opostos: 
> «Moeda francesa») tomaremos | xadrez capitalista. Enquanto o ouro 


para base de referência o último ano | for mercadoria racionada, ou mesmo um, chefiado pelo 


fnterior à Primeira Guerra Munoial, |) iabelada, não poderá haver mercado . . 
913, Reunindo num quadro | livre internacional que é à condição M t R bl Pp l 

às dados relativos aos montantes da | básica dum regresso ao regime capi- ovimen 0 e u ICano 0 u al; 
moeda circulante na Ee, Ee eia mesmo mitigado. Nestas con- 
tidos Unidos, França e Portugal, | dições, se se mantiver a proporção i i 
o ae a estatisuca seguinte, ex. | actual das inflações, a tendência da o outro, pelo Partido Comunista 
Pressa ém milhões de moedas de | cotação do dólar em escudos é para 


conta : a baixa. 
MOEDA TOTAL 


: PARIS, 9 (De Harold Kings, correspondente especial da «Reuterh) — O 
: Em 1913, a libra esterlina valia | resultado das eleições de ontem para a Câmara Alta Francesa veio confirmar a é 
4 5,221 francos franceses, pois era | crescente tendência para a formação de dois grandes grupos opostos na vida se a é 
(em milhões de moedas de conta) |esta a paridade das duas moedas, | política francesa, — os comunistas e seus afins, por um lado, e o Movimento m 
113 1946 N.ind.| ambas elas de ouro, ou convertíveis | Republicano Popular e os outros grupos anti-comunistas das esquerdas e das H It cesultou um rombo na casa 

| em ouro. A cotação de 5$24 por libra, | direitas, por outro lado, Esta concentração em volta dos dois maiores Partidos u | G a mm | |] a Fr das máquinas do «Europa». Os 


O Govêrno britânico|% issues tiveram de aban- 


dnglatéra + sa pa dá para o Seca pos de 20,6 cen- | tornar-se-á ainda mais evidente, quando a Assembleia Nacional eleger os seus 
Est. Unidos .. g h tavos, cerca de dois tostões, como |42 representantes na Câmara Alta, proporcionalmente aos votos de que dispõe 
: os, : ) E ) ê ú ia os e h jonar o navio, às 8 horas desta 
França 10215 631613 então se dizia. Fazendo as mesmas | na Assembleia Nacional. Nos meios políticos, declara-se que a Constituição da Duratite a úliima guerra, a Suiça y poderosos e humildes, ao afirmar a aua deanhã. As autoridades do por- 
manteve, não obstante a delicadeza da | impecável neutralidade, não se limitou reafirmou are A o ias 
o tomaram todas as medidas 


111735 8.510.142 


Portugal. contas que foram feitas para a libra | Câmara Alta Francesa será assim : Movimento Republicano Popular, 78 lugares; H õ 
«ua situação geográfica — rodeada por a Raranti-la por simples palavras. Cui- 


e para o dólar, acha-se para cota- | Comunistas, 77; Socialistas, 45; Radicais, 30, e todos os grupos conserva- | pj : ; 
ção de alinhamento do franco o va- | dores, 26. — REUTER. países em luta — rigorosa neutralidade dou, também, como nós fizemos, de 
ese é agiu de maneira a contentar todos os lhe dar meios de defesa, prontos a 


possíveis e estiveram de pre- 
venção os bombeiros, numa 
área até Cherburgo. Por volta 


o seu interesse 


A moeda portuguesa está ex- 


pressa em contos. À importância Te-| O (e a centavos 
Ea aa ia ts na A cotação oficial é de pouco mais PARIS, 9. — Os resultados das O «Aurore», radical-independen-| interessados. O seu território não foi, serem utilizados... se para tanto hou- | d do melo dia, o «Europa» afun 
le notas em princípio de Janeiro e a a que não anda longe | eleiçoes para a Camara Asa são co-) te, que dirige uma campanha anti- invadido é serviu de refúgio a não pou- | vesse necessidade. Mobilizou e vigiou i êncil o - 
pe do ca g cos milhares de pessoas de várias raças | as frontelras pela independência da ara-so fivendo, dotti ia 

ça o sa 


menvaaos pela maior parte aos Jor-| comunista, diz: «Pela segunda vez, 


aais é Orgãos partiaarios como tendo | o país respondeu não, à sugestão de d 
e| ter Maurice Thorez no Poder». magestosa paisagem de nevadas e ser- 


meados de Outubro, acrescida de 


303.053 contos de moeda metálica, O exército suiço constitui, apesar 


e nacionalidades, que aguardaram, em 
da relativamente escassa extensão ter- 


do alinhamento. À cotação do mer- 


cado livre que regula por metade, posto a flutuar, de novo. 


. 
Os técnicos navais põem de 
parte a hipótese de um acto 
de sabotagem. Declara-se ape- 


que a tanto montava esta parte da á Eae a decorriao segundo as espectau 
1 ã á essa é que está muito abaixo do que | decorriao segur as esp 
circulação monetária no tim de De-| corja SR dão tendo traziao Eranae aieração) O jornal independente da resis- | ranias e campos verdejantes, o fim do| ritorial, uma força eficente, bem arma- 
zembro de 1945. Os restantes núme-| Comparando entre si os resulta-| à siuação ponta. tência, «Combaty, nota que o pro- | conflito. da e melhor preparada. Homens fortes, 
Mas o pais mais democrático da | acostumados à vida rude das monta- 
nas que a tempestade poderia 


sconhece o fac-| gresso do Partido Republicano Po- 
to de o seu principal Partiao rival, | pular é, em parte, devido a ter obti-| Europa, a nação onde o civismo, a edu- 
o M. R. P., se ter tornaao o Partido | do muitos votos conservadores. — cação e o respeito mutuo vivem na 
mais forte na Camara Alta e diz te-) REUTER. alma de todos, grandes e pequenos, 
rem sido as eleições mais uma Vito- 

ria comunista. Diz: «O Partido que 
encarna as esperanças do pais opte- 
ve todos os resultados esperados. O 
Parudo Comunista Iortiicou a sua 


À «numanit» ds 


ros da mesma coluna foram calcu- 
fafpe Reimaado semear a | cluímos que. ns cotações oficiais das 
Dae vegan Um deles (em particulas | Mosdas inélesa "e Feancera nara 
sua da coludaião 1DIS) Co: | bastante próximas (das  poriçãos de 
meçamos. pelo alinhamento libra-es- | equilibrio, não RR ER 
cudo. Pelas razões expostas aqui em E CEEÍDIO Elio 
Dna o a a Contate | frasco io mercado livre é muito 

i te | rerior ao oficial, é de esperar que O q 1 7 
e o E eia “oe venha à valorizar naquele | posição, que será ainda melhor 
o aee atdia de libra em | Mercado, caso se não comnliquem 86 | TUA Mia ES E 
1913 foi de 5824. O seu valor médio questões internas prquela fia reinos ço RT Eos ma aa o aaa a o a otm 

. ã i i órgão do M. R. P. — 
des aaitslcinnca catendendo a “que | Dêção, como muitos recelgm, Gadas Sa Si da 
fciaal calculado aiendendo, & | sprências que por, vezes não sio| — ENCATANÃo fi Miouerno, escreve O ROYAL ALBERT HALL, 
flacção monetária portuguesa e na E i êxito claro, quem du- fo e, mesmo, as munições. Se os 
k E nã | gesejariam que fossem. Mas é pre- «Depois deste êxito claro, quem d mento e, o É nha de fronteira entre a Alemanh: Ao melo dia de hoje, o «Eu- 
dose "fps Terenos, pois, | desejariam que fossem Ms e rs] vigará de que o Partido Repuolcano] q maior sala de concertos de Londres | dumem, coroarecem imediatamente | "a Ataltia, fronteira essa que ão |M Topa» ninda tinha o convéa 
a s lor e as pontes acima do 
Brúnito Ei superl r 


jédio de alinhamento, a A im. te ligado à 
fã E são as aparências e outras as reali- | Pi ul: á intimamente lig; é podia ser considerada defi 
: E des. E a n ercio do Porto» em Londres) Conti. que sabria , paia REUTER. bes tempestade, 
RS ei near ” ' os 


Es e ID € j O ui , a a s, ot 
LONDRES, Novembro — O Royal Albert Hall, monumental calo de con- | patrulha das tropas de” montanha, ulgamento político mais violentas da costa fran- 


nhas, sempre em contacto com a Na- N 
ria co súiços são valêntes soldados. | | LONDRES, 8. — O inforhador |& ter oca o 
Mesmo antes de formarem exército re- | do Ministério dos Negócios Estran- on paqmete PO erro Loo 
guiar. que data de há 150 anos, apenas, | Eixos britânico voltou, hoje, a afir. foi o vencedor da «Flâmula 
fá nes séculos. passados, os corpos da | Mar o apoio da Grã-Bretanha ao Azul» da travessia do Atlân- 
voluntários suíços se Ilustravam nos cipio da independência da Aus- Roe ero segundona vio nadne 
campos de batalhe, ao serviço de outros | tra. ssa declaração foi feita quan- onido Ari ranos (que soa 
Cises Nesta terra “todos são soldados, | do os jornalistas pediram para co- sastre, dentro duma semana, 
todos prestam "serviço, para! sei Instrui- | mentar os protestos apresentados Dt ÃO ir 
rem militarmente. Excelentes atirado- | Pelo | dr. Schaerf,  vice-chanceler aros qua pe finndlow com nie 
res, destros e treinados, realizam .ma- austríaco, contra a declaração feita pulação francesa próximo de 
1 des o ed mais a) em Londres pelo dr. Kurt Schuma- | ja Toulon, no Em da petmana par 
múlora os convocados regrassa à cala, | Cher, chefe do Partido Social-Demo- O O a 
lotando consido o uniforme, o arma» | Cata, dizendo que não era necessá [at Brno doticinlmente, | 'quaiquer 
rio ter em consideração a actual li- !qs Probabilidado de sabotagem. 


dos a que acabamos de chegar, con- 


aa aaa aaa oa a oa aa aaa ata a “aaa a mona aaa aaa a ma no 


Carta da Inôlaterra 


que agora se encontram. Ima aqu E 
7 ô jue começa assim perar ver um voto da Assembleia A y 
penancia deli posa re doidos mts não 886 oh. favor de um primeiro-ministro o cortos de Londres, foi erigido, há setenta e cinco anos, em homenagem so prin- | uniformes e capecetes brancos, pa 0 qibleitas da costa, fra 
dões da sorte, a cotação oficial da seu Partido, na segunda votação». | pe Alberto, consorte da raínha Vitória, que tanto amara o seu pais adoptivo. | q, dr com a, nave, cofomindo! em em Trieste se dan 
o e tera sido bastante” admirado, pela majestade das sua! | Seção Uma” melralhadora pesada, nas] TRIESTE, 9. — Ercoe Mjan, here do | aumentou esta tarde npestado 


manobras realizadas este ano, entre | sector italiano da Venezia Giulia, do Par- | g de socorro dirigiram-se para 
paisagens nevadas. do , a auxiliar um navio cisterna 

a 6 4 É norte-americano, de 7.000 to- 
na terça-feira, neladas, que comunicou estar 


Embaixador de Portugal se descobrir um depósito de armas na E emo ocição Taiti nsé pos 


libra não anda longe da posição de P 1 É 
a ç acheco de Amorim. «Franc Tireur) exprime a sua a 
equilíbrio, o que muito facilitará a so nos ninED e hentativa e, em | linhas arquitectónicas, a sua beleza decorativa e a sua vasta acomodação. Há, 

contudo, quem o ache demasiado sumptuoso, desaconchegado e pouco acolhedor 


intensificação das relações comer o 
ciais de Portugal com a sua nobre) CAM AR tora o cus distância do centro da cidade, as suas condições acústicas e a 


virtude dos resultados das eleiçõe 
i j q convida o Partido Radical a fazer 
Aliada. Vejamos agora qual o ab E cus decoração um tanto fora de moda. De facto, quem, pela primeira vez, visita 
aiamento com o dólar norte-smer| CORPORATIVA ad meo fica um tento desconcertado, perante o labirinto de corre- 
cano. Em 1913, a libra inglesa valia 


| 
a, omnes & | 
ó ciais a o a lica, | dores e a escala gigantesca a que tudo nele cbedece. Se se instalar num dos ball 
4,86856 dólares norte-americanos, o seja eleito Presi pú 


socialistas, para que o seu candidato 
Ene A Cooperativa Portuguesa dos) Diz: «Se os Partidos da esquerda | cões de ordem superior, a orquestra, no palco, parecer-lhe-á um formigueiro e 
que dá para este o valor médio de | Proprietários enviou uma exposição | mostrarem qualquer sentido politi- | se, no intervalo, cometer a imprudência de se dirigir ao bufete, terá de percorrer 


1508. Procedendo como para a libra, | ao ar. presidente da Câmara Corpo-| co e observarem um mínimo de dis- | uma distância que Ne parecerá de cerca de um quilómetro, por corredores tor- 
acha-se para alinhamento do dólar | rativa cerca da proposta de lei de) ciplína, o Eliseu não pode deixar de | tuosos e enganadores. Mal tenha pedido a sua laranjada ou cerveja, ouvirá retinir 
à colação de 9883. A cotação oficial | autorização de Receitas e Despesas. | pertencer ao candidato sôbre que |a campainha anunciadora do fim do intervalo e, na apressada volta para o seu 
do dólar pasea de 24800, o que mos-| | Como nessa proposta de lei se] jes concentrem seus votos». Esse | lugar, é mais que provável que se embrenhe por caminho errado. Por outro lado, euro, 


tra que é grande o desalinhamento | prevê que o valor dos prédios urba-| jornal não menciona o nome de | comém lembrar que, esta sola fol emeiteulda” muma época espaçosa, em que era Brasil, que, em missão de servico 
actual. Como a tendência dos preços | nos, para efeito de liquidação del Egguard Herriot, mas parece ser se encontrava em Lisboa há alguns 


i é mada à larguesa de ideias, que se reflectia na arquitectura, como em tudo O mais, 
Re pa NR dd a ALA sucessões | o que têm no seu espírito. Sondo-nos romances de três volumes e exposições monumentais, a que o povo 

e alta acelarada, é de presumir quo | e doações seja acrescido de vinte por não dispor de cinemas, nem de telefonias ou gramofones, acorria, na sua má- e 

dentro de pouco a cotação do dólat | por cento, agravamento que em «AS ELEIÇÕES DE DOMINGO NÃO | (1, força. Actualmente, por contra, entramos na fase das coisas pequenas + cumprimentos de despedida, pessoas 
em relação à libra e ao ouro, seja | nada é atenuado, são expostos vi DO o SODER ENTRE Ea casas acanhadas, famílias reduzidas, teatro por sessões. | do família, amigos pessoais, etc. 


tb d , eli- 
= rios alvítres no sentido de que, e ARTIGOS 


minando-se ou alterando-se a redac- 
EM SANTA CLARA 


ção do parágrafo 1.º do artigo 5.º 
nessa proposta de le! seja felta jus- 
Terminou, ontem, 
o julgamento 


de quatro implica- 
dos na sublevação 
de Cavalaria 6 


que foram condenados 
a penas maiores Os Estados-Unidos da América, |tador, no sentido de conseguir que 


q a sedo do Partido, em Trieste, no dia 28 de 
no Rio de Janeiro Outubro. — Reuter. ERES Es 


Ss 

Regressou, ontem, ao Rio de Ja- 
neiro, o sr. dr. Pedro Teotónio Pe- 
embaixador de Portugal no 


Paquete 
«Europa» 


dias. 
No aeroporto apresentaram-lhe 


O Royal Albert Hall é um anacro- ——— ——— 
| | nismo monstruoso e magnítico que so- 
O «Populaire» escrev «As elei- | breviveu como símbolo eterno aquela a o 
ções de ontem não podem modificar | absurda o Mranáidra RR O, R 
ó à  alver. | povo inglês identifica, ni JReQ IZOU-Se onte 
&s relações do Poder entre os diver- | Com n época da rainha Vitória. Esta sala, 1 r 
sos Partidos. Alguns, evidentemen- que enfrenta o Albert Memorial, vista 


te, tentarão interpretá-las de forma | da rua, parece um enorme bolo de anos, a manifestação popular 


enquanto que, vista do ar, 


Reunem-se hoje, às 15 horas, as 
seoções de Autarquias locais, Poll-| a permitirem-lhe influenciar as ne- o 

Í anã 18] to duma gigantesca rod Embora 
oa Administração geral, para | gociações, agora em curso, para a | so”roase inaugurada em I67L, a aua cone- 


apreciarem o projecto de leí sobre | formação do Governo. Repelimos, de | trução, tot projectada mia ata atrás, [] 
o" estabelecimento dos lugares de) antemão, qualquer tentativa de de- | em 188. quando da Grande Exposição 
n 5 de Hyde Park. cuja receito líquida fol 
administradores de concelho, de au-| morar a formação do Governo com | utnizada para a aquisição do local, O 
torla do deputado sr. dr. Mário de | o objectivo de yer o actual continuar | principe Alberto, consorte da rainha Vir 
Aguiar tória, pugnara sempre pela criação 
e no Poder por mais algum tempo» | Lim otabelecimento central onde a arte 
eee | 2 CIÓn EM ADO Clfava esse genes Dio Ê 
Sis, em 1061, a morte celfava esse geno- : 
oso príncipe, aínda em plena pujança G d | 
Econ" q qua morte, o, projecto foi. pro- qo Governo do generaliss:mo Franco, 
visôrinmente, posto de parte, Quatro 


E4 º 
Duas epocas da vida tido, RR que, falando aos manifestantes, declarou: 
ontinua na 6.º pi 
«a Espanha 


mo O meet 
sob o regimen republicano, possuem | os mineiros continuem entregues ao 
vencerá, com a protecção de Deus» 


4 Um acôrdo de trans- 

No Palácio de Santa Clara rea-|a mais numerosa realeza, não da- | trabalho. Excedendo-se, Lewis foi E 

lizou-se ontem a quinta audiência | quela de «sangue azul, mas alicer- | processado e o seu julgamento de- portes acreos 

no Tribunal Militar Territorial que |çada nas actividades industriais e] corre em ambiente apaixonado. 

F pd da fps do Norte a | comerciais, como quem diz no di-| Quem vencerá, não sabemos, mas a ENTRE PORTUGAL E A SUÍÇA 

isboa, para O julgamento dos im- | nheiro. São muitos e variados os | verdade é que, tendo em conta as r 4 
plicados da revolta de Cavalaria 6, | «reis» da grande nação, que movi- diticuldades. angustiosas da Dor No Palácio de S. Bento, foi, ontem, MADRID, 9 = (o) general Franco, discursando, hoje; 
do Porto. mentam milhões e impõem a supre- [actual, a atitude do chefe mineiro assinado pelos srs. dr. onte ra durante a manifestação de solidariedade ao seu Governo, em face 
lozar, presidente do Conselho e mi-| 45; ataques na Organização das Nações Unidas. declarou : «Os 

interesses da Espanha não estão em conflito com os interesses 
honrosos das outras nações. Com o comunismo a devastar a Euro- 
pa e doze nações sob o seu jugo, não podemos ficar surpreendidos 

com a atitude de Giral (primeiro-ministro do Governo republicano 


Além de muitos magistrados n ; 
e advogados, assistiram numerosas | SEE E * : EN SEO 

espanhol no exílio) e os sequazes da «Passionária» (chefe da orga- 
nização comunista feminina na Espanha)». 


Na Assembleia 
Nacional 


iniciou-se, ontem, a discussão, 
na generalidade 


da Lei de Meios 


A sessão da Assembleia Nacional em sua opintão, o referido escritor 
abriu, ontem, às 15 horas e meia, | tem recurso para os tribunais, visto 
tendo respondido à chamada setenta | a admissão e demissão dos membros 
deputados. Presidiu o sr, dr, Albino | da Academia da História ser homo- 
dos Reis. Foram aprovados os «Diá-| logada pelo Governo e das decisões 
rios» das últimas duas sessões e lido| do Governo haver recurso para os 
diverso expediente. tribunais. 

O sr. presidento deu conta à 
Perecade de rato recebido um 
mento sua paz, nós desejamos | Ofício do sr. Santos Bessa, no qual 
A MANIFESTAÇÃO COMEÇOU A as Pua E Selemos | o deputado, qua: perdeu” a candi- 


ORGANIZAR-SE ÀS DEZ HORAS | disfrutar a nossa vitória. d F O SR. DR. ARMAND 
t ienif . DR. O CÂNDIDO, 
dardo com que alguns delegados fa-| datura. sinifica à Câmara a suo) quo falou a seguir, disse que trazia 


As alta consideração. Também informou ORE 
lom no Organização das Nações | q 8 Sr O riãos diversos ele-| à consideração da Assembleia Na- 
mentos, pedidos pelo sr. dr. Aguedo cional o nome do eng. Artur do Canto 
de Oliveira, ao Ministério do Tnte- | Resende, morto durante a ocupação 
dr o Contros pedidos pelo er." ar, | japonesa de Timor, homem deste- 
Formosinho Sanches, 8o Ministério | ido e leal, com toda a sus vida 

cheia de ideais superiores. O eng. 


da Economia. 
Artur do Canto Resende, quando os 


essoas. Em tréplica, o sr. | gi 
Eos asegnint e e. ae Dead , Ps de transportes aéreos entre Portu- 
aspirante Pacheco de Amorim, so- paUta Caiado 
lcitou, mais uma vez, a absolvição o UN é - " A = 
do seu constituinte, dizendo que ele so . Bia : N A T A 
não organizou a revolta, mas uni a j y 
camente comandou a força na oca- : é ; 

8 o, que esta saía do quartel. é 

epois de diversas considera- e aa d P b 

ções jurídicas, o orador incluiu na ||: Ê os odbres 
sua defesa os outros ré para é 7 ID ===> 
quem desejava também justiça. PN : 


A situação da familia do eng. 
Artur do Canto Resende 


O general Franco continuo 
n : tg outras nações especulam com a leal-| Unidas é uma coisa, mas o veredicto 
Em seguida foram lidos os que- 552 X é 3 
i ; y Y dado do povo espanhol». das próprias nações que eles repre- 
sia e às 16 horas o tribunal sus- q" (5) Comercio do Porto Em Madrid, encerraram todos os! sentam é, totalmente, diverso». 
rede od presidente nte 'vojata Com esta campanha em favor dos | escritórios e estabelecimentos co-, O discurso de Franco, que durou 
leliberarem. Ê % pobres que protegemos, pretende- | mercials, a partir das 10 horas desta | apenas 5 minutos, fol difundido pe- 
manhã, é reuniu-se grande multidão, | los alto-falantes. 


Pelas 17 horas e meia, reaberta õ to o rib' 

a audiência, foi lida a sentença com mos, sómente, contribuir para que | BETO ds a manifestação por] O general Franco conclulu, dizen-) No intervalo das sessões -— disse ; y 
Cao iaR IEA aa Monta: od dos nocao o o pode | volta das 11 horas, a Da ROO | go E raia osnerd Canta. E | == 1Sseb6d da de Presidênta do Cone] E O ndigenas de 
“O tribunal deu como provado o bendita do Natal, um bocadinho deh aláeio. O edifício da Embaixada | protecção de Deus, — REUTER.| felo à Retoma ab a o o inoE Rolatdêa, doaltou o Citi 
ESTE DES organização e os Eno A ERES a ola edas sa estava guardado pela po- nico, acompanhada pelo respectivo Timor holandês, aceitou 9 difícil 
ram condenados às seguintes pena de e'da caridade cristã, dos que à se manifestava (Continua na 3. página) parecer da Câmara Corporativa, do- | Cargo de administrar Dil defenr 
g ala Manuel da Silva Alm : ; Ci | fortuna bafejou. Seguindo um pre- levava bandeiras Sami al A E cumentos que ia mandar imprimir, eo ane caes talotad LENA Fm 
e aspirante António Kopke Viei-| |. ceito que Jesus prêgou e ficou como «A Espa-| Serviço telefónico com. | Para serem distribuídos, A proposta ; ; E 
: patio : Ra hora. Citou diversos factos que 
ha "não Ro uma olgnisd: xaria, depois, à Comissão de Edu-| om comprovam o seu SELITO 


[é , 4 doutrina para todo o sempre, os que 
na alternativa de três anos e nove | macia do vil metal... ainda hoje ejnão é das mais aceitáveis. Mas, ele E ana Ena ta! 
meses de degredo, em possessão de | sempre a grande mola da vida. possue prática destas lutas, pois já | para celebrarem, assim, mais cristã 
1º classe; e os aspirantes Fernando | . Entre esses «reis» alguns há que |em 1919 teve como adversário, pelas | mente, uma festa que é de todos, 
Pacheco de Amorim e José Nunes | Não guardam nos cofres milhões de | mesmas razões, o falecido presiden- porque a todos o Messias redímiu. 
Freire Boavida, cada um, em dois | dólares, mas sabem superiorizar-se | te Wilson, que o chamou um «mau | Nesta época, cheia de vicissitudes, 
anos de prisão 'maior celular ou na | Pela força de vontade e pela inteli- | americano», levando-o a tomar uma Jos pobrezinhos necessitam mais do 
altemativa de três anos de degredo | Eência, por vezes, mal aproveitada. | atitude patriótica. Oxalá desta vez | que nunca, de amparo e de carinho, 
em possessão de 1.º classe. Está neste caso John Lewis, que é o| siga o mesmo caminho. para que sintam menos os colhos. 

Os réus recorreram da sentença. | chefe da comunidade mineira da) Na gravura, vê-se John Lewis em | que a sorte lhes espalhou pelo ca- 

América do Norte. A' sua voz obe-| duas épocas da sua vida. Em 1919. |minho da vida. 


ra, cada um, em dois anos e seis 
meses de prisão maior celular ou 


Dinigindo-so “a algumas centenas] OS Estados Unidos | | cação. Doo 

de aro Winiictantes) dá var d ã A seguir, a Assembleia denegou nero o dedicação até que, leva- 

randa do palácio real, ao melo d via Lisboa-Nova lorca |º pedido da Polícia Judiciária de | mM ai ro; pre ilha de Alorna, 

e meia hora, o general Franco diss Lsboa para o sr. deputado Figueiroa | do se despojou da própria aliança 

«Esta grande massa de povo que se TAXAS REDUZIDAS AOS Rego, depôr como testemunha num casamento para que os compa- 

encontra perante mim dá DOMINGOS processo, antes das férias do Natal. 
Comunica-se oficialmente que às 


posta categórica aqueles q 
Enpveriações: die PorRGEaIta às Eta) DRA TUR DEM DO (DAR 


intervir nas nossas questões, c 
dos Unidos da América do Norte que] Entrou: gui a a 

pa Di ae a Cam a o A | AUG E 

APENAS CINCO MINUTOS Lisboa-Nova lorca são aplicadas, desde| a palavra o SR. DR. JOÃO DO bairro para pobres 


= Ras decem centenas de milhares dos ho-| na força da idade, de fisionomia do-| — Donativos recebido: i i 
à e, s ontem : «O espírito pacífico da Espanha | já, as taxas reduzidas seguintes : AMARAL, para falar sobr. - -e— 
mens que arrancam das entranhas | minadora, imperiosa, e, em 1946, já já foi suficientemente demonstrad Taxa un tória 9 dólares — 220850: | sentação dirigida à PA semibleia (Nas Foi autorizada a Câmara. Municipal 


Presentes do Natal i 

da terra a preciosa pedra negra./a acusar a influência dos anos, mas Transport: 1.250$00 | Mas, se nossa liberdade estiver de j 6) 

a o o a yu porte «..... E as jon Gena A por cada minuto a mais, 3 dólares cional pelo escritor dr. Alfredo Pi-) de Chaves a aplicar a importância de 
FT I N 1) c 1) Ed A e Pa pg ten O perco dia pepino Roz em perigo, nós resistiremos, O es-| 76550 e do preparação, 75 cênti- | menta, na qual este senhor protesta | 460.000$00, na construção de um 


a 2 trangeiro não tem o direito de in-| mos — 1952 contr: demissã: lhe foi ti ji ompos! 
: te, Lewis está em luta com o presi- | sem coroa — mas com poder. Pel ê PES PA | PA pura 
26,Santa Catarina, 28 e O OL cao eo GEE Gob E prdbia rido REA 100500) tervir nas questões internas dos Mantêm-se as taxas anteriores em| posta pela Academia da História a] casas, obra esta já comparticipada pelo 


e o ; “| países. Mas, exactamente como as | vigor para as conversações efectuadas | que pertencia, como sócio de númer. istérie úbli 
e procura contrariar o famoso agi-l dens 600.000 homens. A transportar ...... 1.350$00 " outras nações desejam dispor livre-| aos dias de semana. : õ Es dr. João do Amaral PEA ei Dea das! obra dTeNb cas loco 


(Continua na secção de LISBOA) 
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2 Terça-feira, 10 de Dezembro de 1946 


O Comerreio de Porto 


Pela Cidade Diário de Viana PELA PROVÍNCIA Diário de Braga 


FUTEBOL RACIONADO... 


VIANA DO CASTELO, 9 — Já q nosso prezado colega de Braga tratou o 
assunto como ele o merecia : a Federação Portuguesa de Futevol, ouviu as palavras 
da protesto que uma estranha «decisão suscitou na população daquela ciuade 

Viana do Castelo, utilizando os mesmos argumentos que a cupitas da Pro- 
víncia e mais o de estar a muito maior distância de Guimarães e de Famalicão, 
deseja, também, traquzir a sua estranhesa ante uma decisão que contraria todos 
os direitos e nem sequer utiliza do jim visauo, pois podemos garantir que não há 
uma tinica pessoa de Viana — « agora muito menos — que sc desloque a Guima- 
rães ou a Famalicão para assistir aos desajtos que all se realizem ; e, em contra- 
parta, há algumas centenas de desportistas desia região que ficam privados do 
seu espectáculo favorito. 

A medida sómente traz impopularidade aos desafios citados e au popula- 
sões de Braga e de Viana, quanto mais não fosse por uma questão de represália, 
munca alt iriam... Mas, a decisão da Federação, contem, em st, um principio de 
injustiça que é a razão principal da sua condenação ; o de só considerar os desajtos 
da | Divisão dignos de proieção e o de querer impor aos apaixonados da bola os 
desafios a que eles não querem assistir, visto preferirem aqueles em que actua o 
clube da sua terra... Trata-se duma espécie de racionamento de Jutebol, querendo 
forçar a gente de Viana e de Brapa a tr abastecer-se a Guimarães e Famalicão, 
Viana do Castelo, como Braga, reagiu imediatamente. A direcção do S, C. Vianense, 
avistou-se com o presidente da Câmara Municipal e deputado, sr. dr. João da Rocha 
Páris, para se achar o modo mais prático e eficiente de proceder. Aquela enti- 
dade, tendo de seguir, hoje, para Lisboa, a tomar parte nos trabalhos da Assem- 
bleia Nacional, foi de opinião que seria mais produtiva uma acção pessoal junto da 
Federação, prometendo que, logo que chegasse a Lisboa, se interessaria pelo caso, 
fazendo ver a impopularidade da decisão tomada e os prejuízos que ela acarreta 
aos clubes, às localidades atingidas e ao próprio futebol. 

A decisão da Federação, forçou o S. C. Vianense a anular o contrato que 
havia feito para a deslocação do Oliveirense, que, hoje, devia jogar com o seu 
grupo de honra. 


ETNOGRAFIA VIANENSE — A co) 
vite duma distinta senhora orfunda desta 
região e a quem uma longa ausência no 
B =: não 
trlótico e mesmo regionalista, estivemos, 
ontem, na sum casa uesta cdud. per 
quenino museu modelado pela sua mão 
inspirada de artista — a admirar um 
antigo e único fato à vianesa, vindo de 
três sucessivas gerações de senhoras de 
sua família o que pelo nolo vio e 
adomos, é um exemplar absolutamente 
único, duma veleiu impemOnctt é 
que, quando aparecer, como val apare- 
cer, na Festa do Traje, nas festas da 
Senhora da Agonia, no próximo ano, 
causa:á o maior sucesso, Desejom, sô- 
mente 6 por agora, assinalar a sua exi 
tência como um verdadeiro «chrdo e 


[Ss cr 


A iluminação do Porto 


Em relação a Lisboa, o Porto tem possibilidades e facilidades de ser 

* dem iluminado. No Norte, a produção de energia elétcrica é mais acessível, 
dispõe de melhores condições. No entanto, deve reconhecer-se que a cidade 
está deficientemente iluminada, Nos pontos mais centrais, inclusive, veri- 
fica-se essa deficiência. A luz é mor.iça, mesmo nas horas de maior movi- 
mento e mais frouxa se torna ainda quando, a partir da uma hora da 
madrugada, salvo erro, a reduzem. Então, as ruas já semi-obscurecidas 
mergulham na escuridão, dando à cidade aspecto feio e triste. Mas na peri- 
feria, nas ruas mais afastadas, principalmente na parte alta, o problema 
agrava-se. Há certas ruas, habitadas e orladas de boas e modernas edifi- 


: 


» 
= 


versos prejuízos no automóvel, tendo 
a Polca 0. ado cona de currê cu 

HOSPÍCIO DE CARIDADE — Esta 
benemérita instituição recebeu, no mês 
findo, donativos na importância “e 
304820 ; café, do «Carb-Bara ; sardinha 
dos barcos de pescadores e traneiras ; 
v dtros de visa = by quilos de casta- 
nha, dos irmãos de mês, srs. Aníbal Ga- 
ieão e António Coelho, 

Existiam 105 asiados 

BASILICA DO CORAÇÃO DE JESUS! 
— Esteve, ontem, nesta cidade, 9 conhe- 
cido pintor de arte, Henrique Franco, 
que, na companhia de seu irmão, o es- 
tatuário Franc'sco Franco, veio a Viana 
a convite da Confraria do Coração de 
Jesus, tomar conhecimento do templo- 
-monumento afim de al! executar os 
frescos» da absíde e do intrador de gue 
aquela entidade resolveu incumbi-lo? Os 
dois distintos artistas, foram acompa- 
nhados, durante a sua vísita, pelo sr 
arquitecto Miguel Nogueira, director da 
Escola Industrial e Cimercial desta ci- 


cações, onde corre sério risco quem por lá passa, pois, rodeadas de trevas, 
prestam-se às investidas aos amigos ao alheio, que tem na escuriaão o seu 
menor cumpuce. : 

Quer-nos parecer que, na Baixa, o mal poderia remediar-se, aumen- 
tando a potência das lâmpaaas colocauas nos respectivos candieiros, e, nos 
restantes Locais, o reméaio consistira em tornar mais numeros essas 
lâmpaaas, Uma coisa e oura deve poder fazer-se sem sacrifício, tanto mais 


valiosa aquisição para a nossa terra, 
pois, embora em mão particular, é um 
fato que fica na posse duma senhora que 
ama tanto a nossa terra que, tendo 
vindo aqui passar uns meses, aqui insta- 


Dois rapazes feridos 
num acidente de viação 


SANTAREM, 9 — Na Ribeira de 
Santarem, seguiam, na mesma bici- 
cleta, dois rapazes: António Júlio de 
Josus, de 14 anos, filho de Manuel da 
Silva Andrade e de Ema de Jesus, é 
José Fernando da Plecade Lourenço, de 
12 anos, filho de José Duarte Lourenço 
e de Beatriz Lourenço e ambos naturais 
daquela localidade. 

Pretendendo, porém, passar à frente 
de uma caminheta, os rapazes foram 
contra o mesmo veículo, ficando feri- 
dos nas pernas, Foram tratados no 
hospital local e a caminheta é pertença 
de José Belo Rosa, comerciante em 
Aicanhões. 


Um desabamento 
de pedras 


matou um operári 
e deixou outro em 
estado grave 


SANTA COMBA DÃO, 9 — Hoje, 
por volta das 11 horas, quando pro: 
cediam à remoção de terras nas 
obras da variante da Estrada Na- 
cional, nesta vila, desabaram umas 
pedras dum monte atingindo os 
operários José Varela John, de 18 
anos, natural de Barba, deste conce- 
iho, que teve morte instantânea, « 
Possidónio de Almeida, de 19 anos, 
natural de Magueja, Lamego, que 
ficou com uma perna esmagada. 
além de outros ferimentos pelo cor 
po. Este último foi transportado, 
pouco depois do acidente, na am- 
bulancia dos Bombeiros Voluntários 
locais, para Coimbra, tendo dado en 


lou um lar e aqu: esiá há dois anos 
trocando pe: quietude bucólica 
Viana, a vída trepidante, modema e al!- 
ciante do Rio de Janeiro, 

Por curiosa coincidência, também 
ontem tivemos ensejo de upreciar dois 
fatos à luvradeira, um deles verde, 
outro verme-ho multo antigos, e que 
foram adquiridos na freguesia de Santa 
| Marinha de Geraz. O mais interessante 
| de tudo, é que as lavradeiras daquela 

, não usam, hoje, tal tabs vio 

aracte Istiamchie, Vê-e  peia 
existência daqueles e outros exemplares 
e por multas peças soltas ant.quissim: 
que nas terras de Geraz se uu vu 140 
à lavradeira e que al! devem ter sido 
tecidos os fatos mais antigos que exis- 
tem. Porque csíram em desuso? Aos 
apaixonados do fato à vianesa, aqui dej- 
xamos a indicação: procurem nas ter- 
tas de Geraz, que lá encontrarão exem- 
plares únicos de tais fatos. 

FAIANÇAS DE VIAN* — Consta vos 
que está em vésperas de ser vendida 
para uma entidace do Por, 8 má. att 
| portante colecção de de Viana 


que as aificulaaaes observadas durante o periodo da guerra estão atenua- | 
das e vão aligeirar-se ainua mais. A jalta ae material não e, hoje, tão 
aflitiva. 

jo A propósito citamos uma inovação que está a ser adoptada, ocm 
grande êxito, em algumas capitais estrangeiras: q luz fluorescente, Este 
novo sistema, uma das notáveis e recentes invenções, tem provaao exce- 
lentemente na iluminação pública. Em Londres fizeram-se experiências 
numa das ruas perto de Picadilly, e os resuita. os foram tão compensas 
dores, quanto à intensidade da luz e ao seu custo, que as entidades compe- 
tentes resolveram alargar a luz fluorescente a outras ruas, A gravura mos»! 
tra um aos pormenores da respectiva instalação em uma das artérias 
londrinas, com duas secções de lâmpadas, colucadas em postes de con- 
creto, tendo cada secção a potência ce 6.000 watts. No Porto, talvez não 
seja possível, pelo menos desde já, imitar « processo, mas é factwel o em- 
prego de lâmpadas mais poderosas, para que as ruas deixem de continuar ; 
ma semi-escuridão actual, de péssimo efeito. Com luz abundante, há mais 
alegria, melhor disposição. 


CONTRA A SOGRA 
O sr Bernardo de Oliveira e Silva, 


dade e que desde há 20 anos dirige as 
obras da basílica. 

Henrique Franco val entender-se com 
o rev Costa Lima. autoridade em «mo- 
tivos» de decoração religiosa. assim comn 
com o cónega Agular Barreiros, cuja 
autoridade em Iguais assuntos, é conhe- 
cída e que tem sido conselheiro da Can- 
fraria, nesse aspecto das obras. Só de. 
vols disso, será? executadas as respeeti-| 
as «maquettesp. 

Como se sabe, Henrique Franco &, 
hoje, o nosso primeiro pintor de afres 
cosa, sendo de sua autoria os da capela 
je Nossa Senhora da Fátima, em Lisboa, 

Parece-nos ter sido uma excelente 
aquisição, que mais ainda virá valorizar 
a basilica é que se deve à interferência 
do arquitecto Miguel Nogueira, antigo 
condiscipulo do artista. 

3º CENTENARIO DO PADROADO — 
As festas de Nossa Senhora da Concei- 
ção revestfram-se, este ano, de grande 
brilho. Na igreja matriz realizaram-se 
no sábado, à noite, cerimónias relígio- 
sas e sermão, tendo saído uma procis- 
são de velas que, com o andor e asso- 


Antônio Ferreira Cardoso, de 8 
anos, da Travessa Nova dos Arcos com 
um ferimento na abobada palatina, por 
ter caído sobre um pal. 


da ave de honda data Pa sus | = Jonna Perreira Lapa, de s anos | Sxistente numa casa da Rua da Ban: ciações relígiosas da paróquia, porcnr- 
sogra, D. Julia Francisca Santiago, re- | da Rua de Vasco da Gama, aturada, | deire demo cado q sro DO TO a Ro e Et oa cui 
Sidente na Rua de Silva. Porto,” 401. | Gata, Brida no supercilio daréito, FREIXO — Desta importante localidade +em, missa solene, para” intronização 


acusando-a, no dia 18 de Outubro, ter 
furtado à esposa do queixoso uma pul- 
seira, um anel de mesa, um brochs, 
uma volta e uma medalha, tudo em ou- 
To, um relogio de pulso. um aparelho 
de rádio é mais objectos, tudo no valor 
de 5.000800. 


? PRISÕES 


Pela PS. P. foram presos 
José Alvês da Costa Ferreira. de 24 
anos, empregado comercial, da Rua de 
Pinto Mourão, Gaia, por agredir a soco 
na Fraça da Batalha, o captor. 
mo Etaneisco Rama hinho Santana, de 
fogueiro, da Rua de Pedro Dias, 
abro: to Fernando Gomes, empregado 
. da Rua da Bainharia por se 


do concelho de Po 
recebido aplausos e agrade; mentos pelo 
ue aqui escrevemos acerca da insia as 
gão de luz eléctrica, ali tão necessária, 

A pronósito, lembramos que S. Juilão 
mão pos ;. ainda, um simples posto 
público ie efónico, melho.amento tão 
necessário e que a importância da tenra 
plenemente ústítica, 

EMBATE DE VEICULOS — Ontem. 
de manhã, um carro de cavalos, per- 
tencente a Manuel António Felgueiras 
Paínhas, de Perre. conduzido por Gra- 
ciano Parente Araujo, foi embater, aq 
safr da Rua de S Pedro para a Rua de 
Mteus Bsr-osa, conta um automóvel 
de D. Maria de Lourdes Maduro, condur 
zido por Armindo Cava.eiru, A «lan 

artida, causou 


ds vma, temos duma nova imagem da Imaculada Con- 
ceição e a que assistiu uma «lanças da 
Legião Portuguesa sob o comando do sr 
dr. Xavier Castelo e respectivo coman 
dante distrital, sr. major João Felguel- 
ras. 

Pela primeira vez também, ocupou 9 
seu novo posto de prior da freguesta 
urbana de Monserrate, o rev. Daniel 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vitimas dg acidentes quando trabalha 
vam, foram socorridas no Hospital Ge 
ral de Santo Antônio ; 

Joaquina Ferreira da Silva, de 20 

an/e, operária. do lugar de Ponbetro, 
Palgueiras, com contusio no punho di- 
velto, devido à uma queda, 
Augusto Martins do” Almetda, de 
v anos, aperáro da Rua do Alto de 
Vila, Foz do Iwuro, com contusão no 
ombio esquardo e fraotura de braço. 


OBJECTOS ACHADOS 


a, o administrativa, es 
dos alguns objectos achados 
lica e que se ent E 


monte De Matozinhos. 


emita dos Caminhos dê Ferro? d) 
imaneia err dlonetro; “Uma” lava a 


END srt enda + 
saio AO A Rn de | caledal “pura Momem: uma carteira de 
da Silva, de; 19 anos, da Rua da Glória | pano para senhora, Com um pento, um | edi 
com um ferimento no couro cabeludo, aÃ Ro não: Uma Juo | -Leixões 
belt bode o pessoal em nome de Maria de Lourde: tecno 
OPERÁRIO QUE CAIU DUMA | Lima Teles; um colar de perolas; uma 


ANIVERSARIOS 


Fazem umanhã anos as senhoras : 
D. Ana Isabel Zuzarte de Muscare- 


corrente de metal com 5 chaves; 

chave; um tamnão de roda de automá 
vel; um casaco de Dano para rapaz; uma. 
feha do Banco Emiito Santo, com O 
no $a; um tampão de depósito de gaso- | mhas de Novais e Atade, D. Teresa 
tina e um par de brincos om ouro. Acha. | calheiros Igiésias da Silveira Viana, D. 
dos em Vila Nova de Gata uma caíxa | Olinda Chambers de Sousa, D. Helena 
de papelão com pés de botões. Oliveira da Silva Marques Gutmarães, 


8 Horta e 
ACHADOS NOS CARROS | | coma D. Clementina” Eliza “dos Santos 
ELECTRICOS 


Rosa, D, Carlota Amélia de Carvalho 
Soguadra. » 

Na Caixa de Previdencia do Pessonr Os senhores : 
dos Serviços de Transportes Colectivos do) | Conde da Farróbo, conde de Safira, 
Porto, À Rua do 18 de Novembro, astão | Francisco Manuel de Melo Pereira de 
depenitados virios objectos achados, no| Magalhães (Alpendurada), Guilherme da 
dla 5 do corrente, nos carros electricos. | Camara Pinto Bastos, José Pinto Mener 
à sabor; res, Fernando Nunes de Ameda Lam- 

Um. livro escolar: seis guarda-chuva: | dertmi de Magalhães, Luis Gil de Gou- 
de senhora; um par de óculos; um lençu | vela Beitrão, Manuel Lopes Afonso Pe- 
de tolo; uma a, Junta à uma saca | resra, Joaquim de Carvaho Pinto Bas- 
de pelica para gurda-chuva de senhora: | os Junior. 
um bocado de chapa; um berado de sa 
bão, um su para lampada eléctrica; 
mM Pano branco; uma caxa com um 
fraco de On um rolo com a «Evar 
e o «Século Ilustrado: e um bocado do 
veludo; uma mantilha de cabe um 
aro de relógio com o vidro; um livro de 


TRINCHEIRA 

Recolhey à Sala de Olwervações, do 
Homital Goral de Santo António, O 
canpinteiro António Peixoto, de 43 anos, 
da Rua das Fontainhas, com fractura 
dos nssos da perna direita por ter dado 
uma queda duma trincheira, na Rua de 
Alexandre Herculano, 


O PERIGO DAS CRIANÇAS SE 
DEPENDURAREM NOS 
ELECTRICOS 


No Hospital Geral de santo Antônio 
fo socorrido Filinto Blisio Raxão An- 
tônto. do 10 anos. da Travewa de S 
Patilo, com um ferimento na coxa dixesa, 
por tar sido colhido por um carro eleo: 
trico quando ia dependurado no mesmo, 


QUEDAS GRAVES 


par QUA NO O implora” de Sum 

no 

to António ; E 
Laurinda Monteiro, de 0 anos, do- 


Linha de Cintura 


DEZEMBRO, 9 — Pelo grande moyt- 
mento de mercadorias que, d.riamente, 
se eteciua na estação de Lexões, do 
qual, cestamente, devem resustar .Ucros 
nem” compensadotes, fácimente se veri- 
tioa que um largo futuro se apresenta 
à CG. P. se mais amp. 6e lonar o seu 
rao de acção e se der ao puosco as 
comodidades a que ele se juga com 
direito, Lxempitquemos. Os comboios 
desta inha, aém de poderem descons 
sestonar os combolos de grande «inha 
que do Porto passem por Conjuml, ser» 
vir podem, imoem, o publico que” vive 
mas afastado da linha dos carros eléc- 
tr.cos, como sejam os traba.nadores é 
operários com ocupações eteciivas no 
Porto, em Masos.nhos e Leixões, as pel 
xclas, as ven-e-eras amouánic, 08 
anaistas, etc, etc, 

E para isso bastará dotú-la de meios 
rápidos para Uansporie de passageros, 
de peixe e das diversas mercador 

je 


BATISADOS 


No passado domingo, na Sé Catedral, 
foi baptizado, com o nome de Pedro 
Maria, um menino, filho da sr* D. Ma- 


mávica, da Rua dá Boa Hora com É f lo da sr* D Ma: | mais, que dspousáve, é mencionar 
fractura de costelas, apontamentos; um par de luvas O de | Angus Berboça e do ar aramtesto Far 485 0 Porto a Matosinhos, com cecrir 
— Marta Porcira” de 62 anos, domés | nhora: um par de luvas de homem. duas granteo Fon. “ndo é economia, será, também, 


nando Avdes Barbosa, 
drinhos os tios maternos, sr.* D. Maria 
elena Sarmento Pimentel de Morais e 
sr. tenente-coronel Serafim do Morais, 


Na igreja de Cedojeita, foi baptizado, 
ante-ontem, cem o nome de Fernando 
Jorge, um” fiho da sr D. Ireno de 
Araujo Barros e do sr. dr. Fernando de 
araujo Barros, 
Foram padrinhos os tus paternos, 
D. Adelina Barros Teixeira da Silva 
sr. Arnaldo Teixeira da Silva. 


CASAMENTOS 


No passado domingo na histórica 
wraja do Santa Maria do Abade de 
Neiva, o rev, cónego dr. Joaquim M 
nel "Valente, acotiado “pelo prior 
Barcelos, rev. cónigo Joaquim Gaiolas, 
“belo abade da freguesia, rev. José 
tentar que a empresa” do Cne-teater | Matos, presidiu à cerimuna Jo cusa- 
Camões “ofereceu "uma «matintes cine- | Memo da sr. D, Maria da Glória Vieira 
matogrática com o filme «Um homem | Ouarte Veloso, gentilesmo 4 lha da sr. 
do Ribatejo» em honra de todas as pes- | O. Maria da Glória da Cunha Vieira 
sous que se deslocaram cidade | Duarte o do sr. Jodo Duarte Veloso, 
com. seus carros de bois ou camínhetas | com q sr, Gaspar Cadaval Queirós Rt- 
que vários particulares, generosamente, | vetro de Almeida e Vasconceios de Soi- 
puseram à sua disposição para trazerem “lho da srt D. Emilia 
as mais variadas e valiosas oferendas 
destinadas — pretantissima Santa Casa 
da Misericórdia de Bragança. Nessa 6es- 
são, que causru o malor agrad: e ontu- 
siasmo entre todos os presenas o sr 
Carlos Alfredo Lemos Maga hãss of!clal 
da secretaria da Direcção Escolar, e re- 
orecentando a comissão administrativ 
4a Santa Casa da Misericórdia. da qual 
faz parte O sr. Antônio Pires Quintela, 
Alrector do Instituto de Menores de Lis- 
boa, deslocado. propositadimente, a es-| 
ta cidade, para receber e acompanhar O 
Sub-secretáric de Estado da Assistência 
Socfal, proferiu palavri muito reco- 
nhecimento e gratidão para com todas 
as populações deste concelho pela ma- 
neira como souberam corresponder aos 
apêlos que foram feitos, nomeadamente. 
por aquela comissão administrativa e 
comissões constituídas para tão bencmé- 
rito fim, tendo à frente destas o chefe 
do distrito, sr. major Aususto Machado. 
Ainda àquelas pessoas foi oferêcida um 
abundanté lancie no salão nobre do 
Associação dos Socorros Mutuos dos Ar 
de Bragança. o qual decorreu em 
ambiente de verdadeiro entusiasmo e 
expressivo reconhecimento para todos os 
denfeitores desta região, Perdeu-se, pé 
rante a mais íntima tristeza de todos o 
espectáculo folclórico ou retintamente 
regional que estava projectado mas, fe- 
izmente, não se perdeu a caridade des- 
ta boa gente bragançana, oferecendo 
mais de cem contos em géneros e artl- 
gos de toda a espécie à nussa benemé- 
Ita Sunta Casa da Misericórdia. Para 
har o Sub- 
istência So 
al, além dout Jídades de 
fgual prestígio, também esteve nesta 


que cidade a curta distanca e mu..o 
onsribuir para o escoamento de "uk 

dade de popuiação que ela, está 
provado, já com gif.vudade compora 
dentro dos seus muros, 

Desta mancira evitar-serla que os 
passage-ros procedentes do Douro e Mi 
aho, quando pretendessem vir para Lei- 
xões, ourigados mas não fossem a dar 
a volta à Praça da Liberdade, su 
dendo q mesmo com as pessoas que 
vivem no Porto, em 8. Gem, S. Ma- 
mede do Infesta, Leça do Ballo, etc, 
etc. Por vezes ouvido temos chamar 
avagarosay à grande velocidade nesta 
linha e parece-nos que há razão para 
leso, se atendermos ao facio de nhv 
poderem chegar ao seu destino, dentro 
dos prazos precisos e convenientes, os 
géneros frescos; frutas, peixe « outros. 

E' sabdo, também, que q atraso de 
certos comboios provoca a demvra de 
«Bumas horas em Campanhã de uma 
grande parte do peixe, O qui, por tal 
novo, perde a venda, nesse dia, nas 
ocaidádes aonde se desilna, quando 
«ecebido podia ser no mesmo dia em 
que é despacnado. Como evitar todos 
ess trans.ornos e prejuizos: Dando 
1o pubico mais comoolos, maior ce.e: 
cidade e as ligações quo forem cone 
vententes. 

Tampém na estação de Leixões se 
notam fatas que urga alm.nar. Apun- 
tamos, em primeiro (ugar, a construção 
de armacens de abrigo Dara acomouár 
ção das mercadorias que prio seu va,or 
ou pes sua fácil deterioração, expostas 
não possam estar à chuva ou ao sol A 
seguir lembramos a consirução, que se 

de um apeudeiro próximo à 

.* 1, me horamento este que mui 
to contriburia para um aumento con: 
sideráve. do passageiros naque.es com- 
voos. Certo não está que as pessoas 
que necessitem de se utilizar dos 
mesmos, sejam obrigadas a caminhar 
cerca de um quilómetro e sujeitos à 
intempérie, para aiçançarem aquela es- 
tação, 

Como, porém, nos rece ser q 
nssúnio de” bastante” interesse não só 
para Matosinhos e Portó, mas, lambém, 
para as mais localidades que cortadas 
são pela linha em referência, a Gig volr 
aremos em breve. 

A FESTA DA IMACULADA CON, 
CEIÇAO — A festa da Imaculada Con: 
ceição, realizada na igreja do Bom Je. 
sus de Matosnhos e promovida pel 
Confraria do Santíssimo Sacramento, d 
qual é juiz o or. Ismael de Olive 
revestiu de demisado brilho e 
assistiram as pessoas mais gradas desta 
via, A missa foi celebrada pelo rev, 
Alfredo Sanches, pároco da freguesi 
que era aco itado pelo capeão da San- 
ta Casa da Misericórdia de Ma os nhos 
e peio vigário cooperador, servindo da 
mestre de cerimónias o ex-abade da Sé 
do Por, rev dr. Colmbra. 


tica do lugar de Soutelo, 
ferida no couro cabeludo, 


À cousa do Bento 
João de Brito 


e o apostolado do 
rev. dr. Luís Mo- 
reira de Sá e Costa 


A grande figura do rev, dr, Luis 
Moreira de Sá e Costa, que, nº Jin 
tude da mocidade, a morte arrebatou 
ao convívio qa aro 


Rio Tinto. | luvas de senhora: uma luva de homem 


e dois guarda-chuvas de homem, 
SEIS REPEAT SR 


O projecta!o corejo 
de oferenias em 
Bragança 


BRAGANÇA, 9. — Ainda sobre as 
realizações levadas, ontem a efeito & 
referentes ao pr jectado cortejo de ota- 
rendas que o desabrido temporal, como 
noticiamos, não permitiu que se organt- 
rasse o percorrêsse as principais ruas 
desta cidade, não podemos deixar de sa: 


sua capacidade de sacri- 
fício, pe. categoisa de modelo de 
virtudes, pelo vivo exemplo do seu fer- 
vor religioso, er 
caso digno: de 0 
homem “de letras, que a sotaina, por 

vão ips dr aostadaçs o 2 qa 
menos interessante nem menos para lou- 

E o 
na sua malor parte, pela esudade e pelo 
280 da tumi, quero pic vr qo 
de contribuir para a jusia perpetuldade 
dum nome que, .peãs qc ec di 
impedir de mais alto e mais longe le 
O Surto dos seus tolenics, i cou tuna 
mente, indeltvemente impresso na me- 
MULA de quáid. q une 

Novo travalho póstumo veio, agora 
Juntar-so à sério vailosa consiituída por 
XA Alma Portuguesa», «Descendência dos 
1º Marqueses de Pombair, «Um Heró: | 
Desconhecidon, «Cartas de um Religioso» 
e «Palavras gos Novos», Novo travslho 
póstumo não diremos bem, pois que, rl- 
Forosamente, não se trata duma obra 
literária da exclusiva autoria dé rev. dy, 
Luís Moreira de Sá e Costa, Todavia, por- 
que éste livro, expressivamente intitu- 
lado «Apostolado do Rev. Dr. Luís Mo- 
reira de Sá o Costa. S. J. em Prol da 
Causa do Beató João de Brito», contém. 
áftigos do jovem membro da Companhia 
de Jesus publicados na Imprensa e cartas 
* apontamentos seus alusivos ao mártir 
do Maduré, há muito da pena de Luis 
Moreira de Sá e Costa nas páginas dadas 
à es com apresentação de bom. 
gosto gráfico. Além disso, tratando-se, de 
Certo modo, dum In Memoriam, embora 
com referência, apenas, à acção em ía. 
vor da causa do Beato João de Brito, 
esto livro figurar múlto bem como 


Ti 


as pais dos noivos, 
Sua Santdade uignoussa abençoar o 
«uva lar. 

Após a cerimónia houve recepção, 
aos numerosos convidados, na linda Casa 
do Monte, propredade dos pais da 
nolva, 

* 


Na capela da Casa da Quinta, no 
Marco de Canaveses, realizou-se anter 
-ontem o casamento da sr.* D. Marta da 
Conesição Curne de Vasconcelos, filha 
da sr.* D, Maria Carlora Cure de Vas- 
concelos e do er. dr. Pedro de Vascon- 
cetos Careiro de Magalhães a Moncser 
Sogres Vieira da Mota, com o ar, Antór 
Mio da Sonso, Cyyne, Madureira, filho da 
sr* D, Carlota José de Mendoça Rolim 
de Moura Barreto de Sousa Cyrne e do 
sr, José Cyrne de Sousa Madureira, j6 
fatecidos. 

Foram padrinhos da noiva, sua irmã. 
e seu cunhado, sr* D. Maria Luísa 
Curne de Vasconcelos Malheiro Reimão 
Nogueira e sr, capitão Antônio Malhei- 
ro Reimão Nogueira e do noivo, sua 
tia, sr D. Maria Isabel de Sousa Cyrne 
& teu irmão, xr, José Mendoso da Sousa 


EM VIAGEM 


De Vimioso régressou ao Porto, a 
sr* D Maria Guilhermina Sarmento Ca- 
lainho de Azevego. 


——rsse< 


a publicação de «Apos: 


tolado do Rev. Dr. Moreira de Sá é Costa, | dade o sr. dr. Francisco Assis Gonç! . < UH 

8. 4 em Proi da Causa do Bento Jotio | ves, inspector da Assistência Social, = Abostecimento PGE TA Ae MAR SR) 
le A » aupomos que a obra do culto - pad | gia o Maior daquela cidade, dr. Francisco Ma- 
jesuíta portuense, tio cedo finado, está de carne ra da Silva. 


comple! 

Além da 'párte que pertence, própr: 
mente, a Luís Moreira de Sá e Costa e 
vale, por si só, a mais veemente apo! 
gia do jesuíta portugués que vai subir aos 
altares de todo 0 mundo católico, o vo- 
lume contâm um prefário muito. signt- 
ficativo, uma sério de referências à acção 
de Luís Moreira de Sá e Costa em favor 
da canonização do Eloi 3 missionário 
da Companhia de Jecu no “industão. 
feitas pelos prelados de Jrn:4, Porto. 
“Aveiro, Coimbra, Leiria, Beja, Portalegre 
e Helenópole. 


Câmara Municipal 
do Porto 


Renovação de licensas anuais 

E' durante o mês de Dezembro e 
até no dia 5 do próx'mo mês de Ja 
neiro, que devem ser requeridas as Il- 
cencas de anuncios e reclamos ou 
ocupação da vja publica (anuncios 
tuminoses. tabuletas, dizeres, toldos. 
vitrinax, exvosicões, rampas fixas o 
móveis, bumbas de gasolina, água, etc.) 
» carros de mão. 


O seu sermão foi brilhante e elo- 
quente, pondo bem em reevo a pro- 
fundo e invulgar cuitura do orador. Na 
capela-mor vam-se representadas a 
Confraria do Santisstmo Sacramento, a 
Mesa ds Santa Casa da Misericórdia, à 
Corporatão do Cu to a outras instituir 
ções religiosas. A guarda de honra era 
feita pelos B V. de Matosinhos-Leça, 
A* tarde, houve, também, exposição do 
Sanifesimo, conclusão do mês de Maria 
e sermão peio mesmo orador, que muito 
agradou. — €, 


nisi 

Inlelou-se, com a matanca ontem efec- 
tuada no Matadouro Munfoipal do Porto 
a 9, semana de auto-abastecimento de 
carne, da iniciativa do sr. coroney Jo- 
via-o Loves, governador civil do disu.- 
to do Porto. 

As rrzes abatidas foram as seguin- 
tes: 57 bois, com 13.826 quilos: 6 vítelas, 
a 281 quilos; 78 suínos, com 6.623 qui- 
log; e 501 carneiros, com 3742 quilos, ne, 
total de 2447? quilos de cane que f 
ram distribuídos pelos talhos da cidade, 


O desastre, divulgado rapidamen- 
te, causou grande impressão, tanto 
mais que o morto era muito conhe- 
cido. 


Abateu uma casa de-, 

vido ao temporal, mas 

não se registaram de- 
sastres pessoais 


DARQUE, 9. — Há dias que es- 
tamos debaixo de Inverno rigoroso. 
Ontem. pelas 20 horas, desencadeou- 
-se violento temporal em que o ven- 
to ciclónico, acompanhado de for- 
tes bátegas, fez tremer muitas casas, 
Desmoronou-se uma casa onde resi- 
dia Maria de Passos, conhecida pela 
«Maria Gorda», mas não houve, fe. 
lizmente, desastres pessoais, Há mis 
tos pinheiros arrancados. 


Pai e filho com graves 
queimaduras 


VILA REAL, 9. — Quando pros 
cedia a experiência duma pólvora 
que lançara sobre uma mesa, esta 
inflamou-se, ficando com graves 
queimaduras, no rosto e nas mãos, 
Domingos Martins Valente, de 57 
anos, natural e residente em Cons+ 
tantim, freguesia deste concelho q 

também, algumas queis 


JOAQUIM 


NO P 


onde 6 o mais lídimo representante 
nosso País, não 


lhe deu na Rádio e no Palco, 


dir como tanto desejam. 


Delegação no Porto da 
Intendência Geral dos 


Abastecimentos 


Da Delegação no Porto da Intendê 
cla Geral dos Abastesimentos, recoby 
mos, com pedido do publicação, a mota 
| eguinte: 


«Conforme o ofício circular nº 46 
de To de Julho último, informam-se os 
retalhistas de mercearia do concelho do 
"orto, de que devem entregar nesta Ls 
legação — Secrão de «Controlen — ag se. 
nhas de consumo, devidamente Cólauua 
em mapas, e reforentes no más de No- 
vembro, pela seguinte ordem: 
oo Pio 18 — Manhã, 1a 50; Tarde, 51 q 


100, 

oia 17 — Manhã, 103 a 160; Tordo, 151 
“lo 19 — Manhã, 201 a 250; Tarde, 281 
“Dia 10 — Manhã, 01 a 350; Tardo, 36] 


Dia 20 — Manhã, 401 a 450; Tarde, 481 
Dja 24 — Manhã, 801 a 550, 
Dia 28 — Manhã. 951 a 600; Tarde, 601 


850. 
Dia 24 — Manha, 651 a 100, 
Manhã, 70) a 750; Te 


Dia 26 — 

RM, 

mit 2 — Manhã, BOL a 90; Tarde, 1 

a 90. 

Dia a = Mani BE a ooo 

a 31 — Manhil, 05] a 1000: 

1007 a 1050, Tarço 
Dia 31 — Manho 
Mala Informa de que di vu 

ver-te acompanhar do seu carimbo € 

meroial, 

Os retelhistas de mercearia dos cu, 
co'hos de Gocdomar Mata, Matneinh 
Valongo e Vita Nava de Cala, devem an- 
tregar os manst de rntncam Ane InlAm 
de consumo de Novembro dltimo na 
“gato da eia reementiva. Arap mit no madta 
PE ba CRT 
tne comerará a antrava no dia 18 e toi 
minará no din 31 da corrente, 

Os retalhictas que não entreonrem ns 
mapas de colagem nar date indinadar, 
só noderão fazer a respectiva entrega, 
mediante requerimento em papel seindo. 


=. 


desde o dia 2 a & de Janeiro próxima 


futuron, 


rada nos Hospitais da Universidade | 


Joaquim Pimentel, à sua chegada à estação de São Bento 
O popular cantor portuense Joaquim Pimentel triunfou no Brasil, 


quis rogressar à nação irmã sem se apresentar so público 
da sua terra, Iintorprotando o vasto e escolhido A Sea 


VER PRP e a 


A acção dos larápios 


BOTICAS, 9 — Foram presos e re- 
<olheram à cadeia local, seis larápios 
gertencentes a uma quadrilha de mal- 
feitores conhecida pela «Felizarda» e 
que tem iInfestado esta reg'ão. 

Aos gatunos fol apreendida uma 
mula que haviam furtado 

CABRIL (Castro Dare), 9 — Os 

rápios assaltsram um curral perten- 

conte ao w. Bemardino dos Santos, 
do lugar das Levadas, desta freguesia, 
e roubsram-lhe oito cabeças de gado 
caprino. 


BRAGANÇA, 9 — Audaciosos ga- 
unos, em plena rua de Alexandre Her- 
das concorridas » 
luminadas da cidade, depois de terem 
eartido q vidro da montra do estabel 
cimento da «Casa Sepol», para o que 
deviam ter usado qualquer instrumento 


culano, artéria 


de ferro, conseguiram roubar, da mes- 
ma montra, quase todo o mostruário 
que ali se encontrava, no valor, apro- 
ximado, de dois mil escudos, atribuin- 


do-se ao vidro o de mil escudos. 
Pressentidos, os larápios puseram- 
-se imed atamente em fuga, sem terem 
sido apanhados ou reconhecidos e del- 
xando, ainda, car alguns dos artigos 
roubados. O grande ruido produzido 
pela queda daquele vidro é que atraiu 
» atenção, mas já depois de tais ga- 
tunos se terem apoderado de quase 
todo o rechelo daquela montra. 

Para averiguações, encontram-se, 
à, prasos, dois Indivíduas de má con- 


duta, desta cidade, mas sem que se 
comfessem autores de tão atrevido 
roubo. 

] Nestes últimos tempos, os roubos 


têm-se sucedido numa onda verdadel- 
ramente crescente e quase alarmante, 
nomeadamente de animais e aves do- 
mésticas e de roupas estendidas nas 
varandas ou Janelas que dão para Os 
| quintais dos prédios assaltados, proezas 
estas levadas a efeito durante a noite, 
especialmente, e quase sem que a nossa 
Polícia de Segurança Pública tenha des- 
coberto ou deitado mão a tão auda- 
c Iaráp'os, cuja impunidade con- 
trbui para que estes não cessem com 
tão rendoso «trabalho» 


SANTA CRUZ DO DOURO, 9. — 
Os larápios, na noite finda, penetra: 
ram, audaciosamente, na vivenda da 


*D. zira Ribeiro, roubando-lhe 
oda a louça, mercearia, etc. 

Do talho de Aregos roubaram dir 
versos utensílios 

S. JULIÃO DO FREIXO, 9. 
Audaciosos gatunos arrombaram a 
porta da adega do sr. José Martins 
Ferreira, lavrador. do Lugar do Cal- 
vár freguesia de Friastelas e rou- 
baram um suíno já morto, Os gatu- 
nos, antes de saírem da adega, fu- 
raram uma basilha que tinha vinho 
verde e beberam à vontade, 


Embate de veículos 


SANTARÉM, 9 Esta tarde, 
deu-se um choque entre uma caminheta 
da firma João Clara, de Torres Novas, 
guiada pelo motor sta Manuel dos Pra- 
zeres Galvão, de Abrã e o automóvel 
de praça A. C. — 33-59, conduzido 
pelo motorista José Pereira Lopes. 

Os dois veículos sofreram avarias 


ando a polic) 


soals a lamentar, pois a caminheta ia 
repleta de passageiros. 


PIMENTEL 


ORTO 


do folcloro português, Há meses no 


reportório que tanto nome 


Contratado pelo empresário Piero, Joaquim Pimentel, como nunca, 
na posse das suas excepcionais faculdades, apresentar-se-á no Sá da Ban- 
deira como atracção da revista «Feira do Porto», colaborando assim num 
espectáculo de autores «tripeiros», como bom e sincero «tripeiro», e fazendo 
a sum despedida dos inúmeros admiradores que conta entre nós. 

Joaquim Pimentel demorará pouco tempo, 
quantos o conhecem através dos discos, 


só o suficlente para que, 
tenham ocasião de o ouvir'e aplau- 


O sorteio do Natal de 
«O Lar do Comércio» 


A simpática instituição de assistência 
articular, que é «O Lar do Comércios 
naugurou ontem 4 tarde mo aStand 
Renaulto, à Rus de Santa Catarina, uma 
exposição de prémios reservados do seu 
vortelo do Natal, 

om essa exposição, floa q co 
habilitado à avaliar da 'compendasdo uso 
tat organização lhe disponsa. Na presen: 
sa dos srs, Silvério de Magalhães e José 
avares, presidente e vogal da direcção. 
dos dos prémios harmó- 
atos: 50 € 25 Ibras-ouro, 


fomos esclare 
nicamento ex 
por docum: 


1 máguina de costura 
aparelho de rádio chhiico» da Case A 
naldo Trindade; 1 máquina de escrever: 
1 relógio de pulso, do representante di 
marea «Amyrias; 1 Jogo, de tapetes «Hal- 
cú», e 1 ferro eléctrico da firma José 
Cipriano Salgado 

ocorrência enorme completou q 
quadro de benemerência que se reflectia 
no ecaíxilho exposto ao fundo e no qual 
se Ma: «O Lar do Comércios apresen- 
ta os prémios do seu sorteio do Natal de 
1946» 
Oxalá que o publico compreenda o 
sian'f'cado de tal inictativa e auxilie tão 
benemérito Instituição que alberga de- 
renas de empregados e de comarciantes 
atingidos pela invalidez. 


a. 6 me. 


Chuva e neve em 
Vila Real 


VILA REAL, 9. — Ontem e hoje 
tem chovido torrencialmente. Às 
serras circunvizinhas estão cobertas 
Por espêssa camada de neve, sentin- 
do-se frio glacial, — C. 


VILA VERDE RECEBE, SEXTA-FEIRA, A VISITA 
DE DOIS MEMBROS DO GOVERNO 


DEZEMBRO, 9 — Vila Verde prepara-se para festejar, ruldosamente, com a 


imponência que o acontecimento. impõe, a 


abertura, ao serviço, do seu Hospital da 


Misericórdia. Remate que é, tambem, prémio para aqueles que, sob a orientação 


dedicada do sr. dr. Machado Vilela, são o: 


s artífices do Importante melhoramento, 


testemunho de benemerência e de solidariedade, a abertura do hospital, constitutrd, 


de facto, para o vizinho concelho, uma afi 


rmação sobremaneira honrosa, padrão de 


generosidade e de caridade. Assim o compreendem os viloverdenses, que trabalham, 


com entusiasmo, para que a sua terra, na 
o acto solene e para o primeiro cortejo de 


ainda não viveu e inscreva no registo dos 


sexta-feira próxima — dia marcado para 
oferendas — viva horas de alegria como 
seus gcontecimentos notáveis, o motor de 


todos quantos, no aspecto, all se têm verificado, desde a existência do concelho, 


A Vila Verde deslocam-se, na serta-feira, 
coronel Moniz e dr. Trigo de 
Interior e aub-secretário da Assistência, 
distrito e ousras individualidad 


Botelho 


, para cssatir ds festas, os srs. tenente 
Negreiros, respectivamente, ministro do 
o Prelado da Arquidiocese, o chefe do 


s. No regresso de Vila Verde, os dois membros do 


Governo acima referidos, vão, com q chefe do distrito, a Guimarães, visitar as ing 


titulções de assistência daquela cidade e, 
Braço, a secção feminina do Patronato de 


A «LAREIRA DO NATAL», BE- 
NEMÉRITA INICIATIVA DA 
DIRECÇÃO DAS COSINHAS 

ECONÓMICAS 


empo invernoso, os neces 
ntrem, como ninguém, as Incle 
mências do frio, Sem agasalhos, sem 
enha ou qualquer outro combustivel 
que possa fornecer aquecimento e cuja 
uquisiç incompatível com as sua 
possibiidades, os necessitados, padecem, 
nesta quadra, dores cruciantes, que 
ninguém pode, por completo, avaliar 
Mas compreende, essas dores, a D.rec- 
cão das Cornhas Económicas, institui 
ção por onde passam, diúriamente, cerca 
de trezentos pobrezinhos. que ali rece- 
em a sopa e um pão, base do seu 
alimento. É por as compreender, é que 
a citada Direcção resolveu empreender 
a campanha da eLareira do Natai». Val, 
por isso, dirigir-se aos bracarensos q 
pedir=hes que, consoante as suas posses, 
concorram para a «Lareira do Natalh 
com uma ou duas canhotas. O object.vo 
principa., é reunir lenha que será dis. 
tribuida pe os pobrezinhos que as Cozi- 
nhas Económicas socorrem. para que 
eles tenham, na noite de Conscada, ao 
menos nessa noite, Um pouco de calor; 
Quem não tiver ou não puder oferecer 
enha, que ofereça quaiquer donativo, 
que será aplicado na renlzação da 
bjectivo superior da campanha. Até ao 
próximo dia 15, o sr barão de S Lá 
taro, fundador e prino;pa, orientador é 
aniniador da acção altamente benemés 
rita das Cozinhas, receberá, na sua res 
sidência, Avenida Central, 83, as oferias 
destinadas à campanha. Oxalá os bracas 
renses concorram, com entusiasmo, para 
o triunfo da idea. Quanto maior tór O 
seu concurso, menor será o frio, para 
os pobrezinhos, na san'a Noite de Natal, 


O MAU TEMPO CONTINUA 


. hoje, amainou um pouco, 
continuando, porém, invernoso. Não 66 
fez sentir, porém, o vento desabrido de 
ontem e, chegou, mesmo. a espaços, à 
aparecor'o so:, sempre com polca dura 


te 


tados 


na dia 14, inauguram, oficialmente, em 
Nossa Senhora da Torre. 


DELEGAÇÃO DA INTENDÊNCIA 
DOS ABASTECIMENTOS 


Comunica-se sos retalhísias de mer- 
cearia que devem comprovar, no prazo 
de dois dias o óleo recebido para as 
enhos do mês de Outubro, 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 

No tribunal desta comarca, foram 
fistribuídas as seguíntes causas 

Acção de despejo, movida por Helena 
Ribeiro da Costa. da freguesia de Aren- 
tim, contra Manuel Fernandes da Costa, 
da 'mesma freguesia. Escrivão, Cruz. 

— Acção de despejo, movida por D. 
Carloia Baptista Gonçaves de Araujo, 
desta cidade, contra Teresa Soares Pa- 
ente, da freguesia de S, Lázaro Es- 
crivão, Borges. 

— Acção de despejo, movida por D. 
Carlota Baptista Gonçalves, contra Ma- 
nuel Martins, meta urgico, 'da freguesia 
fe S. Lázaro. Escrivão. Bastos. 


TRANSFERÊNCIA DE UM PRESO 


Acompanhado pelo agente Dias da 
Costa, da Polícia Judicária do Porto, 
seguiu hoje, para aqueia cidade, Anibai 
de Sousa, de 41 anos, natura! de Lor- 
de'o do Ouro. preso em Braga, conforme 
noticiamos, quando pretendia passar 
notas de 20800 por ele desenhadas O 
Ancbal de Sousa, como, também. já fo! 
referido, é acusado de ter praiicado, na 
terra da sua naturalidade, idêntico 


deitto. 
BOLETIM DIARIO 


10-12-1918 — Morre o Jornalista de 
Braga. José Miguel Pereira Gu'marães. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
srt; D. Maria José San Romão Cabral 
Rebeio Valente, D. Meria Levina Faria 
Blanc, D Helena Qinda de Azevedo 
Boaventura, viscondessa de Camarate, e 
os srs. - Carlos Fernandes Almeida, João 
Baptista do Couto Marques e José Alves 
de Melo, 

Diversões — Cinema, à nolte, no Tea- 
tro Circo, com o filme português «Um 
homem do Ribatejo. 

Farmácias de serviço — Hoje estão 
de serviço permanente as farmác! 


e logo substituido por fortes báiegas de 


água. De noite, trovejou. A tempera- 
tura descou corisiderávelmente 
Rara re ess oc cp 


Em Aveiro, foi come- 
morado o «Dia da 
Legião» 


AVEIRO, 9, — O comando distrital de 
Aveiro da Leglão Portuguesa, comemo- 
rou, ontem, o «Dia da Legiã». 

s bandeiras Na- 


mando, realizou-se, : 
missa solene na Sé Catedral. O templo. 
lindamente ornamentado, estava repleto 
de fieis. Em lugares de honra, viam-se 
as autoridades civis e militares: coman- 
dante militar. coronel Diamantino Ama- 
ral; presidente da Camara Municipal 
dr. Alvaro Sampaio; vice-presidente da 
comissão distrital da U, dr. António 
Crist comandante di: da L +. 
coronel Amil Gamelas; comandante 
da P, SP. capitão Firmino da Silva; 
b-delegado regional da M. P. dr José 
Eno entante tão 
e = 1.º tenênte aja; 
residente da Junta Autónoma da Ria € 
jarra, coronel Gaspar Ferreira; director 
do Distrito Escolar. António Meneses 
Mendes; delegado do 1. N. T. P. dr.João 
Moreira e comandante da G. N. R. cas 
pitão Gumerzindo da Silva. 

Ao longo da nave, formou um eterçor 
da'L. P. sob o comando do, sr. dr. Anto- 
nio Marques. No altar-mór, fo! prestada 
à guarda de honra por uma força arma- 
da de legionários Ao Evangelho, o rev. 
dr. Abreu Freire, tez uma alocução, Fo) 
impressionante o acto da elevação, com 
o toque de clarins. O coro era consti- 
tuido pelo grupo do Seminário de Santa 
Joana Princesa. 

Após a missa, os legionários desfila 
ram pela cidade até aó seu quartel. 


ita 


Rodrigues, na Rua D. Diogo de Sousa 
Paiva, na Avenida Central, e Centro! 
na Rua dos Capeilstas, — A, M, 


ES SS O Re 


as categorias sociais, 
senhoras, 

A Orquestra Reguense executou q Hi- 
no Nacional. Falou em seguida o sr dr. 
Manfredo César Branco, orador eloquen- 
te que fez o elogio do homenageado com 
tal justiça que provocou fortes aplausos 
na assistência, entre a qual se viam re- 
presentantes dos Grémios e das Associa- 
ções Desportivas, Casa do Douro, Co- 
missão Municipal de Assistência, chefes 
das diversas repartições publicas, antigos 
directores da Associação, representantes 
da Imprensa, etc, 

O sr. Feliciano Monteiro Guedes, com 
os olhos marejados de lágrimas, num vi- 
brante discurso, agradeceu a homena- 
gem que lhe havia sido prestada e en- 
tregou ao sr. Jaime Guedes, como pre- 
sidente da Associação dos Bombeiros, 
um cheque contendo a importancia com 
que a mesma Associação pagará a auto- 
-maca logo após a sua chegada do es- 
trangeiro, Também fez entrega, no mes- 
mo momento. de um envelope fechado, 
ao sr. Artur Martinho, 


nas paro apto de miamáno 


entre elas muitas 


cias or Rento 


sendo por time abraçado por grande nu- 
mero de pessças. enquanto a Tuna Re- 
guense executava o Hino da Régua, 
O quartel dos Bombeiros estava ln- 
damente ornamentado. — €. 
. 


Acêrca da descarga 
dum barco no porto 
de Faro 


FARO 8 — Há dias, quando se pre- 
tendia fazer a descarga de um barco, 
deram-<se, no cais desta cidade algumas 
desordens que poderiam ter sérias conse- 


De tarde, na sede da Legião. e sob à 
presidência do comandante distrital. sr. 
coronel Amilcar Gamelas, distribulu-se, 
por sessenta e cinto pobres dos mais 
necessitados, um bódo constituído por 
datetas, feijão e dinheiro. Assistiram as 
autoridades e múltos graduados » pra- 
ças da L. P, 

A" noite, procedeu-se à cerimónia do 
arrear das bandeir à 


Os Bombeiros Volun- 
tários da Régua 


POR OCASIÃO DAS FESTAS 
DO SEU 66.º ANIVERSÁRIO, 
PRESTARAM CALOROSA 
HOMENAGEM A UM BcNE- 
MERITO 


RÉGUA, 4 — Embora modestamente, 
a Associação dos Bombeiros Voiuntá 
rios da Régua comemorou o 66º anivers 
sário da sua fundação no úitimo domingo 
Esta benemérita corporação de gloriosa! 
tradições, tem prestado, desde 0 ano da 
sua fundação, OS ma 
mais relevantes e 
valiosos serviços, 
como Os lem pres- É 
tado, tambem, aos 74 
concelhos imitrofes 
para onde tem sido 
chamada em mos 
mentos aflitivos é 
Ainda está na me- f 
mória de todos a q 
heroleidade — desses 
bombeiros nos sor 
corros prestados na 
grande catástrofe 
das Cáldas do Mo- 
lêdo, onde duas de. 
zenas de individuos & 


quências «e não fosse 8 rápida interven- 
Yo da Policia e do delegado do Instituto 
Setional do Trabalho, sm dr, Antó-to 
'elaso, 

Velo um barco à descarga. com folha 
de retalho, da firma Virgiilo Martins 
Correia e, tomo do enstume, os estivado- 
res pretendiam fazer a respectiva des 
carga mas, o representante daquela fjr- 
ma, opósse à Isso, visto que a referida 
desbarga, sogundo ele disse, séria feita 
por pessoul da casa e, nestas clrouns- 
tamcias, ema dispensada a colaboração 
dos estivadores e carregadores Os mes- 
mos, que se encontram sindicalizados, 
revoltaramse contra a deliheração do 


representante da firma e pouco depois 
ninguem se entendia, O "delgado do 
ENT. compareceu no local afim de 


pôr termo ao conflito. Apesar das suas 
palavras chetas de bom renso elas não 
foram como era de esperar, acatadas é 
a derearga não so fez, 

Esperamos que medidas sejam toma- 
das a bem da colectividade e da justiça. 
E, assim, todos ficarho satisfeitos, — C. 
—————— rece <— 


Federação das Colecti- 
vidades do Distrito 
do Porto 


Desde que, esta assoo ação federalista 
das agremiações de recreio, dramáticas, 
exeursionistas, musíca!s, ete., se instalou 
na sua nova sede, à Rua Chã, 88-14, 
os trabalhos de organização vão-se in- 
tensificando cada vez mais. A sua di- 
recção, para a elaboração de completo 
programa de actividades artísticas e 
culturaís  inter-co'ectividades, resolve 
proceder a um Inquérito junto das co- 
lectividades,  orteniado por um mapa 

que acaba de ser distribuido 
A Federação do Porto, que é uma 
associação legalmente constituída, já tem 
personalidade jurídica, pois os seus fun. 
à 


ém, nos, pavus 
rosos Incêndios do (907 A 
Lamego, Mesá frio, HSES As 
Armamar, 


noutras Folioiano Mon eiro 
des, e do trabalho Quedes 
exsenuante, debaixo 

de um sol abrazador, no salvamento de 
dois operários que haviam fcado soterr 
rados num póço. em Lourentim. 

Um dos numéros a que a direeção da 
Eigriosa, corporação imprimiu. o maior 
rilho foí a inauguração do retrato do 
grande benemérito sr. Feliciano Mon- 
telro edes que, ulém do muito que já 
sem feito em prol do nosso con elho. 
vestindo velhos é crianças às centenas 

a ofereceu à Associação dus Bom- 
beiros uma esplêndida auto-maça que 
deve, em breve, chegar do estrangeiro. 
comprada propositadamente para n glo- 
rÍosu corporação reguense, 

Logo do manhã, depois da cerimónia 
do igar da bandeira no edificio do quar- 
tel, os bombeiros dirigiram-se à igreja 
matriz onde assistiram à missa por alma 

os colegas falecidos. Depois, fóram cos 
Jocar us flores da sua saudado nas cam» 
pas dos bolhbeiros que repousam tos ce. 
mitérios da Régua e Godim, não deixan- 
do de cumprimentar nas suas residên- 
clas os sócios beneméritos e fundadores 

Na Pensão Borges, foi oferecido um 
almoço ao sr, Feliciano Monteiro Guedes 
e no qual sistiram, além do homena- 
gendo, os srs. João Vasques Osório, pre- 
sidente da Camara, dr. Camilo Bernar- 
des Pereira, deputado da Nação, dr. 
Manfredo César presidente da 

o de Assis rev. José Mi- 

Guedes, Artur Gonçalves Marti= 
nho, provedor da Santa Caso da Miseri- 
córdiia. Camilo Guedes Castely Branco: é 
Lourenço Medeiros, respectivamente 
e 3” comandantes dos Bombeiros, dr, 
Agostinho Pizarro, José Pinto de Figuei- 
redo, Henrique Teixeira, Alvaro Rrdri- 
ques da Silva, António Guedes Castelo 
Branco, Gastão Mirandela e Arnaldo de 
Sousa Monteiro. Arnaldo Monteiro Ju- 
nor e António Teixeira, representand” 
a Imprensa diária 

Falaram, com muito brilho. além do 
homenageado. o sr. Camilo Guedes Cas- 
tejo Branco. comandante da corporaçi 
de bombeiros 

A's 17 horas, na sede da Associação 
realizou-se a cerimónia da inauguração 
do retrato do grande benemérito sr. 
Monteiro Guedes, sendo convidado para 
proceder ao seu descerramento o pres! 
dente da Municipalidade. A sala estava 
literalmente cheia de pessoas de todas 


dndores apresentaram “os “estmtu 

aprovação das autor dades, nos termos 

do Código Adm ni strativo oi 
Ofciaram à Federação, pedindo a 


sua fitação, mats as 'sesuinres co ectl- 
vídades - Grupo Excursionista «Os Ini- 
cladores de Camnanhã ; Rancho Dou- 
to Litoral ; Grupo Dramárico e Recrea- 
tivo «Os Amigos do S. Joãon, de Cravei, 
Gaia; Grupo Excursionista «Unblos do 
Paraísou, e Grupo Excursonista «Os 
Alegres de Rama de do Melo. 
>.< 


Homenagem ao coman- 
dante Gabriel Teixeira 


Por Iniciativa da Câmara Municipal d 
vila do Conde. val ser prestada, 14 pus 
xima sexta-feira, diu 13, significativa ho- 
menagem ao comandante Gabriel Tel- 
xeira, actual governador gera] da Coló- 
nia de Moçambique, 

Nessa cerimónia, a que assistirão os 
sus, comandanto Américo Tomás, minis- 
tro da Marinha, e coronel Joviano Lo- 
es, governador civil do Porto, será fei- 

pública proclamação da deliberação da 
Câmara, que o nomeou «Cidadão Hono- 
rário de Vila do Conde» e será emur 
gug ao sr. comandante Gabriel Teixeira 
uma mensagem de saudação € agradeci- 
mento pelos relevantes serviços presta- 
dos, durante os anos em que aquele dis- 
tinto oficial, exerceu os cargos de capt- 
tão do porto e de presidente da Câmara 
Municipal daquela vila, 


“as e< 
M d | 

E ee 
VILEGIATURA DOS ASSINANIES 
DE «O COMERCIO 00 PORTO» 


Partiram : do Porto para Venda do 
Campo o sr António Vasconcelos, de 
Vieira do Minho para Freixo de Espa- 
da-d-Cinta, o sr Joaquim Ivar Nunes 
dos Reis, de Macedo de Cavaleiros para 
o Romeu, o sr. dr, António Mauricio 
Sarmento" de Macedo, e de S. Pedro do 
Sul para Braga, O sr. dr, Alberto Simões 
Correta. 

— Regressaram ao Porto: de Vila 
Nova de Famalicão, o sr, Joné Joaquim 
Gonçalves Gliveira, e de Braga, a sr* 
D. Erminda Macedo da Silva Graça, 


cou uma grande manifestação na sala 


O Comercio do Borto 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA À DIA A manifestação realizada ontem em! 


MUNDIAL 


BOA NOTÍCIA 


A situação económica e social 
que se ia aesenrolando, nos Estados 
Unidos, estava já a provocar sérias 
preocupações, do lado de cá do 
Atlântico. A falta de remessa de vi- 
veres e de carvão começava a fazer 
sentir seus funestos efeitos. Várias 
indústrias, em diferentes países eu- 
ropeus, análogamente ao que se es- 
tava a passar na Norte- América, 
ver-se-iam forçadas a suspender a 
sua laboração. Felizmente, os acon- 
tecimentos evolucionaram no bom 
sentido, Até, pelo menos, 31 de Mar- 
so, os fornecimentos de alimentos e 
carvão estarão assegurados. Boa no- 
tícia com que se congratula a Im- 
prensa britáhica, Nesta fase de tran- 
sição de economia mundial, esta de- 
pende muito da posição de abaste- 
cedora universal que a passada 
guerra conferiu à Norte-América. E' 
o que não pode nem deve ser esque- 
cido, além e aquém-Atlântico. 


ECONOMIA ALEMÃ 


Mais ou menos arrrumados, defi- 
nitivamente, os tratados de paz e O 
estatuto de Trieste, impunha-se ini- 
ciar a discussão do problema alemão. 
Assim se anunciou e assim se acaba 
de verificar. A questão é demasiado 
difícil e complexa, porque envolve 
resoluções a tomar, sobre as fron- 
teiras da Alemanha, tanto a Oeste 
como a Leste, e a potencialidade da 
sua indústria, de modo a não permi- 
tir, de maneira perigosa, o seu res- 
surgir militar. Matéria de dosagem, 
dirão muitos, mas que não deixa de 
alarmar as nações geográticamente 
mais próximas da Alemanha, sobre- 
tudo a sua vítima mais experimen- 
tada, a França. Por isso, o general 
francês Koenig é da opinião de que 
se estão a repetir erros passados. Ta- 
refa delicada a dos estadistas anglo- 
-saxões e eslavos: promover o le: 
vantamento económico da Alemanha, 
mas, sômente, na medida em que ele 
signifique um bem para ela e para 
o Mundo e não uma futura ameaça. 


A PRAGA DO ANALFA- 

BETISMO 

A recém-criada organização in- 
ternacional, «Unesco», está disposta 
a lançar decidida ofensiva contra a 
praga do analfabetismo que lavra 
pelo Mundo. Mais de metade da po- 
pulação do Globo é integrada por 
iletrados. Isto é, de dois mil milhões 
de indivíduos de que se compõe a 
espécie humana, mais de mil mi- 
lhões não sabem ler nem escrever ! 
Como assentar em bases sólidas e 
estáveis uma obra larga de pacifi- 
cação e cooperação, entre todos os 
povos, como se pretende, se soma tão 
considerável de pessoas se encontra 
desprovida da cultura do espírito 
mais elementar ? Embora a luta con- 
tra o il Et ec ape- 


davia, Y 
litará muito a campanha em vista. 
Tgnotus. 


Os delegados 
muçulmanos 


não assistiram 


à reunião efectuada 
ontem em Nova Delhi, 


na qual participou Nehru, 


chegado de Londres 
no dia anterior 


NOVA DELHI, 9. — A Assem- 
bleia Constituinte da India reuniu- 
-se, esta manhã, na magnifica sala 
circular da Câmara Legislativa, sob 
a presidência do dr. Sathidananda 
Sinha, Não assistiram à reunião 74 
deputados da Liga Muçulmana, de- 
vido à decisão desta de não partici- 
par nos trabalhos da Assembleia 
Estiveram reunidos 205 deputados 
com os seus trajes pitorescos. Toma- 
ram parte na reunião, além do Pan 
dit Nehru, todos os ministros do Go- 
verno Provisório da India. — REU- 
TER. 


PRECISAMENTE 
QUANDO CHOVE 


- OFIR 


E MAIS AGRADAVEL 
AINDA 


telefone — FÃO — 8923 


ESPANHA 


de apoio ao Governo 


(CONTINUAÇÃO 


DA 1.º PÁGINA) 


Mais de cem mil pessoas incorporadas 
na manifestação : 


MADRID, 9. — Mais de 100.000 
manifestantes reuniram-se, hoje, na 
Praça Cion, e percorreram cêrca de 
quatro quilómetros até ao palácio 
de Franco, cantando o hino da Fa- 
lange, e gritando : «Queremos Fran- 
co! Não queremos a Rússia! Abai- 
xo os sovietes!n. A grandiosa ma- 
nifestação chegou ao palácio às 12 
horas. O Caudilho apareceu à jane- 
la do palácio, às 12 e 15, recebendo 
uma entusiástica ovação por parte 
dos manifestantes, que se prolongou 
durante cinco minutos. 

Franco que falou cêrca de 5 mi- 
mutos, foi interrompido por várias 
vezes com frenéticos «vivas». O Cau- 
dilho, disse ; 

. 4 espanha nunca tolerará a 
intervenção estrangeira, nos negócios 
internos do pais. Continuará a ser 
governada por espanhois e não per- 
mitiremos a menor ingerência estra- 
nha nos nossos assuntos de carácter 
doméstico, Gozaremos de uma paz 
interna, conseguida por sacrifícios 
de toda a ordem e por uma vitória 
que conseguimos sobre as hostes bol- 
chevistas. Os nossos inimigos querem 
lançar, agora, a desordem no país, 
mas não o conseguirão, porque a 
isso se opõe o povo espanhol. Fica- 
mos verdadeiramente surpreendidos 


com o que aconteceu e está a acon- 
tecer na Assembleia das Nações Uni- 
das. Custa a acreditar que os seus 
delegados acreditem nas histórias de 
terror dos indesejáveis Giral e La 
Passionária que têm inventado as 
maiores calúnias acêrca da vida in- 
terna de Espanha. Tudo quanto se 
tem dito da Espanha, na O.N.U., não 
passa de pura invenção e calúnia 
geradas pelos cérebros daqueles 


aaa nana aaa" a aaa aaa a" aaa a a aaa mau um 


No debate travado no O. N. U. 
sobre o problema da permanência de 


tropas estrangeiras 


nos países ex-inimigos 
O delegado britânico 


defendeu, v.gorosomente, o princípio 


de que os números apresentados por cada nação 
deveriam ser rigorosamente controlados 
por uma comissão internacional 


— FLUSHING-MEADOW (NOVA IORCA), 9 — A Assembleia Geral das 
Nações Unidas principiou, à meia-noite, a discutir a questão das tropas estran- 


maus espanhois que tentaram lan-| geiras e dos efectivos, depois de resolvido o caso da União Sul-Africana e da 


car a Espanha para o cáos. 


India. O debate foi iniciado pelo representante da Grã-Bretanha, «sirp Hartley 


«Ninguém tem o direito de inter- | Shaworess, que manteve o seu ponto de vista exigindo que fossem verificadas as 


ferir nos nossos negócios internos e 


informações fornecidas, Seguiu-se no uso da palavra o ministro dos Negócios 


não consentiremos que o façam. Re-| Estrangeiros russo, Molotov, que repetiu a pretensão soviética de que os efectivos 


afirmamos que a Espanha tem um 
espirito pacífico, vota pela Paz e 
quer viver em paz. A firme e inque- 
brantável vontade do povo e q pro- 
tecção que Deus nos dispensa, serão 
mais do que suficientes para impedir 
que alguém se atreva a perturbar a 
nossa paz. Devo afirmar que os in- 
teresses da Espanha não estão em 
conflito com os interesses honrosos 
das outras nações. Com o comunie- 
mo a devassar a Europa e doze na- 
ções debaixo do seu jugo não pode- 
mos ficar surpreendidos com-a ati- 
tude de Giral e dos sequazes da La 
Passionária» — U.P. 


A discussão da questão da Espanha 
na 0.N.U. prosseguiu ontem 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 
9, — A recomendação para os mem- 
bros das Nações Unidas cortarem 
relações diplomáticas com o Gover- 
no do general Franco, em Espanha, 
aprovada pela sub-comissão nomea- 
da para apreciar o assunto, foi, hoje, 
apresentada à comissão política da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das, para ela tomar uma decisão. 
Presidiu à comissão o presidente da 
Assembleia, Paul Henry Spaak, na 
substituição do dr. Dimitri Manuils- 
ky, Ucrania, que tem estado doen- 
te. Os sentimentos discordantes le- 
vantados pelo assunto, especialmen- 
te nas delegações sulamericanas, 
provocaram longa discussão sobre O 
método de votação. O dr. Guillermo 
Belt (Cuba) num apêlo apaixonado 
contra o corte de relações, dis- 


O senador Connaly defendeu a política 


o de não intervenção 


O rompimento das relações foi 
determinado pela comissão da 
Assembleia Geral das Nações Uni- 
das e o senador Tom Connally (de- 
legado americano) apresentou uma 
emenda, apelando para o general 
Franco, para entregar os seus pode- 
res a um Governo provisório que 
realizasse eleições livres, (Era esta 
a proposta original dos Estados 
Unidos, rejeitada pela sub-comissão, 
a favor da recomendação para O 
corte das relações diplomáticas). O 
facto de os Estados Unidos cortarem 
ou não as relações diplomáticas é 
um caso a decidir pelo Presidente e 
secretário de Estado, declarou o se- 
nador Connally, e os Estados Uni- 
dos — acrescentou — devem reser- 
var a sua atitude, a esse respeito. 
O senador Connally defendeu, vigo- 
rosamente, a posição americana e 
denunciou aquilo que ele classifi- 
cou de politica de intervenção. Dis- 
se: «Acha-se na doutrina de não in 
tervenção que as pequenas nações 
devem ter protecção contra as for- 
tes e poderosas que pudessem inter- 
vir nos seus assuntos». 

O dr. Oscar Lange (delegado da 
Polônia) apresentou a proposta do 
rompimento das relações diplomá- 
ticas com a Espanha e disse que a 
Polónia aceitaria qualquer recomen- 
dação feita pela Assembleia, A: vo- 
tação para a quebra das relações 
diplomáticas, deu 20 países a favor 
e 20 contra. Por isso, a recomenda- 
ção não foi feita. A proposta belga 
para serem chamados os embaixa- 
dores e ministros em Madrid foi 
adoptada pela comissão. A moção 
belga diz: «A Assembleia Geral re- 
comenda: «Que, se, dentro de tem- 
po razoável, as condições acima enu- 
meradas — fim do Governo de Fran- 
co — se não verificarem, o Conselho 
de Segurança venha a considerar as 
medidas convenientes, afim de reme- 
diar essa situação e recomenda que 
os membros das Nações Unidas cha- 
mem, imediatamente, de Madrid, os 
seus embaixadores e ministros ple- 
nipotenciários ali acreditados. 

A primeira parte da moção bel- 
ga — recomendando ao Conselho de 
Segurança para tratar das medidas 
para remediar a situação — foi 
aprovada por 26 votos contra 8, com 
16 abstenções. A segunda parte, re- 
comendando a retirada dos embai- 
xadores e ministros foi aprovada, 
por 27 votos contra 7, com 16 abs- 
tenções. — REUTER. 


se: «O meu Governo, mesmo que a 
rutura seja recomendada, não acei- 
tará essa recomendação. Nenhum 
pais imporá ao meu qual a política 
que deve seguir em reiação a outros 
países». 

Spaak decidiu que a Comissão 
procedesse à votação sôbre o con- 
junto da resolução recomendada pela 
sub-comissão. O preambulo que con- 
tem partes das propostas america- 
na, polaca e belga, condenando o 
Governo de Franco foi aprovado 
sem votação. A primeira clausula 
que recomenda que a Espanha seja 
privada da filiação nos organismos 
internacionais das Nações Unidas 
até ser constituido novo Governo 
aceitável foi aprovada por 32 votos 
contra 5, com 8 abstenções. 


PRECAUÇÕES EM MADRID 


MADRID, 9 — Hoje, dia do pro- 
testo nacional, as famílias dos funcio- 
nários das Embaixadas dos Estados Uni- 
dos e da Grã-Bretanha receberam ins- 
truções para não sairem; à rua e perma- 
mecerem nas suas residências, durante 
todo o dia, e os referidos funcionários 
foram avisados de que não deveriam 
passar pelos centros da capital, onde se 
estavam a realizar demonstrações de 
protesto. 

Os trabalhadores começaram a aban- 
donar o trabalho às 9 horas e meia da 
manhã, afim de tomarem parte na ma- 
nifestação de protesto que mais tarde 
se realizou. 

Os circulos diplomáticos autorizados 
declaram que Franco pode aceitar a 
mediação das repúblicas latino-ameri- 
Canas para resolver as diferenças exis- 
tentes entre a Espanha e as Nações 
Unidas. Diz-se que um informador ofi- 
cial do Ministério dos Estrangeiros da 
Espanha se mostrou a favor da reco- 
mendação da Colombia, de que as na- 
ções latino-americanas estendessem os 
seus bons ofícios para se chegar a uma 
solução satisfatória entre a Espanha e 
a Organização das Nações Unidas. 
— UR, 


-S€ DA 


AGUA MEDICINAL 


ape Mirai 


DA 


FONTE ox BICA 
EMPOLAS BEBÍVEIS 


PARA O 


TRATAMENTO! GEREZIANO Ho DOMICÍLIO 
EM QUALQUER EPOCA DO ANO 


EMPRÊSA nas AGUAS po GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, 41-4º- PORTO 


das tropas de cada país fossem revelados em separado, quando a questão em 
conjunto do desarmamento fosse discutida. 


O DELEGADO DOS ESTADOS UNI- 

DOS MANIFESTOU-SE CONTRA A 

FISCALIZAÇÃO DOS NUMEROS 

APRESENTADOS POR CADA 
NAÇÃO 


os Estados têm de apresentar um rela- 
tório sobre as forças militares que altiuu 
mantêm em territórios de outras Nações 
Unidas. A presença de tropas estrangel 
ras em outros territórios pode ser utl- 
zada por outro Estado para exercer pres- 
são em assuntos de politica Interna e in- 
fluência nas relações entre o país ocupa- 
do e os países vizinhos. E' óbvio que 
tal situação não deve ser mantida pur 
mais tempo, Os Estados Unidos propuse- 


Shaweross voltou a falar, dizendo que, 
quando a Grã-Bretanha indicar os nú- 
meros dos seus efectivos provocará sur- 
prêsa, visto serem muito reduzidos, e 


acrescentou: 

—Mas, nós gostaríamos que os nossos 
números fossem verificados de forma à 
que ninguém pudesse pôr em dúvida à 
sua autenticidade. 

Segundo o piano aprovado pela res- 
pectiva Comissão da Organização das Na- 
ções Unidas, esses números devem rete- 

se a 1 de Janeiro de 1947. Desaflango 
Molotov, que o escutava com multa aten- 
ção, e contrariando o representante dos 
Estados Unidos, que, anteriormente, vor 
tou contra a verificação dos números, 
Shaweross disse: 

—Se não estamos dispostos a aceitar 
este processo de verificação dum assunto 
relativamente pouco importante, que con- 
flança pode ter o Mundo quando chegar 
o momento de termos de pôr em peática 
métodos mais rígidos e maís eficientes 
para fiscalizar, por exemplo, a proibição 
da guerra atómica? Por mim, penso que 
se trata de pór à prova a nossa sincerl- 
dade, quanto à este assunto, 

Shaweross declarou que uma Comis- 
são Militar pode estabelecer um sistema 
imples de fiscalização internaciona 
Shaweross acrescentou que, a tarefa ar 
Comissão Militar deveria ser verificar, 
nos diferentes países, os efectivos au 
tropas estrangeiras e que a aprovação 
unânime da sua proposta mostraria ao 
Mundo a eficiência do método. Concluiu 
declarando que «este facto viria demons 
irar que quando fosse necessário uma 
fiscalização àcêrca do desarmamento, as 
Nações Unidas não se limitariam a fazer 
promessas vagas, mas sim a tomar me- 
úidas que serão patentes». 


, 
O DISCURSO DE MOLOTOV 
Molotov, que começou o seu discurso 


depois da meia noite, declarou: 
—Nós apresentamos o problema de que 


| 


ram que fosse prestada Informação nao 
sómente quanto a tropas em territórios 
de Nações Unidas, mas também em ter- 
ritórios de antigos Estados inimigos. À 
delegação soviética não vê fundamento 
para esta, proposta, mas, contudo, não se 
e a ela, Depois, o representante dos 
istados Unidos, apolado pelo delegado 
britânico, propôs que fosse incluída nessa 
Informação o número de homens das for- 
ças armadas de cada país, 


NÃO SE DEVE CONFUNDIR O 
PROBLEMA DOS EFECTIVOS MI- 
LITARES EM TERRITÓRIOS ES- 
TRANGEIROS COM O MAGNO 
PROBLEMA DO DESARMAMENTO 


Molotov, seguidamente, repetiu o ar- 
gumento, já várias vezes apresentado, na 
Comissão, de que a questão dos efecti- 
vos de cada país não devia confundir-se 
com o número de soldados em território 
estrangeiro, A questão dos efectivos da 
cada país — disse ele — deve tratar-se 
separadamente quando as Nações Unidas 
se ocuparem do assunto amplo do desar- 
mamento, Molotov observou que o pedido 
de Informação Acêrca dos efectivos de 
cada país não incluí a estatística dos ar- 
mamentos, sim, daria uma imagem 
Incompleta oderio militar. O minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros russo não 
fez qualquer referência à verificação das 
informações que o delegado britânico, 
Shaweross, pretende, e conclulu pedindo 
à Assembleia Geral para avolar o pedido 
soviético de informação acêrca de tropas 
em território estrangeiro. mas rejeitar 
o pedido de informação cérca dos efecti- 
vos de cada país, de tropas próprias, À 
Assembleta Geral interrompeu os traba- 
lhos à uma hora da madrugada. devendo 
voltar a reunir-se às 21 horas (Gmt.) da 


as 


todos. os paises que fazem parte dest | terça-feira. À sessão ininterrupta da nol- 
Organização informem dos efectivos das | te o, Horda 6, 1ol prepedida por 
forças armadas esta ] o a arde is ProlonEoo 


países, Segundo a nossá proposta, todos por quatro horas. 


O delegado britânico na O. N. U. fez a calo- 
tosa defesa da África do Sul, no litígio aberto 
entre aquele país e a Índia 


NOVA IORCA, 9. — No debate 
da Assembleia Geral, de ontem, sir 
Hartley Shawcross, representante da 
Grã-Bretanha apoiou a proposta 
sul-africana de deixar o assunto para 
o Tribunal Internacional, Era um 
caso que devia ser tratado a frio e 
sem paixão — disse sir Hartley. Era 
um assunto muito importante por 
certo e não menos importante para 


Associação de Socorros 
Mútuos 
[1] ART 
À Vitória 
Rua do Almada, 353-2º 
PORTO 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


A pedido da Direcção e do Con- 
selho Fiscal, convido os senhores 
associados a reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária, no dia 11 do 
corrente, pelas 21 horas, na sede 
social, para tratar a seguinte 


ORDEM DA NOITE 


= Tomar conhecimento da portaria 
do Ex.=º Sr, Sub-Secretário das Cor- 
porações de Previdência e deliberar 
sobre o assunto, 

Se no dia e hora não comparecer 
numero legal de socios para a 
assembleia poder funcionar, fica 
desde já feita a segunda convocação 
para o dia 14 do corrente, à mesma 
hora, no mesmo local e com a mesma 
Ordem da Noite. 


Porto, 7 de Dezembro de 1946, 
O Presidente da Mesa, 


MANUEL VILELA DE MACEDO. 
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o futuro das Nações Unidas do que 
o é para a posição dos indíanos na 
União Sul-Africana. Não podemos 
pôr o Tribunal Internacional numa 
redoma, mas para agir nos casos 
que lhe apresentarmos na frente e 
que de direito lhe devem perten- 
cer. Vamos nós dizer que o artigo 
da Carta em que se diz que as Na- 
ções Unidas não devem intervir 
nos assuntos internos é inteiramen- 
te letra morta e que este órgão foi 
inteiramente posto de lado? O que 
é importante não é correr o risco de 
êsse tribunal poder estar em des- 
acordo mas que nós, aqui, fiquemos 
desesperadamente unidos sóbre o 
caso», 

r Hartley 
Nações Unidas 
era os indianos na União Sul- 
«Africana e acrescentou: «Poderá 
quem quer pensar, realmente, que 
uma decisão aprovada por maioria 
na Assembleia viria exarcebar a in- 
feliz situação da Africa do Sul? 
Poderá alguém duvidar por um mo- 
mento que uma decisão, com o pêso 
e autoridade de um Tribunal Inter- 
nacional, por detrás dela, seria da- 
quelas que o Governo da União Sul- 
“Africana teria de cumprir? Que 
perigo há em perguntarmos ao Trl- 
bunal Internacional a opinião? Se 
os indianos têm razão, o Tribunal 
o dirá. A senhora Pandit, principal 


disse que o que as 
queriam aux 


delegado indiano, disse que os in- 
dianos só pedem justiça. Se é justi- 
ça que êles pedem, então a melhor 
forma de a obterem é por intermé- 
dio do Tribunal que estabelecemos 
para administrar à Justiça entre as 
nações» 

O delegado polaco, Joset Winie- 
wicz, que foi um dos maiores par 
tidários da India, foi aphaudido ao 
declarar: «Sentimos que o caso in: 
diano foi inteiramente apresentado 
e a Assembleia notou certamente 
que ninguém contestou este facto. 
Existe legislação descriminatória na 
ul-Africana. E" baseada em 
factores sôbre que nenhum ser hu- 
mano tem qualquer poderio — na 
côr da peles. — REUTER. 


* 

FLUSHING MEADOWS, 9. — 
Ao começar o debate sôbre a ques- 
tão sul-africana, a senhora Pandit, 
falando pela segunda vez, em 24 ho- 
ras, relembrou que exprimira a es- 
perança de, pelo menos, a Comuni 
dade permanecer neutral, nesta 
controvérsia que diz respeito a um 
dos membros mais importantes da 
ONU. Mas, acrescentou: «O discur- 
so de sir Hartley Shawcross «esma- 
gou as minhas esperanças. Falou de 
forma que eu acho inteiramente 
partidária, embora pleno de subti 
lezas dialéticas». 

A senhora Pandit concluiu: «Eu 
não faço qualquer apêlo. Deixo o 
caso à vossa consciências 

O sub-secretário dos Estrangei- 
ros russo, André Vyshinsky, disse 
que não se negara a existência de 
legislação descriminatória na União 
Sul-Africana, e referiu-se a leis de 
1904 e 1908, limitando às áreas re- 
sidências em que os indianos podem 
viver. E' a formação de «autênticos 
Ghettos» REUTER. 


A GRA-BRETANHA DEFENDE 
A SEGURANÇA COLECTIVA 


LAKE SUCCESS (Nova Iorca), 

9. — O delegado britanico, «sir» Har- 
tler Shawcross, defendeu a ideia de 
que uma garantia de segurança 
colectiva deveria preceder o desar- 
mamento das diferentes nações, 
quando se reuniu, hoje, a sub-comis- 
são da Comissão Política da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, para 
recomeçar o seu debate sobre o 
desarmamento. 
A sub-comissão está a discutir o 
têxto da proposta americana sobre a 
regulamentação geral e redução dos 
armamentos, — REUTER, 


FOI REGEITADA A EMENDA 
DA COLOMBIA 


LAKE SUCCESS, 9. — A emenda 
apresentada pela delegação da Co- 
lombia à resolução de estudar o pro- 
blema espanhol, sugerindo que o 
povo espanhol estava disposto a rea- 
lizar por si próprio uma mudança do 
regime de Franco, foi regeitada por 
vinte e cinco votos contra oito, com 
dezasseis abstenções, na reunião da 
tarde da Comissão Politica de Se- 
gurança. — UP. 


Associação de Socorros 
Ri uos srt? 


Comércio e Indús- 
tria no Porto 


Rua do Almada, 353-2.º 
PORTO 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


Por pedido da Direcção e Conse- 
lho Fiscal da Associação, convido os 
senhores associados a reunirem em 
Assombleia Geral Extraordinária, no 
dia 10 do corrente, pelas 21 horas, 
na sede social, para tratar da se- 
guinto 


ORDEM DA NOITE 


Tomar conhecimento da portaria 
do Ex,"º Sr, Sub-Secretário das Cor- 
porações de Previdência e deliberar 
sobre este assunto, 

Se no dia e hora não comparecer 
numero legal de associados para a 
assembleia poder funcionar, fica 
desde já feita a segunda convocação 
para o dia 13 do corrente, para o 
mesmo local e com a mesma Ordem 
da noite, e à mesma hora, 


Porto, 7 de Dezembro de 1946. 
O Presidente da Mesa, 
ANTÓNIO AUGUSTO BAPTISTA. 


Hoje e amanhã 10 e 11 de Dezembro 


Venda de sêlos no Grande Hotel do Porto, Exposição, hoje de 
tarde dos lotes que vão à praça na «Noite Filatélica» às 21 e 30 h., 
na sedo do B. E. P. — R, de Santo António, 190-2.º, 
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Comparecer neste acto é comprar barato e aumentar a sua 
colecção nacional ou estrangeira. 
Hoje — 10 de Dezembro 
3 findo) Pa aaa aaa na nua om 


Estão iniciados os «pequenos julga- 
mentos de Nuremberg» 
com à chamada ao Tribunal dos 


vinte e três médicos 


alemães 


que real:zaram, no campo de concentraçã 
de Rovensbruck, 


experiências cientificas em 
«cubaias humanas, 


Na audiencia de ontem, 


os reus negaram a acusação 
que lhes é imputada 


NUREMBERG, 9 (De Alan Dreyfuss, correspondente especial da «Reuter») 
— Compareceram, hoje, perante o Tribunal de Nuremberg, 23 médicos alemães 
que prestaram serviço no campo de concentração de mulheres em Ravensbruck. 
São acusados de terem realizado experiências que levaram à morte muitas das 
internadas. Todos eles declararam não se julgarem culpados. Inicia-se, assim, O 
primeiro dos «pequenos julgamentos de Nuremberg». Os acusados repetiram a 
sua afirmação de inocência que já haviam feito quando foram ouvidos pela pri= 
meira vez em 21 de Novembro, O julgamento, que pode durar até Fevereiro, 
realiza-se perante um tribunal de 3 juizes americanos, na mesma sala em que 
foram julgados Goering e os outros chefes nazis. 


KARL BRANDT, QUE FOI O MÉ-,o0 campo de concentração, protestou 


DICO PESSOAL DE HITLER, TERA 
INFLUENCIA PREDOMINANTE NO 
JULGAMENTO 


O libelo acusatório diz que os 
médicos empregavam «os adversá- 
rios do Reich», prisioneiros de guer- 
ra e outros internados no campo de 
concentração, em experiências de 
resistência às alturas, colocando-os 
sem oxigénio, em câmaras de pres- 
são, reproduzindo as condições que 
se dão a 21.000 metros de altura. 
Alguns desses médicos são acusados 
de terem feito experiências de con- 
gelamento em seres vivos, para es- 
tudarem o meio de fazer voltar à 
vida as pessoas atingidas pelo Írio 
intenso. Entre outras acusações, fi- 
guram a da deliberada infecção de 
malária para pôr à prova medica- 
mentos e soros, a de sujeitarem os 
prisioneiros a gases de mostarda 
para porem à prova tratamentos 
contra esse mal e a esterilização de 
milhares de internadas para várias 
experiências. Espera-se que Karl 
Brandt, antigo médico particular de 
Hitler e comissário geral do Reich 
para a Saúde Pública, tenha papel 
predominante nesse julgamento. 


«OS REUS TRANSFORMARAM A 


LEMANHA NUM 0 e 
RAL DE ASILO DE DOIDOS E DE| 


CARNICEIROS FEROZES» — AFIR- 
MOU O PROMOTOR DE JUSTIÇA 


O brigadeiro Walford Taylor, 
promotor de Justiça norte-america- 
no, iniciou o julgamento com a lei- 
tura do seu líbelo de 61 páginas e 
que deve demorar seis horas a ler. 
Pediu que fôssem claramente reco- 
nhecidas as atrocidades que se 
tinham praticado. Os réus — disse 
ele — transformaram a Alemanha 
«num misto infernal de asilo de 
doidos e de carniceiros ferozes», 
com os crimes que eram «conse- 
quência inevitável das doutrinas si- 
nistras que perfilhavam». 

Karl Brandt escutou, atentamen- 
te, a acusação, olhando, intencio- 
nalmente, para Os 56 alemães que 
foram convidados a assistir ao jul- 
gamento. O acusador americano dis- 
se: «Temos responsabilidades espe- 
ciais para com o povo alemão. Esse 
caso oferece uma oportunidade sin- 
gular para apresentar aos alemães 
as causas verdadeiras da sua actual 
miséria». Descrevendo as experiên- 
cias sádicas dirigidas pelos acusados, 
o acusador disse que essas experiên- 
cias feitas em mulheres internadas 
no campo de concentração de Ra- 
vensbruck «foram, talvez, os actos 
mais bárbaros de todos até agora 
conhecidos». A médica Berta Obs- 
rhauser, uma das acusadas, brinca: 
va, nervosamente, com o lápis, todas 


as vezes que o seu nome aparecia no | 
libelo. E' acusada de simular feridas | 


de combate, fazendo incisões, injec 
tando bactérias e pondo cunhas de 
madeira. O acusador disse que os 
chefes dos serviços médicos das for- 
mações «SS», Grawitz, que visitou 


AR 


Ferd'nand escolhe 
uma dactilógrafa 
com todos os 
predicados 


v 


pelo facto de os médicos desse cam- 
po não terem feito nos internados 
feridas mais graves, o que seria 
conveniente, para as experiências 
— REUTER. 


A ACUSAÇÃO INUMEROU AL- 
GUNS PORMENORES DA 
ACTIVIDADE DOS REUS 


NUREMBERG, 9 — Hoje, no novo 
iulgamento de Nuremberg, o general 
Taylor, depois de afirmar que «o objec- 
tivo sinistro» dessas experiências não 
consistia em salvar ou curar, mas em 
estudar a maneira de matar, empregou 
a palavra «thantrology», como a desi- 
gnação dessa ciência brutal para produ- 
zir a morte. Descrevendo a experiência 
na qual um judeu foi sujeito a elevada 
pressão, sem oxigénio, para se estuda- 
rem as reacções em três cardíogras 
eléctricos, citou o relatório do médico 
na qual se dizia: «Depois de quatro 
minutos, o paciente começou a suar, 
abanando a cabeça. Depois de cinco mi- 
nutos, começaram as falhas do coração. 
Entre seis e dez minutos, a respiração 
aumentou e o paciente tornou-se in- 
consciente. Entre os 11 e os 30 minu- 
tos, a respiração baixou para 3 inspi- 
rações por minuto. Depois de 30 minu- 
ai parou a respiração e começou-se 


icos e homens de Ciência ale- 
mães do campo de concentração de 
Ravensbruck foi interrompido, até ama- 
nhã, depois de o acusador, brigadeiro 
Taylor, ter lido uma declaração de 61 
páginas. — REUTER, 


a 

Quarenta e sete mortos 

e cem feridos num cho- 
que de comboios 


NOVA IORCA, 9. — Comunicam 
de Leavenworth, Estado de Kansas, 
que naquela cidade chocaram dois 
comboios, sendo um de passageiros 
e outro de mercadorias, em conse- 
quência do que resultou haver qua- 
renta e sete mortos e cêrca de cem 
feridos. Numerosas carruagens e va- 
gões ficaram completamente estilha- 
qados. 

O desastre deu-se devido a um 
ôrro de manobra nas agulhas. Ao 
verificar a extensão do desastre que 
provocara, o agulheiro enlouqueceu. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


limpa mais... agrada mais... rende mata 


Por tradição (e até por definição) as efemérides referem-se a factos 


passados. 


Permito-me oferecer hoje aos 


itores deste roda-pé o que eu cha- 
les do futuro». Mas porque não lhes 


marei, so me dão licença, algamas «ctem 
chamo eu «previsões», dirão muitos. Porque «previsão» é ainda incerteza ; é o 
que vão ler e sérá a realidade, — salvo sej 


1947 — Em algumas tribus africanas adoptam-se medidas rigorosas contra 
«o mercado branco». 


1948 — Aparece na Opera de Paris o primeiro vestido de baile com a saia pelo 
pescoço e o decote pelo joelho. — E' posta fora de moda a bomba 
atómica. 


1949 — Realiza-se na Lua a primeira Conferência para tratar do desarmamento 
universal. As delegações dos vários países do mundo representados na 
Conferência (que se efectua no grande edifício do Luna Parc) são 
exclusivamente por poetas e filósofos. 


1950 — Nasce o futuro inventor da máquina de costura sem fios. 


1951 — Chegam à ilha de Chipre, em vários navios britânicos, 6.000.000 de 
judeus, vindos da Palestina, Esta transferência é motivada pelo facto 
do Supremo Tribunal da Terra Santa ter negado o «Harbeas corpus», 
pedido, em nome dos seis milhões de judeus, pelos seus 135.000 
advogados. 

1952 — Decide-se que Trieste às 2.M, 4.3 e sextas pertença à Itáli 
às 3, 52t e sábados à Jugoslavia—e que aos domingos seja 
independente. 


1953 — Inaugura-se no Polo Norte a maior fábrica de sorvetes do mundo. 
1956 — E concedido a Estaline o prémio Nobel da Paz. 


77 — Mistinguett, que tinha as suas pernas seguras em várias companhias 
de Seguros, recebe o seguro de alguns milhões de francos. As pernas 
da famosa «vedeta» deixam de ser as pernas mais bonitas da França, 


NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -; 


por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


FUTURISMO 


1958 — Descobre-se no cotão o microbio que produz a falta de dinheiro: 
«o pelintrotopecus». E” o maior micróbio até agora descoberto, pois 
ultrapassa o volume do elefante. N 


1961 — Efectua-se em Paris o Congresso Internacional de Penteados, deci- 
dindo-se que as mulheres cortem o cabelo à escbvinha e passem a 
usar cabeleiras postiças da côr dos vestidos. 


1963 — Constroe-se o primeiro pára-quedas ministerial, aparelho engenho- 
síssimo que permite aos ministros despenharem-se sobre os abismos 
que eles próprios criaram, 


1965 — Reune-se em Lak-Esucess (Nova lorca) a Comissão Política da Uno 
para apreciar as propostas que se referem à questão do direito do 
Veto por parte dos membros permanentes do Conselho de Segurança. 
Depois de prolongadas discussões, decide-se adiar «sine die» a solu- 
ção do problema, como a única forma de o resolver. 


1967 — A Câmara Municipal de Lisboa aprova o novo regulamento do trânsito 
na cidade. Este regulamento, em que se incluem disposições relativas 


ao trânsito aéreo, revoga 11.335 diplomas promulgados sobre o 
assunto desde 1890, Entre os artigos do novo regulamento, deve 
citar-se aquele que determina que 08 funerais se façam de aeroplano, 
afim de não impedir o movimento de peões e veiculos na via pública. 


1968 — Madame Rosaesbelt é eleita Presidenta da República dos Estados 
-Unidos, 


1970— O general De Gaulle pronuncia um discurso em Rouen, a propósito do 
centenário da guerra franco-prussana, em que advoga a união de 
tados os franceses em volta da bandeira da Pátria. 


1976 — lames Bymes, secretário de Estado norte-americano dos Estrangeiros, 
convoca para um almoço Bevin e Molotov, numa última tentativa, 
para solucionar as complicadas questões que preocupam 5 mundo. 
Ao «toasth Molotov ergue a sua taça pelas prosperidades da Grã- 
-Bretanha e dos Estados-Unidos, e assinala a harmonia que reina 
entre os três comensais, 


— mas passam a ser as pernas mais caras do mundo. 


1979 — Nasce em Paris a grande actriz Cecil Sorel. 


1982 — Agrava-se a situação política na Gr Há seis meses que o governo 
se encontra em sessão permanente afim de pôr termo à luta que se 
vem registando entre as forças governamentais e as forças rebeldes. 
Nos circulos geralmente mal informados, admite-se a possibilidade 
do presidente Tsaldaris solicitar a demissão do seu cargc ao soberano 
logo que este regresse da Jugoslávia onde tem estado a fazer uma 
cura de repouso. 


1986 — Churchill celebra o 112.º aniversário do seu nascimento. Ele próprio 
inaugura, com um discurso sensacioncl, o monumento que Londres, 
simbolo do Império, decidiu erguer, num justo preito de veneração, 

homem que, quarenta e um anos antes, conduziu a Inglaterra à 

vitória. O monumento representa Churchill soprando o seu etemo 

charuto, e tem gravada no pedestal esta legenda simbólica: — «A. 

Winston Churchill — a alegre Inglaterra 


1992 — O Governo da India concede, em princípio, a independência à Grã- 
-Bretanha. Constitui-se um govemo provisório com sede em Lon- 
dres. Lawa extraordinário regosijo em toda a Inglaterra. 


1993 — Clement Attlee recebe novas garantias de Pandit Nehru, primeiro 
ministro da India, acerca da futura Constituição inglesa, 


1999 — Regressa do Brasil a actriz Beatriz Costa, 
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O Comercio do Bortr 


Tel. 2458 A's 9 e 30 da none a's 4 aa iarae e Se 30 aa none Tel. 1748 
4. Semana € 31,º Exibição do prodigioso filme de HENRIQUE CAMPOS HELMUT DANTINE e JEAN SULLIVAN 
UM HOMEM D (0) RIB ATEJO no emo ionante filme de grande êxito 
com Barreto Poe'ra, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice F U G A N (0) D E s E R T (0) 
Mufioz, aníonio Palma e Costinha Uma aventura apaixonante Um espectáculo vibrante 
O filme «e maior «ucesso no cnema poru uôs! Produção kilmes Albuquerque Programa S.i.F. 
mca me 


SÁ 


a 


Amanhã 


JOAQUIM PIMENTEL 


QUE SE APRESENTA AO PUBLICO DO PORTO, SUA TERRA NATAL, ANTES 
DO SEU REG«ESSO AO BRASIL, NOS SEUS FADOS E CANÇÕES 


MAIS UM GRANDE 
ATRACTIVO PARA 


| O Amôr em toda a sua expressão romântica! 
| 


de um filme que é encanto do espírito e maravilha dos olhos 


ELEF 2785 E 178% 
«MATINÉES» 


jedos os aias de 


—— 
com JOAN 
ACTUA 


O Instituto Britantco do Porto come- 
morou, ontem, o terceiro aniversário da 
sua flndação, com uma sessão solene 
seguida de distribuição de prémios, 

Presidiu o sr. prof. dr. Amandio Ta- 
vares, reior da Universidade do Porto 
e delegado do Instituto para a Alta 
Cuitura, ladeado pelos srs. engenheiros 
Antão de A-meida Garrett, director da 
Facudade de Engenharia ; Tomás Joa- 
quim Dias. Coverey, vice-consul da 
Grã-Bretanha ; profs. Arnold Hawkins, 
director do Instituto; P. J, P. Sumner, 
ete, 

Na numerosa e distinta assistência 
viam-se bastanes alunos e alunas da- 

Instituto. 


dr. Amandio Tavares, 

abrindo a sessão, concedeu a palavra 
ao sr. prof. Arnold Hawkins, que come-. 
co EE para mim especial, 
E um azer a 

dar uma” vez mais as. boas vindas. aos 
nossos numerosos membros e estudan-, 
tes que aqui vieram à já tradicional 
festa desta casa, festa por assim dizer de 
famíia — duma grande família — em 
que se dispensam formalidades e cer!- 


rem 


Dois aspectos da sessão realizada no Instituto Britânico 


ntas, e de vê-la mais uma vez prest- 
dida pelo prof, dr. Amandio Tavares, 
que tão gentiimente aceitou o nosso 
convite, como bom amigo do Instituto 
que E-me também muito grata é 
honrosa presença do sr. engenheiro 
Antão de Almeida Garrett, director da 
Faculdade de Engenharia onde se en- 
contra instalada a Saia Ingésa da Uni- 


ersidade, e do sr. engenheiro Tomás 
Joaquim “Dias, seu antecessor naquele 
aito cargo. 


O orador referiu-se a seguiu ao con- 
sul de Sua Majestade Britanica, Mr. C. 
G. Kemball, que muito contra a sua 
vontade, não pode estar presente, fa- 
zendo-se' representar pelo vice-consul. 

Passando em revista as act.v-dades do 
Instituto durante o ano, 0 director refe- 
riu-se a algumas mudanças que tiveram 
iugar no corpo docente 

eguindo, acentua : 

Pr euividades do Instituto conti- 
nuaram a intens-ficar-se segundo as di- 
rectrizes já bem conhecidas. Houve um 
novo aumento no número de cursos e 
aucas dedicadas ao ensino da língua 
ingiêsa e no numero de pessoas que 
se aproveitaram das vários facilidades 
oferecidas peio Instituto. Os exames 
para o «Lower Certificates da Univer- 
sidad de Cambridge realizaram-se com 
excelentes resultados, cumpr.ndo-se :am- 
bém extenso programa de actividades 
que ine-uíu vinte conferências publicas 
e seis exposições. Dignas de especial 
mensão, foram as actividades cinemato- 
gráficas que se desenvolveram através 
de cinquenta e seis sessões das quais 
não menos do que quarenta e duas fo- 
tam sessões didáticas organizadas em 
vinte e duas d ferentes instituições. 

O director disse que estava certo que 
toda a gente compreenderia que não era 
possivel. continuar, ano após ano, na 
mesma escala. As actividades do ano 
findo tinham constituído uma campanha 
para demonstrar como se podiam usar 
filmes didáticos educat integrados 
em cursos científicos, Os e OUITOS, 
constituindo, com os seus comentários e 
prefácios, uma ajuda valiosa para o en- 
sino e notou com satisfação que os mé- 
ritos deste método e o material forne- 
cido pelo. British Council tinham sido 
geralmente apreciados nos estabeiect 
mentos portuenses de ensino. Acrescen- 
tou que tinha esperança em que O cine- 
ma viria um dia a ter largo uso em 
Poriuga: para fins ds ensino 

Durante o ano findo, os estudantes 
desempenharam um importante papel 
na vida do Insttuto, merecendo mensão 


REVISTA TRIUNFANTE EM 
GRAÇA E OPORTUNIDADE 


“fFEIRA DO PORTOL 


stituto Britânico do Porto 


comemorou, ontem, com uma 
briihamie sessão solene 


o terceiro an.versário da sua fundação 


especfal o sucesso alcançado por duas 
réciias em ing'és e a exposição de óleos, 
aguarelas, desenhos e escu-turas organi- 
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Amanhã 
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FEIRA DO PORTO 


TIERNtY e COSNEL Wi 
A's 16 e 21,30 


NO PALCO: com o maior agra 


TRIO MU TAL NÓrICO 


com SERGIO BARRETO, marnvil 
e RAIMUNDO PIA, flauta 1 


A alegria é o humor na mi 


2.º Semana 


COLISEU DO PORTO *<””" 


Emocionente romance de amôr com GENE 


nternocional JUSTO BAR elu co seu tormidáv.s 


A 


rancesa, do romance de ALE 


VENDA 


da .FOX-FILMES» 
iLDE 


10, 0 otrocção 


CUBANO 
ha do JAZZ 
mágica 
usloa 1 


Na 6º Feira-ESTREIA EM PORTU 


com ABBOTT e COSTEL 
Uma tempestado de gargal 

Nas «Matinócs», PREGOS RE 
A SALA TEM AQUECI 


Gaivota Negra 


€1.º Prémio da Academia em Color.ao) 


FONTAINE e Arturo de Córdova 


O PEQUcENU G GANTE 


GAL 


LO 
hadas 1 
DUZIDOS 


lotações esgotadas! O 
sucesso do momento 


O MELHOR COLORIDO DE 1946 
HOJE, às 4 da tarde e 9,30 


Amar foi a minha perdição 


TELEFONE 4850 
Odéon 
crerersenes ameno c 

A's 9 1/2 Quinta-feira : 


DrPOIS DE UMA SEMANA Dk LOIAÇÕES ESGOTADAS, COM ÊXITO NUNCA IGUALADO, 
EM QUE FORAM BATIDOS TODOS OS «RECORDS» DE RECEITAS, entra hoje na 


SEMANA 


XANDRE DUMAS 


O Conde de Monte-Cristo 


de que se exibe a 1.º jornada — «O ABADE FARIA» Exclusivo «ALIANÇA FILME» 


PARA TODA A SEMANA 


grande 


LIDADES INTERNACIONAIS 


A's 21 e 30 Telef, 9559 


Ria 
Júlio Deniz 
Apresenta o filme dramático 


A GRANDE ORQUE THA 


com a Orquestra 
Filarmônica de 


BERLIM 


prof. Phi!lp Sumner, que foi nomeado 
para me suceder, encontrará o Instituto 
um director que já passou três anos em 
Portugal, um dos quais no Porio, Lusó- 
filo convencido, o prof. Sumner já con- 
quistou um lugar para s. na capita. do 
Norte e é com toda a confiança que eu 
ihe entrego os destinos do Ins.iuio Bri- 
tanico e da Sala Ingiêsa, esperançado 
de que todos vós que me estais ouvindo 
ea gente do Porto, em geral, lhes dareis 
o mesmo apoio e à mesma simpatia que 
tão generosamente me tendes dispen- 
sado. 

A assistência iributou uma carinho- 
sa ovação ao prof. Hawkins, 

O sr. prof. Philip Sumner, que fala 
a seguir, diz: 

— Poucas palavras direi, mas tenho 
a convicção de que todos gostarão que 
eu, no vosso e em meu nome, apre- 
sente ao sr. Hawkins as homenagens 
que lhe são devidas pelo trabalho des- 
envoivido em favor do British Council 
pelo trabalho desenvolvido em nosso fa- 
vor. O British Council existe, como sa- 
beis, para promover reiações de am 
zade entre à Grã-Bretanha e os demais 
países e para tornar conhecida e com- 
preendida no esirangeiro a civilização 
britanica. Estas duas funções desempe- 
nhou-as aqui O sr. Hawkins — creio eu 
que ninguém o negará — não só com 
fé mas também com entustasmo e com 
um sucesso que ninguém julgará pe- 
queno. Não preciso de frizar o Seu 
conhecimento e à sua compreensão da 
vida portuguesa e da literatura e tra- 
dições deste país, nem pôr em relevo 
9 numero de contactos pessoais e de 
amizades que ele ciou entre a gente de 
Portuga. Gostaria apenas de recordar 
a maneira como todos os visitantes, tan- 
to da Sala como do Instituto, nunca 
deixam de ser impressionados pela 
atmosfera familiar de amizade que ca- 
racteriza as duas instituições. Em am- 
das deixa o sr. Hawkins profundamente 
a marca da sua personalidade, 

Quero também apresentar-lhe as mi 
nhas homenagens como colega. A sua 
boa-vontade, o seu bom senso, o seu 
bom humor'e a sua amizade como di- 
rector e colega, têm sido incalculáveis, 
* é minha esperança que nos anos fu 
turos o mesmo se possa dizer do seu 
sucessor, Quero aqui declarar quão fez 
me sinto por ter sido indicado para 
continuar a sua obra, para cujo sucesso, 
é ele o primeiro à deciará-lo, tanto 
contribuiram nã 


zada pelo Grupo de Arte do Instituto, 
que tanto interesse despertou. O orador 
disse que também não queria deixar de 
mencionar o grande numero de pedidos 
de pessoas desejosas de estudar em In- 
glaterra. A este respeito, ju.gava ele ser 
oportuno fazer algumas observações : 
muito embora a:guns estudantes do Por- 
to tenham seguido para Inglaterra du- 
rante-o ano passado, a malor parte da- 
queies que gostariam de ir ficaram 
desapontados, A situação em que as 
escoias técnicas e as universidades qa 
Gra-Bretanha se encontram em resul- 
tado de seis anos de mobilização total 
não é tavez compreendida. Jovens de 
ambos os sexos, cujas carreiras tiveram 
interrompidas durante tanto tempo acor- 
riam agora em massa aos ceniros de 
educação superior, os quais, após os 
longos anos de bombardeamentos e mo- 
bilização, não possuiam nem as insta- 
lações mem o pessoal para atenderem 
tamanho movimento, Milhares de estu- 
dantes ingleses estavam a ser recusados, 
sendo forçados a esperar mais um ano, 
não sendo portanto de estranhar que a 
admissão de alunos estrangeiros fosse 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edificio arranha-ceus 


A Creche-Jardim Nossa Senhora do 


Vísitas mnisteriais| 


a, em Faro 


—" [0 — 


lar, sob a direcção do «maestro» Raul de 
Lemos, que executou «Guaranyp, de 
Carlos Gomes; «Reminiscências, dg dr. 


só O vosso jeal apoio, Casimiro de Carvalho; «Chanson Hin- 
secas mma] 00 Algarve | Sissi fograie sino ai 
culdades, professores e inumeros outros = 8 — Na segunda o entre aplausos, tambén 
pembros, puseram desde o início 08] OLIO, 0 — Gerca das 10 horas do | fteram-se ouvir as artistas “Gn erúdios 


seus serviços à sua disposição da ma- 
neira mais generosa a encorajadora. 

Ao apresentar-lhe ag minhas despe- 
didas, e ao desejar-lhe e à sum familia 
todo 'o sucesso e felicidade para onde |; 
quer que vá — mas estou certo que não 
irá para terra mais hospitaleira do que 
esta — não posso deixar de deciarar que 
esperaremos com ansiedade a sua visita 

mpre que venha 'a este país, e quero 
iambém aproveitar esta oportunidade 
para lhe recordar o nosso costume de 
esperamos dos altos funcionários do 
British Council pelo menos uma con- 
terência. a 

Foram, depois, entregues aos alunos | d 
mais aplicados, prémios e certificados da 
Universidade de Cambridge 

A reação dos prémios é a seguinte : 

Cambridge — Mário de Morais Aton- 


Catalina Barroso, Alda Costa é o dueto 
Maria do Céu-Maria Raquel, bem. 

O baritono Ferreira da Cunha, O jazz 
bandísta Vicente Peynhldo executou, tam- 
bém, em xilofone o «Momento Munic: 
de Schuberts, acompanhado ao 
por Xisto Lopes, e Maria do € 
tou, a solo, um) 

aplaudiu, demoradamen 

dade costumada, fez as apres 
dos diferentes numeros que compu 
O programa, 


uoje chegou u esta vila o ministro do 
Interior. sr. tenente-coronel Julio Botelho 
Moniz, que 6 acompanhado nelo clcfe do 
gabinete, capitão Manuel Coentro. 
lo director do Instituto de Assistencia 
aos Inválidos, dr. Jose Pinto do Agular, 
e ainda pelos governadores civis de Bo 
Ja e de Faro. A” entrada do concelhy 
o ministro era aguardado pelas autor! 
dades oflelais de Olhão, que lhe apre 
sentaraga cumprimentos. A comitiva se. 
aka O Largo da Restauração, onde 
constibutu Um imponente cortejo, 
desceu a Run do Comercio em direcção 

Municipio, por entre filas compactas 
crianças das escolas primarias, que 
lancavam flores 

A enarda de honra junto ao edificio 
dn Camara era constituida por uma. for- 
ca da Legião Portuguesa, com à sua 
So cama Celeste Cardim, José Inácio | banda. bombeiros municipais G. N. R. 6 
Nasconcelos e Castro, Maria de Lourdes | p 8. P, 
David, Maria Natália David, José Euríco | Depois de à Danda executar «A Portu- 
Moutinho da Fonseca, Manuel Rogério | uucsa» o ministro nassou revista 4 força 
Gonçalves, Franklim Dias de Oliveira, | legioná guindoso os cumprimentos 
agostinho Arbio, António Carlos de | no salão nobre da Camara, 
pgesconcelos e Castro, Emília Maria | Usaram da palavra O governador clvil 
Eerte Real, Maria de Lourdes Gomes e | dr Faro. que anunciou a proxima con 
Lígia Maria Macedo Lima trucão do hospital de Olhão: o sr. Fausto 

instituto — Manuel Marnoco e Sousa, | Pinheiro. presidente do Municipio, que 

armando Waldemar Ferreira, Radegun- | disso dns necessidades mais Ingentes do 
qes Pereira, Maria da Graça Guedes, | concelho, e ainda o sr dr, Matos Par 
Urabelina Vidal, António Pinto da Silva | retra dente distrital da União Ni 
Junior. Augusto Pimentel Machado, Car- | rlonal. Por ultimo. falou O ministro do 
los Guerreiro. Narciso Ferreira Pinto, | Interlor que disse do seu Interesse pela 
Augusto Guedes da Siiva, Juvita Piá- | construção do hospital e satisfação dos 
sido da Costa, Maria da Glória Mota | nroblemas focados pelo presidente do mu- 
Alves, Alvaro de Oliveira Alves, Mário | nícinlo. 
Póvoas, Eurico Jerónimo, Angelo Mi-| Seguluse a visita 
lheiro Leite, António Mourão, José | flcio da 
Soeiro, María Florinda Campos, Marta da | Feira. 
Conceição Cabral, Vasco Rodrigues, Car- 
os Monteiro, Amandio Tavares e Fer- 
nando Teixeira de Almeida 

Grupo de Arte — António Ribeiro de 
Almeida, Maria de Lourdes Furtado « 
Maria da Conceição Cabral. 

O sr. prof. dr. Amandio Tavares, 
antes de encerrar a sessão, proferiu bre- 
ves palavras de saudação e de, cumpri- 
mentos a todos os alunos premiados, 


nham 


Es 
Música 
O segundo concerto da pianista 


Angelica Morales de Sauer no 
Orfcão Portuense 


O segundo recital de Angélica Mor: 

les de Sauer, no Orfeão Portuense, toi 
nova e concludente afirmação do mérite 
desta piantsta de eleição que n nossa 
mais antiga sociedade de concertos trou- 
xe até nós. O auditório, porém, não ex- 
cedeu, na quantidade dos ouvintes, o do 
concerto anterior, se é que não foi in- 
ferior. Porquê ? Eis um mistério que nao 
logramos decifrar, mas que não deixa 
de provocar q Nosso pesar e 0 nosso €s- 
panto, já por se tratar duma concertista 
verdadeiramente notável e digna do su- 
frágio do publico mais exigente, já por 
nada justificar, nem mesmo u cyentual 
mudança do recinto dos recitais, o d 

sinteresse manifestado por muitos dos 
habituais frequentadores do Orfeão Por- 
tuense. E' mister insistir neste asserzo 

raras vezes nos tem visitado uma pia 
nista como Angélica Morales de aier, 
cujos singulares dotes artísticos se con 

firmaram, ontem, num programa por- 
ventura mais acessível ao gosto geral 
em que sobressafam os grundes nomes 
imortais dum Bach, dum Eecthoven. 
dum Schumann, dum Brahms, dum Men- 
delssohn, dum Chopin, dum Liszt, 


oficial ao novo edi- 
escola primaria, no Largo da 
ao frigorifico da Companhia Por 
de Congelação, à debatida al 
das latas. ao Albergue da Mendict- 
à Casa dos Pescadores no edificio 
em construção para o Albergue dos Po 
bres, e ao local onde estão à ser cons. 
truldas trezentas casas, destinadas às vi 
timas do ciclone do ano passado. Segutu 
se ainda uma visita ao bairro de pes. 
cadores. em construção nnós o que o 
ministro partiu para Víla Real de San, 


excepcionalmente dificil. O ano corrente 
deve, porém, ser o pior, pois a situação 
tende a mehorar progressivamente, O 
melhor conselho que se pode dar ao6 
portugueses desejosos de estudarem em | 
Ingiaierra — e é de esperar que o maior 
numero possivel contribuirá desta forma 
para a colaboração ang.o-portuguesa — 
é que tenham paciência e que façam o 
possível para melhorar q seu conheci- 
mento de ing) 


es u Anotemos o modo por que Angélica 
—E' com pesar, continuou o prof. Falou da actividade do Instituto Brita- | Antonio, sendo-lhe feita, á satda do con | Morales de Sauer tocou obra de Er h 
Hawkins, que eu tenho de informar leo, ps depois, das relações culturais | celho. uma imponente manifestação, em | («Capricho sobre a partida do seu irmão 


os numerosos amigos do Instituto Bri- 
tanico e também Os meus amigos pes- 
soais que é esta a ultima vez em que 
estarei presente nesta festa como direc- 
tor. O British Council encarregou-me de 
organizar idênticos serviços noutra par- 
"e da Europa e uma vez passado o Na- 
tal, terei de dizer adeus ao Porto por 
algum tempo. Como podeis imaginar, 
trata-se dum passo dificil de dar para 
quem aqui ganhou tantas, raízes e com 
a vossa licença lançarei um breve passar 
de o-hos pelos seis anos e meio durante 


países, dizendo, 
tituto para a Alta Cultura e o British 
Counci! muito fizeram para intensificar 
tão proveitoso intercambio. Referiu-se 
em termos elogiosos à actividade do 
prof. Hawkins, dizendo que, ao aban- 
donar o Instituto que tão devotada- 
mente serviu, deixará em todos vivas 


saudades. 
. realizou-se num, 


ao erminada a sessão, 
os salões do Instituto um Pon 
honra, seguido de baile. rege 


— e 0 


que o Ins- | Que as crianças das escolas primirias 
das freguestas de Quelses, Moncarapacho 
e Fuzeta ofereceram ramos de flores, Po- 
de dizer-se que fol esta uma das matore 
manifestações fetta à um membro do Go- 
verno nos ultimos anos. 
Em Vila Real de Santo António, 
nugurado 9 novo edificio da Junta di 
Freguesia, além doutros melhoramentos, 
essando o ministro do Interfor a F; 
do, à noite lhe é oferecido ui 
a no Governo Civil e, amanhã 
presidirá à Inauguração duma escola: 


muito querido»), espécie de pedra de 
toque do talento interpretativo da pla- 
nista, bem como a «Sonata em si bemol 
menor, op. 35. de Chopin, que incut a 
mundialmente célebre e popular «Mar- 
cha Funebrep e de que a concertista nos 
deu uma versão simplesmente magistral 
Não esqueçamos o «Intermezzo em mi 
bemol menor, op. 118 n.º 6» de Brahms, 
que obteve, sob os dedos poderosos dé 
Angélica Morales de Sauer, um relevo 
impressionante, o gracioso «Scherzos de 
Mendelssohn («Sonho duma Noite de Ve- 


sorá 


os quais aqui trabaihei na divulgação . E rãop), delicioso de expressão e repetida 
da “mgua e da cultura do meu “pais. Chefe do Distrito TAVIRA. O — Jote. às 16 horas. che | tantos os aplausos do auditório, a co- 
Gosto de relembrar que nesta cidade zaram a esta cidade em visita À Escola | ahecida «Ondinar de Ravel, um brilhan- 
de tão antigas e tão nobres tradições De regresso de Alcobaça, chegou, uu- | 1? Pesca. os ministros do Interlor » da | te «Estudo de Concerto» de Emil von 


a iónga história da am-zade juso-brita- 
a foi na Universidade que o trabalho 
começou e que desde o seu início re- 
cebeu, na maior medida do possivel, o 
apoio, a compreensão e a simpata das 
autoridades universitárias, Com firmeza 
e segurança, a Saia Ingiêsa que, por 
curiosa coincidência tem hoje quase 
duas vezes a idade do Instituto, conquis- 
tou para si um lugar dentro da vida 
universitária. Primorosamente Instalada, 
graças à boa vontade da Universidade, 
teve a grande sorie de merecer a sim- 
patia activa de trés reitores sucessivos, 
O ultimo dos quais eu tenho o grande 
prazer e honra de ver na presidência 
desta sessão, e dum grande numero de 
professores é estudantes que foram gra- 
dualmente criando o hábito de se uti 
ilzarem dos seus serviços, em especial 
da sua biblioteca de livros técnicos é 
científicos, 

Depois de exterlorizar a sua simpa- 
tia e reconhecranto pelas faciiidades 
que encontrou, diz : 

= Quero mencionar. dois outros fac- 
tores que vêm compensar a minha par- 
tida. Um é a bela recordação da minha 
íntima cooperação com o sr. Jorge West, 
tão bem conhecido aqui no Norte é 
que durante todo este período tão digna- 
mente e tão incansâvelmente represen- 
tou o British Counci. e or-entou o seu 
trabalho em Portugal. Nem Portugal 30, uma missa do 30º dia em sufrágio da 
mem eu tiveram jamais mehor amigo. alma do seu saudoso colega da Mesa, gr. 

O outro é que na pessoa do meu colega Pedro Augusto Ferreira. 


tem. a esta cidade, O sr. corone] 
no Lopes, 
Porto, 


Educacão Nacional 
“ado da Assistencia 
de Lisboa, Faro, Evora, e Beja é denu- 

los à Assembleia Nacfonal srs, enge- 
nhetro Sebastião Ramires, coronel José 

'squivel. dr. Formosinho Sanches e co 
mandante Henrique Tenrelro, 

A recepção. 4 porta da Escola. fo fel 
ta melos representantes da Camara Mi 
Meimal, das Juntas de freguesia, dos 0) 
ranismos corporativos comandante, ofl 
Inís & sargentos do Centro de Instrucão 
de Infantaria, olementos da Legião e da 
«focidade Portuguesa e crianças das es- 
“las, 

A guarda de honra foi fefta por uma 
“anca da Legião, sob à comando do co- 
mandante de lanca sm Cristovão Te. 
xugo de Sousa. tendo a banda myntcipal 
*ecutado a «Marta da Fontes, 

— see <—— 


Mais um serão cul- 
tura] e recreativo 


SE REALIZOU, ONTEM, 
NA F.N. A, T. 


Dedicado aos sócios do Sindicato Na- 
cional dos Empregad: Viajantes e de 
Praca do Distrito do Porto, realizou-se. 
ontem. um novo serão cultural e recrea- 
tivo. Comn de costume, a pr'meir» nar- 
te foi preenchida pela orquestra popu- À 


Sauer. pianista famoso e finado marido 
da concertista, e a dififl «Rapródia 
Hungara n.º 12» de Liszt, em que Angé 
lica Morales de Sauer pôs em jogo 
triunfalmente, a sua magnifica e cxu- 
berante virtuosidade, Fora do programi 
por deterência com q publico € 
correspondendo ao entusiasmo dos seus 
ouvintes, a concertista voltou, por mais 
de uma vez, ao plano, para ticar — € 
encantar quem, enlevadamente a eseu- 


Organiz 
Corporativa 
EA AAA 


Sindicatos Nacionais 


Profissionais das Industrias de 
Moagem, Massas e Similares 


A lista de inscrição para sócios de- 
sempregados, doentes e viuvas do. fale- 
- cidos este ano, encontra-se aberta até 
ao dia 22 do corrente mês, para o auxi- 
Mo a distribuir pelo Natal, 


subsecretario de Es 
governadores clvis 


Jovia- 
governador civil do distrito ao 


a Ps cum 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 11, São Damaso, 
Papa e confessor. Missa Si dilic'a me 
e oração do comum dos Sumos Pon- 
tifices Oração 2.º da oitava, 3.º da 
féria. Credo. Pretácio dos Apóstolos. 

Paramentos de côr branca, 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço. das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 


açã 


ORDEM TERCEIRA DO CARMO — 
A Mesa Administrativa desta Venerável 
Ordem, manda celebrar, amanhã, na 
Igreja dos Tercetros do Carmo, às 10 € 


CARLOS la 


ALBERTO 
TEL. 4540 
Asse ya 


os reis do riso, em 


PERDIDOS 


e COSIELLOUO 


UM HAREM 


TEATROS 
Ines 


CINEMAS! 


O cinema e o desporto 


O cinema e o desporto Identigi- 
cam-se, porque ambos vivem do 
movimento e o movimento é vida 
Como o desporto, o cinema movi- 
menta-so, essencialmente, ao ar 1 
vre e careca do grandos horison 


tos, ondo val buscar os scus me- 
lhores quadros, como alguns desse 
admirável fllmê que é «Um homem 
do Ribatejo,, ricos de cardeter é 
de avassaladora actividade 


» nosso Pals, à regra congir- 
ma-so, porque o cinema português 
tem encontrado nas fileiras dos 
desportistas motivos interessantes 
€ intérpretes de boa presença e 
melhor arte. Os exemplos ado co- 
nhecidos e não vale à pena enu- 
merá-los, 

Assim, não nos surpreendo que, 
mais uma vez, essa conjugação sé 
verifique, entre o cinema é o des- 
porto. A noticias que temos di- 
Fem-nor que um dos filmes nacio- 
nais em vésperas de realização, 
«Pardal & Ce, terá como ama 
das primeiras flguras um despor- 
tista praticante, ainda joven, mas 
já aureolado pela fama, na sua 
modalidade — o ciclismo. Trata-se 
de Onofre Tavares. 

Não sabemos at! onde chegará 
a fotogenia deste «ds» da estrada 
mas como ele é de boa presença 
e está na flor da idade não deve 
desmanchar, antes o julgamos ca- 
paa de corresponder ao desejo do 

E” mais um passo no 
caminho da fama e mais um mo- 
tivo de orgulho para o desporto, 
que continua a intervir em todos 

seotores 


AGUIA DE OURO 
«Fuga no deserton, filme em inglês 


Os filmes de guerra continuam na 
»rdem do dia, Melhor, multiplicam-se Os 
filmes com... conseguências da guerra, 
Os  nrsumentistas (dealizaram episódios 
movimentados e os realizadores leva- 
ram-nos para a tela. O filão ainda tem 
que explorar, e daí a insistência. que já 
cansa, porém. Há, no entanto, nesta ava- 
lanche de fitas ligadas ao ultimo con- 
filto, algumas que valem, tanto pela 
ideia, como pela realização. «Fuga no 
deserto» pertence a este numero. E' a 
aventura de quatro prisioneiros «nazisp 
que se escapam de um campo de con- 
centração e procuram libertar-se, Nesta 
luta pela liberdade, intercala-se um dra- 
ma intimo, um duelo de atitudes entre 
os foragidos e uma família, da qual um 
jóvem holandês, aviador, se ergue para 
rengir, E desenrola-se, assim, o conflito 
com diúlogos e expressões bem estuda 
das, de maneira a interessar, a estabe 
lecer quase uma tese de heroicidade e 
patriotismo. Evidentemente, o remate dá 
a prisão dos fugitivos, e a exaltação de 
quem contribuiu para a sua captura 

O filme está bem organizado, com as- 
pectos bonitos, realçados por boa foto- 
grafia. Helmut Dantine. Jean Sullivan 
Philip Dorn, Alan Hale, Irene Manning 
o outros, têm figuração agradável 
Edward Blat realizou o argumento, 
adeptado de uma peça de Robert Sher- 
wood 

— Complementos  vistosos, 
«Jornal de Actualidades». 
O programa repete-se, hoje, de tarde 


e à noite 
E, se 


SA DA BANDEIRA — Mais uma re. 
presentação. estg noite, da célebre e fes. 
tejadissima revista «Feira do Portor, que 
prossegue na sua carreira de trlunto e é 
sempre e cada vez mais aplaudída 

— Amanhã faz a sua reaparição o no- 
tável e popular cantor Joaquim Pimen- 
tel, que quer despedir-se do publico da 
sua terra natal antes de regressar no 
Brasil, onde obteve os maiores triunfos. 
A sua reaparição é aguardada com vivo 
interesse. 

COLISEU — Hoje, às 16 horas e às 
21 e 30, o emocionante filme de grande 
sucesso «Amar fo a minha perdição». 
No palco, o aplaudido «Trio Musical 
Exótico Cubano». 

— Na sexta-feira, estreia em Portu- 
gal de «O pequeno gigantes, com Abbott 
& Costello. 

8. JOAO — Continua em pleno triun- 
fo, repetindo-se hoje, às 9 e 30 da noite. 
9 magnífico filme português sUm ho- 
mem do Ribatejo». Principais Intérpretes 
Barreto Poelra e Julieta Castelo. 

RIVOLI — A” tarde e à noite, o es- 
plêndido lme colorido, de amor & aven 
tura, «A gaivota negra», trabalho notá 
vel de renlização cinematográfica, em 
que são protagonistas Joan Fontaine * 
Arturo de Córdova. Entre os complemen 
tos, as mais recentes actualidades, 

TRINDADE e OLIMPIA — No Trin 
dade, às 9 e meia e no Olimpla, às 4 e 
às 9 e meia, entra, hoje, na 2º semana, 
o filme «O abade Faria», 1.º jornada da 
super-produção francesa 10 Conde de 
Monte-Cristo» São protagonistas, Pierre 
Richard Willm, Michele Alfa, Ermete 
Zacconl e Aimé Clarlond. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 cas 
9 e meia «Perdidos num harém», com 
Abbott e Costello, Marilyn Maxwell e à 
orquestra de Tommy Dorsey. 

JULIO DIN A's 2130, o filme 
musical «A grande orquestras, com à 
colaboração da Orquestra Filarmônica 
de Berlim. Do programa. fazem parte 
atraentes complementos. 

ODEON — A's 9 e meia, unica sessac 
com o grande flime com Frederic Mar 
ch «Com um pé no céu» e a coméd! 
«Contra a leiy, 

— Quinta-feira, o célebre filme «Ben 


Hurp. 
ECOS E NOTAS 


Chaplin foi convidado a testemu- 
nhar num processo referente às activi- 
dades... comunistas no sector cinema- 
tográfico de Hollyood. Quem diria que 
as cestrelas» e <os astros», que rece. 


com um 


bem verdadeiras fortunas pelo seu tra- 
balho, apreciam o comunismo! Talvez 
seja para se entreterem.. 
... 
Um dos famosos filmes da época, é 
«Os sinos de Santa Maria», que reune 


notável trio: Ingrid Bergman, Bin 

Crosby e Leo Mobaroy. E” E 
... 

O actor António Vilar foi b Paris 


assistir à passagem do filme «Camões», 
... 

hoje, os ensalos da nova 

de Arnaldo Leito e Heitor 

Monteiro, «O vira-casacas», 

um prólogo e três actos, 

ndo nada menos de seis épocas. 
... 

«O mercado negro», dos mesmos 

autores, deve ser apresentado em Lis- 


Começam, 
comédia 
Campos 
que tem 
abran) 


boa, tendo como primeira figura o 
actor Barreto Poeira, 
... 

Luisa Satanela val entrar no elenco 


dos Comediantes de Lisboa, tendo O 
primeiro papel na peça «Topaze», 
... 


O Grupo Dramático «Os Combaten- 
tes>, vai realizar uma festa de home- 
nagem à actriz Maria Clar; 

... 

Joaquim Pimentel e Miguel Orrico, 
que tem estado em Lisboa, regressam 
no próximo mês ao Brasil. 

... 


é 0 «compadre» da re- 
Unidasa. intitulado «Ze 


Carlos Leal 
vista «Canções 
da Batuta» 


... 
Deve estrear-se no dia 6 u nova 
ompanhia de comédia do Avenida, da, 
val fazem parte Madalena Sotto e 
rreto Poeira, à menos que a primei- 
a sempre vá até ao Brasi 


Ê 


... 


Mirita Casimiro vai regressar bre- 
vemento a Lisboa. Desta vez o am- 
diente fraquejou. 

... 


Esta marcada para 20 do corrente, em 
wlatosinhos, a estreia da nova revista de 
Manuel Sílvio, «Sorte Grandem, cuja in- 
terpretação está a cargo dum grupo de 
amadores desta cidade. A música da 
peça é da autoria daquele infatigável 
trabalhador do teatro e, ainda, de Ave- 
lino Carneiro, sendo os cenários também 
de Manuel Sílvio. 

— ese 


Falecimentos 


Rodolfo Aprigio Vieira da 
Cunha e Sá 


Na residência de seus pais, à Rua 
Nova de São Crispim, 179, faleceu. 
ontem; inesperadament com 27 
anos, o sr. Rodolfo Aprigio Vieira da 
Cunha e Sá, empregado bancário, fi- 
lho da sr* D. Delfina Vieira da 
Cunha e Sá e do sr. Rodolfo Pinhei- 
ro da Cunha e Sá, irmão do sr. Re- 
nato Adolfo Vieira da Cunha e Sá 
(ausente em Macau), os quais bem 
como a restante família pedem às 
pessoas de suas relações e amizade 
o favor de assistirem aos responsos 
que por sua alma Se realizam, hoje, 
às 11 horas, na capela do cemitério 
de Agramonte. Armador Carlos Pin- 
to de Barros, 


Faleceu a sr: D. Amélia de Oliveira 
Vaz viúva do sr. Lourenço Vaz, mãe das 
sr. D. Isolina, D. Laura Pina e D. Maria 
Luísa de Oliveira Vaz e sogra do sr. 
José Fortes, O funeral realiza-se hoje, 
saindo da Praça da Batalha, 102, peias 
15 horas e meia, para o cémitério de 
Agramonte, 


Na residência de seu genro e sobri- 
nho, sr. José de Jesus Ferreira, faleceu, 
ante-ontem, a sr. Januária da Con 
ceição Pimenta, esposa do sr. Manuel Al- 
ves Pimenta e mãe das sr. D. Laurinda 
da Conceição Pimenta e D. Maria dos 
Remédios. 

O seu funeral, realizado ontem, 
uma sentida demonstração de pesar. 


Maria Albertina 
ceição Nascimento 


fot 


da Con- 


BRAGANÇA, 9 — Causou a mais funda 
emoção em toda esta cidade, o faleci. 
mento, verdadeiramente inesperado, da 
sr* D. Mark Albertina da Conceição 
Nascimento, de 46 anos. Era natural da 
vizinha povoação de Sacolas, freguesia 
de Baçal, deste concelho. casada com o 
sr. Capitão António Augusto do Nasci- 
mento, comandante da 5º Companhia da 
Guarda Fiscal, com sede nesta cidade e 
residentes na Rua Primeiro de Dezem- 
bro. A extinta era mãe dos srs.; D Lí- 
la Augusta Álres do Nascimento, casa- 
da com o sr. Candido de Morais. proprie- 
tário da «Sapataria Casão»; Henrique 
José do Nascimento, estudante univer- 
sitário, residente em Lisboa; Ernesto Al- 
varo do Nascimento, sextanista do liceu 
local e da menina Maria Celeste do Nas- 
cimento. 

No funeral tomaram parte centeni 
de pessoas de todas as camadas sociais, 
nomeadamente tudo quanto de mais ca- 
tegorisado havia nas classes civil, milt- 
tar e eclesiástica. Nos cinco turnos or- 
ganizados, desde a sua casa de residên- 
cia até ao cemitério municipal, pegaram 
às borlas as figuras mais prestígio: 
desta cidade, nomeadamente as mais altas 
patentes da nossa guarnição militar 
| assim. como os representantes do comér 


cio é liceu locais. A chave da urna fo 
entregue ao chefe do distrito, amigo in 
timo da família enlutada Os srs capitãe- 
Francisco Gonçalves Xavier, do Batalhã. 
de Caçadores nº 3.e Ilídio Esteves, actual 
presidente da Camara Municipal do con- 
celho de Mirandela. outro amigo Íntimo 
da família enlutada eram portadores de 
ricas coroas de flores artificiais. 
Sentídas condolências, — C. 


MONÇÃO, 8. Faleceu. neste vila, 
com 66 anos, a sr.* D. Angelina Candide 


FREDRIC MARCH e MARTHA SCOTT no 
grande filme dramático de vigoroso argumento 
COM UM PE nO CEU 


HUMPHREY BOGART e KAY FRANCIS 
no empolgante filme policial de «gangsters» 


ONTrRaA A Lcr 
BEN HUR 


O célebre filme 


VIdNITO 


LG av sy 


Cortes e Castro, casada com o sr. 
babal Martins Rodrigues, 

A extinta era natural de Melgaço, 

mã da sr* D, Celeste Rodrigues Fer- 
nandes e sogra do sr. Tranquilino Fer- 
nandes, ourives nesta praça, 

— Também faleceu, nos Milagres, fre- 
guesia de Cambezes, 3 sr, Francisco 
Afonso, operário agricola, de 64 anos, 
casado com a sr.* Ana Lourenço. A's fa- 
mílias enlutadas, os nossos pêsames. 


Zoro- 


FUNCHAL, 5 de Dezembro — Falece- 
ram 

Nesta cidade, o sr. 
nes. de 77 anos, decano dos despechan- 
tes oficiais da Alfandega, pal das sr. 
D. Maria das Mercês. D Julia, D. Maria 
Carmina e D. Maria Georgina Nunes é 
dos srs. Alberto, Manuel, Henrique e Luis 
Nunes, e sogro do juíz de Direito em 
Faro, sr. dr. José Mamede de Magalhães 
Basto, e do sr. Manuel Reinaldo Figuel- 
redo Alves Vieira; a sr* D. Adelaide 
Amélia Pestana Gaspar, esposa do anti- 
£o comerciante desta praça sr Gregório 
Figueira de Barros; e, aínda, a sr* D. 
Maria Salomé Rodrigues, de 65 anos. irmã 
do sr. Manuel Honorato Rodrigues, resi- 
dente em Lisboa 

—Na Levada do Cavalo, a sr* D, 
Leonor Maria de Oliveira Freitas, de 74 
anos, viuva, mãe do rev. António Félix 
de Freitas, pároco da freguesia dos Pra- 
zeres. e dos srs. Alvaro, João, Manuel 
Diogo, Francisco, D. Tereza, D. Leonor 
e D. Maria de Freitas, e tia do rev, cóne- 
go Fulgêncio Andrade, professor do Se- 
minário, 

— No Lombo da Boavista, o sr. Manuel 
Rodrigues Cró, proprietário, casado com 
asr* D. Joana Baptistista Cró e pai das 
sr* D. Luísa e D. Maria Rodrigues Cró. 


João Baptista Diniz 


LISBOA, 9 — Faleceu o jornalista Joã 
Baptista Diniz, repórter “do Jornas veio 
pública». Foi redactor dos jornais «O 
Mundon, «Rebate» e «Povo» Antes de 
1926, toi secretário de gabinetes min.= 
terlais, por várias vezes Esteve como 
aj sargento no C. E. P, em França, 1918- 

Deixa vários trabalhos literários e era 
um bom gazetilheiro Era casado com a 
sr D. Maria Naszrá Rodrigues Dintz, 
pai do sr. Rui Baptista Diniz e irmão das 
sr+ D. Maria e D. Eduarda, e dos srs, 
Rail, António e Eduardo Baptista Di- 
niz 


Manuel Luís Nu- 


>.< 


De GAIA 


Desastre com arma de fogo 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo Antônio, Da- 
vid Rosas Ferreira, de 27 anos, casado, 
polidor de metais, residente no Lugar de 
Passos, freguesia de Oliveira do Douro, 
por ter sido atingido na região tempo- 
tal, por uma bala, devido a desastre com 
arma de fogo. Pelo desastre não pode ser 
atribuída culpa a estranhos, pois a víti- 
ma é que manejou a arma causadora do 
acidente, s 

—— 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácias : 
2.º TURNO 

FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, I41—Telet. 1145, 

Anacleto de Barros, Rua do Lourei- 
ro, 104 — Bonfim, Rua do Bonfim. 73 
— Botelho, Rua da Alegria 863 — Ca- 


navarro, Rua da Restauração, 53 
Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 


que 77 — Cosme, Rua de Costa Ca- 
bral, 584 — Figueiredo, Lda., Rua de 
Cedofeita, 125 — Laboratório Farma- 
cêutico, Praça da Republica 82 — 


Luso-Brasileira, Praça da Batalha 26 
Luso-Francesa. Rua de Sá da Bandei- 


ra, 140 — Moreno, Lda, Largo de S. 
Domingos, 4 — Nova Avenida. Ave: 
nida Fernão de Magalhães, 692 — 
Sousa Soares, Rua de Santa Cata- 
rina, 141. 

Na Foz Campos Rua Padre Luís Ca- 
bral 943 


Em Matosinhos-Leça - Moderna 
drão da Légua — Gral 
Araujo 4 

Em Gala Portela, Rua Marquês Sá 
da Bandeira. 88 — Macedo Rua Candido 
dos Reis 163 

(Para aviamento do receituário ur- 
gentr sujeito à sobrotaza de 5800 a 
partir das O horas), 

ASSISVENCIA MEDICA UE sAU 
FREI GIL - (Pary os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rua 


Pa- 
acho Rua Pinto de 


Duque de Loulé. 116 — Porto Consul- 
tas à segundas quartas e soxtas- 
feiras 

Vento 22, 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBO: “ORTO 
Máxima 15,4 12,3 
Minima 90 51 
Marés | Preamar... 3-40 16-00 
em 10 | Baixamai 9-30 1-45 
Quarto minguante a. . 15 
Lua nova a..... 23 
>4—" 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE —Céu de algu- 
mas nuvens. Vento NW moderado e 
ondulação SW moderada. 

ZONA CENTRO — Céu de algu- 
mas nuvens. Vento NW moderado e 
ondulação SW moderada. 

ZONA SUL — Céu de algumas 
nuvens. Vento NW moderado e on- 
dulação SW moderada. 


(Informação do Se 
do E 


100 meteorológico 
olto) 


CASAMENTOS 


Nevogilde — Manuel Teixeira, de 2 
anos, com Maria Ferreira Marques 
Gomes, 17; Olmpio Augusto, 32, com 
' Alda Jesus dos Santos, 25; Altredo Pe- 
reira dos Santos Sousá 27, com Maria 
Blisa de Jesus Amaral, 21; Adriano 
Teixeira Martins Laranjeira, 25, com 
Luciana Alves da Silva, 28; Carlos 
Fernando Martins de Almeida, 21 com 
Natércia Socorro Fernandes 24; Álber- 
to Imídio Midões Junior 38, com Ma- 
ria Alice Oliveira dos Santos, 31; Fer- 
nando Augusto de Freitas Santos. 20, 
com Mariá José dos Santos Saramago, 
19; Monuel Gomef de Almeida 2º com 
Meria Emília de Magalhães, 10; Krem- 
cisco Alves Teixoira de Lemos, 
Gangida de Jesus Barbosa, 52. 
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CAMPEONATO NACIONAL 


CORPORATIVO 
Resultados de domingo, em Lishoa 


Á b É h Ê Fat 
Damos a seguir os resultados verifi- 


Disputou-se a 5º Jornada do IV 
Campeonato Nacional Corporativo de Fu- 
cados : campo da F. N. A. T. — A. Pe: 
soa-Org. da Pesca do Bacalhau, 

(Lº A); Profissionais de Cinema- 

Nacional Ultramarino, 4-0 (2º 4) ; Pro- E ores têm 
fissionais do Cinema-Casa Agricola San- E o bom gósto que es 
tos Jorge, 2-1 (1.º A.) ; Instituto Pasteur- exige TA) 


-Caixa Prev, Corticelra, 1-1 (2º A). No E Seja ta; 
U ma raính q do at n Campo da Fábrica da Pólvora de Chelas form 'mbém mais desiy; 
. — H. Vaultier marcou pontos por falta ra 
; tido b; 


de comparência de Fiação de Benfica 
O jogo entre Levedura Nacional e Fran- 
elsco José Simões não se efectuou. ] 


JOGOS PARTICULARES ) 


*º esposas dos al 


163 árbitros a exame 


Noticiâmos que 163 árbitros — nada menos ! — de futebol vão ser subme- 
tdos a exame pelos respectivas comissões distritais, procurando ganhar o direito 
de passarem da segunda para a primeira categoria. A notícia é agradúvel e, lacó- 
nica, tem muita importância. 

O problema das arbitragens desportivas, em qualquer modalidade e não 
apenas no futebol, continua a ser o ponto negro da própria organização desportiva, 
E' à sua sombra que surgem conflitos lamentáveis e profundamente prejudiciais, 
por muito que os dirigentes se esforcem em contrário. Não pretendemos fazer a 
defesa dos árbitros de futebol — no caso presente a classe interessada — mas pro- 
curamos sempre ser justos, Infelizmente, a maioria dos que assistem aos espectá- 
eulos desportivos não pensam assim, Deixam-se contaminar pelas paixões, perdem 
o aprumo, desorienta-se e torna-se merecedora de censura. Mesmo, entidades cheias 
de responsabilidades incorrem em falta, 

Bom sabemos que os árbitros erram mas numca acreditamos que o façam 
propositadamente, com o intuito de prejudicarem A em favor de B. Não se pode 
ver tudo, é doutrina certa, e há, portanto, que contemporizar. Mas como esta ati- 
tude implica o alargamento e a renovação dos quadros, para que haja facilidade 
de escolha e possibilidades amplas de selecção, a notícia de que 163 árbitros vão 
prestar provas tem de ser recebida com contentamento, pelas consequências que 
oferecerá. 

Oxalá os candidatos façam bom exame e se mostrem habilitados ao desem- 


F. O. do Porto-Orlental de Lisboa 
o Académico-S, O, Vianense, 
no domingo, no Lima | 


Os dois clubes da 1 Divisão, em co 
boração, organizam, no domingo, no 
túdio do Linu, um festival desportiv 
com dois jogos de futebol, pela segui 
te ordem: 

Acadêmico-Vianense e Porto-Orlental. 

A visita da équipa do Oriental, pela 
sua recente organização, está a despertar 
nos desportistas do Norte curiosidade 
extraordinária 


O União de Coimbra empatou 
com a Ovarense, por 1-1 


COIMBRA. 8 — A convite dos cam- | 205 seus oncargos, Todavia, uma Infeliz 


enho da tarefa em um plano mais saliente. Neste caso, a qualidade é sempre pre: à pedes locais, deslocou-se a esta cidade a | detarminação da F.PF, nÃo permito a 
ferivel a Ri 5 ; Equipa de honra da Ovarense, O encon- | Iualização de Jogos particulares desde Lá e Q 
q he E caio de hodicado” sob todos os aspec- | que, dentro do mesmo distrão se, efec. ronca e velro 


tos, pelo mau tempo, RE BAD a pai 
meiros quarenta e cinco mi- | Myisão do Nacia 
A AN Palo visto, parece que em Portugal c— 


E tuem, no mesmo ir desafios da 1.º 

É nutos decorreram, quase que ineterrup- 
, o a a o visitante. | há apenas 14 clubes Lo. OS OULOS, “OS 
ENO dO jancos utaro da tal forma | futuros concorrentes do Nacional da (Atrazado na Redacção) 1.º, Ollvelrense-com 2 vitorias. 1 em- 
X confusos “e as «perdidas» segulam-se | Il Divisão pelo menos estes terão. em pate e 1 derrota pontos; 2.9. Santo) 
confusos "e as «perdidas? seguiam te | me omingos de ficar, paraltiados | A Sanjoanense no Nacional Nnse-<com 8 vitorias Pe 8º ferrotas = 6; 
Pbque o cnmproniata se ÚMclaPA abmenta Ro Bola Mar e com 4 vitonas 1 Tomo 

ses 


com que terminou esta parte, não | Doro o camp io OIE Mar 
surpreende. O encontro recomeçou sob | em 5 de Janeiro Não há duvida que o Sport Lisboa e | Date e 2 derrotas 
q" mesmo aspecto e a inadaptação ao | Estas nossas considerações veem a oia de uma certa felicidade quan: ) Quanto aos tres ultimos: 
estado lamacento do terreno pesou mais | prapúito de dois encontros que estavam | qo enfrenta os representantes de Aveiro. 1.º U. Lamas — com 2 vitorias e 1 

aprazados e que foram proíhidos; em | No Nacional da epoca finda, 9 Olivel: | embate — 8 pontos—Com 1 Jogo a menos; 


e . N para o Indo dos locals. O seu sistema de | inrar qe Proibidora em 
Ê bola rasa e passe curto foí altamente pre- vela Azemeis, velrenso | censo somou 1) nos tres encontros que | 2º. S. Espinho — com 1 vitoria 1 «rm 
De orma | O] orna q 0 judicado, mas mal vai a um grupo com | Vianense e. em Braga, Sporting de Bra | teve do disputar com o campeão de Eder. | nata é 1 derrota — 6 pontos — idem; 8.º, 
as responsabilidades do União que não | gu ra-Mar Ovarense — com ? empates « 9 derrotas 


talegre—não obstante, pelo menos no jo- 


tenha a virtude de saber tanto quanto Btará isto certor so de Aveiro. O e Azemeis — 4 pontos. 
+ Cl adapta sa não dó a estes con-| Outra determinação da Federação não | Lonrtbsana” ceripis Postas ET ruioo | 
7 : Eeatempos como a outros que por ventu- | consente a realização de jogos Daricu | val suneriotidade” A Sanjoanense. na sua | À IL Divisão distritas 
Finalmente, a prova tem o seu : ra possam surgir. Coube à Ovarense | larcs sem que lhe sela fétta a netição | ustrojo em Elvas, teve de suportar pu- 
a honra do primeiro ponto, mas CS Tosa a io CR calo ntcão. embora o andamento inicial lhe O campeonato menor vai-se rodeando 


Jogada seguinte o União poderia ter igua- | Quais as vantagens de semelhantes 
iudo, Velha, atirou para as nuvens, na | medidas? e 
ct e marcação de um castigo maximo. Não é com deliberações destas que se 
A tificialmente, é um | equal» sofrido pelos unionistas teve um am Os cluhes é se protege O 
o, 03 praticantes dão a condão : entusiasmou o público que, até N 
então, aínda não tinha dado sinal de s! 5 adas agora, que a Ted 


Nvesso sido francamente favoravel, Num | de Inter cente à medida que as 
odo logo do primeiro tempo, O grupo | lornardas m, de forma 
rense superou O adversario nia condy: s acertados à 1 
cão do Jogo mas falhou no remate, o | provavel venc Até agora não for. 
jue não deixa de surpreender quantos | camos à nota se dermos como favorito 


primeiro comandante isolado 


o FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


A patinagem artistica nas superfícies geladas, natural ou 
desporto do grande beloza. Em singular equi 


impressão de seres alados, porque mais parecem voar, tal a graça e ligoi- O União logrou o empate numa jo- não consentiu. tambem o Jogo | Aoreditam no seu espirito ofensivo, colo- | n.º 1.0 Valecambrense que nos dizem em 
a reza com que se deslocam e tomam as mais harmoniosas atitudes, Está gado Dniatan o Mespida mesmo de qual- | Vianense-Olivelrense, em Viana do Cas ) cando a sun tactica em contraste com a | bon forma e capaz de não esmorecor na 
que bateu todos os seus três neste caso a jovem que a gravura reproduz. Na alvorada dos dezissete quer pormenor de reniçar. Daqui até ao | tio, pelo facto de se, efecinarem Jogos do cominho CA é aaa o o | TonpoDA entetada com nara vol prio. 
: : il d dal Pa Juta, qualquer dos grupos | da 14 Divisão no distrito vizinto de). anjoanen ve, de assinalavel, etamos. — 
primeiros adversários lisboetas anos, miss Grote Merril detem o campeonato norte-americano de figuras poderia ter aumentado a marca, mais | Braga, em Guimarães o licão, colocação de Costa Pereira a defesa es: | ultima jornada: — Alb Liv 
ati - Vai, af ompetir com as esultado persistiu com |  Estâmos, ser vala Ante um pro | Suerdo. passando Carvalha nara o lado anense 8 Felrense ecam- 
de patinagem no gelo, Vi gorá Inglaterra para competi & União, mas o resul! pé m du ante um pro- | tuerd sando Carvalha lado | 1: Cucujanense 8 Fetrens Valecam: 


ara cada agrupamento, blema que terá por corto graves conse | direito. Segundo depreendemos qe Jeitu- | brense 9 Recreto de Agueda 0 e Louro: 

uma bola pi EN TRNMLAS = LAPTICOL OU CODNONUOHA Re MÃO | PAS VÁTIAS, posta Pereira foi tum dos elo: | b -Visia Alegre à | 
oxo | or criteriosa e Justamente solucionado. | mentos mais em destaque, senão: o melhor uzitania de Louroza teve um triun- 

Sob a direcção “do sr. Manuel Roxo | for ori et da eduipa—o que servirá para reforçar | fo difícil sobre o grupo de Ilhavo que 
os grupos formaram: alho e Velha n opinião dos que de há muito reque- | se está a afirmar. dia a dia, competidor 


Uma equipa argentina na Península | fam à sua presença na primeira cate- | Dara ter em conta, Mantendo-se a curta 


suas camaradas inglesas, e disputar o titulo nacional. Não sabemos 
vencerá, mas vemos que é bonita e tem classe, afirmada por esta atitude 
que desafia todas as leis do equilibrio e mostra encanto 


O VITÓRIA DE SETUBAL, no segundo 


dare uu É Bernardino, França é Miranda Anéfio. gorila. Mas estamo ditar distancia do leader ainda podem ali 

4 & "ânci Homem, Ermitério e Noronha. ja. Mas estamos em acreditar que, | distancia fer a podem alimen- 
m j Jesus, Homem, É Ê tido dadas as suas caracteristicas, Carvalha | tar boas esperancas. 
lugar, está também em evidência tma personalidade que esteve patento ap CAMPEONATO DA GUARDA | q OVAR Manuel ; Ratinho (e |, No, próximo, domingo à equipa, do 5. | mai se adapiará no cargo de detesa di-) — NAO Bodemos deixar em claro o volume 
ron 0. triunfo Delenense de - 5 ; y eo magro, Peito. À sum tenacidade é facil Fecupera: | de, golos marcados. pelos vencedores dos 
H te, entina, ar M É e er 

NãO se poderia querer mais nem me- | que esta detesa amanha seja desfelteada la muito espectals, Romano e dominio E a raro Lei gentina. que jogará com Madrid o Ater | cão. a prodizalidade de esforços que dis. | três restantes encontros. A Escola Livre 
ibor, pare, O redobrar do inifretto do | o Muro dum dtaquo sta de GH | pro contirmações A contos pa E distrito! | Leites tos” 5o minutos, fez o ponto da | hola, Esta equipa” Argentina. jogará, | pende, sem desalento, indicao mais Pa- ) continia a dar fraca conta de sl, o Age. 
torneio máximo, do que o desfecho grupo 107, ET inerd te enviusado e | tambem em Lisboa, pos EO | ra trabalhar no centro do terreno. da acusa a falta do elementos afastados 
E ES RL de Mn | O Lonrenão Dose une iibau, | O grupo sucumbiu bastante no segun: | Dor castigo disciplinar c o Fetrenso ain- 


pelo menos duas das partidas que compu | O Balenenses fez O que lhe compeua E 
Os seguintes jogos: potente. do tempo. A” distancia, sem outra refe-| da não engrenou devidamente na prova. 


ham o programa da terceira jornada, | e fédo com felicidade, Enxertou sangue) O embate entre 0 F, C. do Porw ARE > ASTON io nelioa 

Dia o indo CA derrota do Spor-| fresco na sua equipa, no sector diancei- | o Estoril Praia confirmou inteiramenta | Zona Norte m II Divisão: ente de poio dA AO CORN | Dae eiodaio DRNCSONA, O TE SV Nas rência que não selam umas apressadas e | Desta maneira, às posições não sofreram. 

em Belem é à vitória do Bentica, | ro. já que as anteriores formações não | aquilo que temos escrito sobre as duas Da foráni | falhado RR tado tie j = uniformizadas crónicas dos Jornals, sen- | duaiauer alteração e os clubes seguem 

em Ouimardes | rettrio, que ou | Gia coa O Rea, qo ola Pesuitado | Se Pniguém Embora Gs portuenses te- | Matzena-Rossio de Abrantes, 4-0. | | dade, haviam 2 Mi ramada espe- CICLISMO média. emendanmente verde fiddds Men | CucuianenseVista. Alegre = Louro Fer. 
o pe Ja Quardaio El- tos colocado à interlor direito, não deve | rense-Escola Livree R. Agueda, 


tros houve, do desatre leonino. foi o | que sempre daria se o magnífico e pe-| nham marcado superioridade de jogo é E la, O : Manuel, Jaime e Ratinho, No União 
F.C. Porto que fazendo por sua vez 4) queno interjor jogasse sempre na mesma | de criação de momentos para golo, O aiii ana e anHar PARE não, com- ini Cr ais destacado foi Miranda. dar rendimento comparavel ao que pole 
obrigação que lw competia, co gemão toada de singelcãa de passes, Estoril, Pelo visto, e embora segue Le porn N Os outros muito abaixo do seu nome. As primeiras provas ciclistas produzir no centro da linha de ataque ou | Campeonato distrital de basquetebol 
o primeiro «comandante» ” isolado da ; mara Ri : o | do seu mein « querda habitual, jogou de Eigr efectuadas n a extremo, Falta apurar, com maior se- 
drora. aePltante a primeira parte em que O | maneira a merecer encômios pelo seu sa | CAMPEONATO DE LISBOA areia Tulânca, se não fará hávido outras ra-) O basquetabol avelrense meréce-nos 
Vkih à propósito dizer que O F. O.| ez sem uma quebra de ritmo na trajec- | Der de jogo e capacidade geral, quer de DA II DIVISÃO Futebol Clube de Samel-Desportivo | xo dia 9 de Dezembro de 1883 — zões tusilficativas da derrota. E ninguém | peclal atenção por dois motivos. Primet- 
Eonto EE o reporta O Era toria da bola O pô metido à esta ape- gro décaloa condo fáciicaOs poe Mourisquense, 1-1 DISTAVANHMA, ORM." 6S AROS “HONTE Pra node grqueper: distancia a percorrer | ro. pela própria beleza do desporto em 
rias — obteve, todos Os seus três s é o S a lados " flat LAR e essa | para chegar a Elvas. tampouco à iníuen- | sj É ec cer pÍ- 
Cosno enuisas “de” Lisboa, Taitando-he | his paia lhe veciificar O caminho tem | à beira de Uma surprésa — talvez por Resultados de domingo qa SAAE data — efectunram-se nesta cidade, às | Cia” suscitada Dela responsabilidade” do | Nho com quê ela” dura de asarolaso 
agora defrontar o atlético sda EIDo far verdanelramente mo: | estado de alarme perante o marcador em No tornelo da II Divisão de Lisboa, MOURISCA DO VOUGA, 2 — Eu-) primeiras próvas clolistas organizadas | um encontro de estreia na prova máxi- | empenha em manter acesa g chi des 
Como à part s sscusadas. Blov foi verdadeiramento IO. | branco ão cabo dos quarenta e cinco mi- | og resultados das três séries foram Os | coniro disputado em Samel, debaixo de | pelo Cluba Volocipedico Portuense, no Pa | ma do futebol porturues, 2 | ta saudavel modalidade, ainda Integra, são 
próxima onto, rt ativa de qua 6 | Jegas onde  avenas Ai mando não terá | NUtos iniciais. q portuenses 4i- | Seguintes: o RE ra niEioa tuas Coisa it do rei Merece ser assinalada à agradavel cor- | Distrito, na pureza e real desinteresse dos 
é caloular a expectativa Kia 70 DA to carancado-cantro Ideal. Sa 610658 e ão OS E RIE A po, registava-se RA ROTEIRO capistara de Cinco | reccão desportiva que o grupo de Aveiro | seus praticantes, Ê ç 
encontro «: rodeará a ReDDO pao zeram valer a sun mator capacidade qe egonisi, tendo cada grupo perdido al- | corridas. suscitou clevado interesse, ten- | manifestou durante 6 no final do encon. || einporada. e 
q Jornada de anteamtem, foy recheada DL ioio SUL Pontos Mas dolo. pon | fentar Ol vio e o sito da dofirem Vitória-Desportivo dos Olivats 2.2 | Kimas ocasiões de marcar. hos 15 mina. ) o €1 e a ocadare ds | Ho facho NOS 2 EUPRaTIO STAN com | and corr a car tINiAnÃO Ros Regula 
curiosidades. pepois do Pi v | astarano afinal tão hem defendidos fo: | CASAA == a a eserva 4 paso acu | tos do tempo s. E iss a À invulgar unanimidade de vi clubes: Galitos. Sangalhos, Esguelra, Ol 
como dissemos, é o unico grupo cem por | Da a à defenc mínuto do fim só vem revigorar a idela PSL Oliva 1 | Csunêquenses Pe O tento do Samai fo! | concorrentes; José | Ferreira, Henrique | "Edi, E E . ] s. Sangalhos, Esgueira. Oli- 
cento Sitariota, temos o Vitoria de Seta | TAM Dl QUO ad aqui, expendida há gito dias fobre Ea SRD E E] ES rr siçd A; Bra e panel «jarro finas corn Re ey to. o é estimar sera goirenso Academica de Espinho e D. de 
al que se isolou po segundo lugar e | Se o a sonalidades dos «azuis-brancos». Re: y ense-) iras Nos mourisquenses, a defesa cum-| das) e Jacinto de Matos, que 6 0 unico | ro; B E ssa tarefa Sa 
ia e Ch duas partes distintas, A primeira, acel: | mente, manter a crença pelo melhor 1e- PintrantejAnioro ig pelo Rae Riuda (dos médios : | Sobnevicente desse arugo do antigos des: | cquenaar fo Sarre da Co pe eleva: | HA a Jamentar 9 ausencia do Oarineão 
ando claramente 0 jogo aberto em que | sultado até final dum jogo, envolve a SERIE B Bs avançados muito fracos. No F. C. de | Dortistas, vardadeiros percursores, a geios ca transacta. o Desportivo Ale- 
as duas equipas se empenharam na bus- | necessidade de uma série de atributos a ras Sr dE rasa qlireito, é E ge luta. que com grande hrílho alcançou O 
ca do resultado. A segunda na defesa | que só uma boa équina pode ter. Alnas dia-esquerdo, Interior-direito e áxire- termo da prova. após rude luta com 
decidida desse Tesultado perante um gru- | bem, porque se avizinham para a équipa | rica E or ANDEBOL adversários como o Sangalhos e o Gal 
ar Do agressivo, E como & equipa se saíou “do Porto jogos da maior respon- Paus 


lável, O tempo foisi orrosa delxou-nos 


gasianho qo toe cada ida iii due O Benfica em recuperação an roitra em faça e o jogo fol dispu- Na jornada de domingo o Sporting 
den: fensi rrecção. y lá 
Para aqueles que aquilatam da regu- As duas derrotas seguidas que o Ben- | Bom Sucesso-Carcavelos .. do O mina, visita-nos, novamen- | Yenceu'o Almada, por 2837 


/ 
Dedicamos aos colecionadores de cu- 
riostdades estatísticas, mais estes elemen- | Academica de Espinho — clube com be- 


ou irregularidade das equipas juipa a Guimarães | Parede-Cascais . - à e =. tos que recolhemos ' durante o ultimo | las tradições desportivas noutros ramos 
o costas Tazem, O Brle | fica S0freil levo a do animador | o RSBEEVR no via te, o Sporting Clube Quintaguense, — C. v m Campeonato Distrital da L Divisão. As] — e o Desportivo de Estarreja que come- 
nem relação a clio | Num estado de espirito pouco Animador: | Oeiras-Paço de JATEoR RR Ge o ad OLEIBOL sim. velamos o comportamento dos clu-| ca à manifestar o seu forte empenho de 
to consecutivo é Boavista OL dias antes prestava-se à maravilha para | nosicão pela direccão do técnico e nosso Reserva nao ed la À . bes segundo o seu campo de acção, ervir o Desporto aveirens 


da Tapada (Lagoas), 2-1 O «Torneio do Outono», de Li JOGOS EM CASA — 1.9, Beira Mar-—D. ão é possível lançar qualquer supo- 
de curiosidades da terceira jornada, junto. processo de jogo ou valor inditi- | aperto, que lhe deu jus a um triunfo que | TAÇA «ENG. AVILA DE MELO» Outono», de Lisboa |v 'y “y somando 13 pontos: 2. Sanjoa- | slcão a respeito do possível vencedor do 
Tal como na ronda anterior, nos jual. os sazues, foram bem diferentes. | a felicidade na obtenção dos golos, nada VILA MEA, 2 — O encontro entre) Prosceguiu no domingo, em Lisboa | Ante q V. BD. 13 pontos: e | torneio deste ano. No entanto, se tiver. 
Jogos disputados houve cinco vencedores | Foram-no tambem em capacidade de re- | menos do que três em sete minutos, sim- oriltadis fe itoningo estas duas equipas fo: presenceado pur | a disputa do Torneio de Outono, tendo- | pião de Lamas — V. E DV. D. 10; 40.) Mo à considerar que os valiosos elemen- 
Do asas + Belenenoao, E. O. Foro, eu-| sistencia. Capela. por exemplo não teve | plíficou. Os vimaranenses não terão bu- ados de [4 grande asslstânca, terminando com a | “a nO OO Rondo; |S. Espinho — E. Y. D. E. 9 com menos | tos do Aleluia devem afluir aos grupos 
tico” âtlóuico e Ulkinense; e dois | um deslise jogando com a autoridade e | dido. apesar da rénlca forte sempre ofe- | | Neste torneio da Associação de Fute- | vitória dos locais, por E dO ecoa Soortine Lisboa | UM Jogo; 5.º, Oliveirense — E. D. E. v. | Avetrenses, Galitos e Esgueira, somos 
nes fora»: Benfica e Vitória de | firmeza de mãos dos seus melhores dias. | recida, fugir ao malor poder de resistên- | bol de Lisboa, verifcaram-se Os seguintes Exibição muite fraca do grupo de| Ginásio, 2-0, com os resultados de 15-5 | D: 9: 6º. Ovarense — E. D. E. D. V. 9 forcados a aceitar O favoritismo destes 


o opletam o quadro | à especulação. E' que não só em cor | camarada Ribeiro dos Réls, houve-se com 


E Feliciano barrou o caminho de Peiroteo | cia e de construção de movimentos en- | resultados: à, que se apresentou desfa-cado | e 15-9, JOGOS FORA DE CASA — fo, Ollvet- | clubes que serão temiveis competidores 
partidas Belenenses-Sporung e) de uma forma muito agradável para o | vnlventes de que os «encarnados» terão 1 SERIE lares. Na 1º parte, 1-1 Em” 2» categorias: Sporting-Lisboa | ense — V. E. V. E, V. somando 13 pon. | do Sangalhos, talvez o que denota pos. 

Olihanense-Boavista foram resolvidas du-| seleccionador... Amaro tomou à sua conta | dado provas. Sossezados ou mais MON” | Orjental-Sporting er Ga o Vila Meú Joganao | Ginásio, 2-1 (15-1, 11-15 e 21 14). tos: do. Senloanense — E. V. D. Y. v. | Silr melhor «escolas. 
Pato O pranciro tempo, é o Jugo E. C. jo interior Travassos e, durante os vinte | víctos na defesa. com O retorno de Mar- | Estoril Apético Fte did | mais marcou o 2º tento, na transtoi-| - No jogo da G U. F, do Barreiro: | 2: 3º. S. Espinho — D. D. É. E. v. 9) Portanto, cingimonos a fazer votos 
Porto-Estorl! Lol O Unico que chegou ao | minutos iniciais, derreouo fisicamente | tins e um melhor aproveitamento das | Arrojos-Operário 13 | mação de uma grande penalidade, que | -Téc os estudantes "venceram por | 1º. Beira Mar — D. V. E. D. D. 8; 50, | Delas prosperidades do basquete avetren- 
nos deixou muitas duvidas. -C.'B, | 2-0 (15-5 e 19-15). Ovarense — E. D. D DE 7% 69% U.|Sº ao mesmo temo que desejamos, na 


Tmal da primeira parte com o marcador | com cargas, entraves é obstruções sábia | oualidades de Francisco Verretra e Fé- 
em uranco. mente provocadas, Gomes esteve sempro | lx, os lisboetas podem ter entrado de- 2: SERIE No Ateneu Comercial, os «acelistas» | Lamas — E. D. D D. 5 com menos um | Prova oficial, a mesma hoa ordem que 


a classificação gera porto 4 fren- | no caminho q a e b inho, J. F Mo y ve N a = jogo, se verificou na a passada 
AE SR DER a | a o a | E Casa pi Sagavarene Ejs E 655 Von | pi De FR DR ao, do [9 E ia 
ram Isolailos como Ja se disse, O Sporting | Deracões teimosas e sempre prontas ja | Boa capacidade realizadora a bg PS cap de ” lense, 1- gorias ganhou o Benfica por 2-0 (15-4 | dos nos Jogos entre 


a do primOIrO à Vercelro, «sto 0) que O extremo à sua guarda o bateu 7 j 
deixou a companhia do Porto para acel- |) Ínumeras vezes. Resta falar do pequeno | Perante o Elvas. o Famalicão não oe - E À VILA DO CONDE, 2 — Em jogo am:- 
tar a do llansnse. Atlético e Belenen-) defesa Moura que burlado multas ve-| xou fugir n oportunidade de conquitatr FUTEBOL NO ESTRANGEIRO gável, defrontaram-se estas duas equi- 
os souómnos agora de parceria com |zes no 1º tempo. fez no entanto um se- | o seu primeiro triunto, O que impressio- pas, em Fujozes, empatando por 1-1. À 
o Vitoria de Gulmardes ao qual alean-| gundo tempo magnifico de resistencia | nou é que a equipa tenha feito cinco O Madrid, da 1 e o Hércules, partida fot equilibrada e o o grupo loca! 


——————— mec. —— 


OQUEI EM CAMPO 


Em 1º é 


categorias o Campolide 
trinfou por Srs 


jâ-21 e 27-17, respectivamen- 


ara que à sua acção de oito dias antes contra | golos — a atestar a capacidade reailza- toi infe:iz na zona de remate EN teem 1.º 
No ultimo lot quatro pontos do) o Porto não deixaria prever. dora já evidenciada nerante o Sporting da IX Divisão, baixaram O Fajozes alinhou: Cruz, Araujo e p y No O Benfica foi elimi PRE 1%» e 2.º categorias. 
«oomandanten ficaram nada memos do) pos os homens de trás-os obreiros | com Ígual número de tentos, emb no 2º lugar Vinhas ; Afonso, Silvino e Costa; Oll- ae ta inado do «Tornei TE Divas 
que seis concorrentes ! do triunto. perdendo, O desaire do Madrid, perante o Val veira, B. Lopes. Januário, Bonfim e 4 de Abertura» No Ateneu Comercial os eacelistas» 
4 fechar a classificação à Sanloanen Na frente. apenas quarenta e cinco Os alentejanos, que na anterior p cu Vitória do Granada sobre O Hess | DOMINGOS, vencera mo Tabacos por 51-11] e 5á-: 
de “ainda em branco quanto a pontos. | od de futebol ligado amplo no pas. | nada haviam feito olto tentos ao Sanjoa- | Cs Ceerviram para modificar a classic | mao, Miicondense formou ; Cerqueira, Disputou-se mais uma jornada do «For- | respectivamente em 1.º e 2.º categorias 
istóri into de mentivo o feliz cm dois" re: | nense, responderam agora aos cinco dos | fire tea as Divisões, Tiago e Pereira; Adriano, Cardoso e 7 o neio do Abertura», Em 3.» categorias registou-se à falta de 
Um pouco de história não faz so pastelro, oblectivo a foliz tm dO re | minhetos com três, o que sendo margem | fiação Era ras du O ocero marra: | JULO; Correia, Joaquim, Fonseca, Mi- DE |) A turma representativa do Sport Lis- | comparencia do Tabacos que assim fol 
mal. Di iov em favor de Mario Coelho “o | grande rel=tivamente a um jogo fora, não | q.nn, com vontagem de 2 pontos — 19-15 | 265 e Tico, boa e Benfica, com a derrota do Atletico | eliminado do torneio, 
por lloy em favor de Mario Coslho (O | fot contudo bastante para evitar a der- | RO7a, COM NONARIM de a ago | os 06 480.59. Januário, aos 5 minutos, A” foi oliminado” da prova, No campo da Rua Aliança Operaria, 
a pis retumbante da Jar | veitado or Rafael que rematou como rota. Para o valor do desafio. pelo me- ectivamente. é marcou o ponto de honra do Fajozes, e EI RU Vitorias do Belenenses e do Clube Fu-| & Promotora venceu em 3.% categorias 
nada a aos ds motivos, foi à v4ória | nos seus e EIhOrOS Tempos 4 BoA QUE UM pos como emectículo. a Tecuperáção do  iasoiida EE Divisão, forem: Cardoso, empatou aos 25 minutos, pelos » COLHA NAS tebol Benfica (A). sobre a equipa B do | Por 8-1, Em 2» ganhou a Promotora 
Drs des es er | corte de Jogo . A “| rlvas deve ter inf'ut ui = | visitantes. mi en é Bei À), POr 2] por 29-14 e em a) P 
do Belenenses é, por conseguinte, a der Ea de Jogo de cabeça de Barrosa Jhe | ficando porém. atrás, 6 Famalicão, com | cantander-Ferrol Distingulcimida Mrauso Conta é “E; pq narica do, Benticas (A). por 31 Bor 22:17. ganhou o Pedrouços 
rota do sporting. E um Caso CURSO, | Colocou NOS Dé! O acabou cedo no | Feposição Imediata da vantagem ante- | Saracardo-Córdova Lopes dos visitados, e Tiago, Fonseca € Os «azuis tiveram à sua tarefa Das- 
de qe O O dna que redundam | joro visto. que no. segundo tempo só do | Tor: Tarragona-Mólaga ... - Milates, foram os melhores do Vila- tante facilitada, terminando o 1º tempo) JU Divisão q, 
pre em excelentos partidas de Jogo] viu em meia duzia de fugidas esporá- Granada-Hércules . i : condense. | a ganhar por 10 nfica, . F. venceu a Fist- 
a o a o ospuiado. A | dicas é inoindas, Duas.ou tres cora peri- | 08 setubalennes em bora ritmo. Saragoca-Levante A arbitragem multo fraca. — A, G. : penfitcaram: Alves 9) e Ribeiro (4), do | ga ds, Torres Vedras, em 1. categorias, 
dyadição att, nã una tempos, diria, A) 40, 6 certo, mas um Dírigo Criado tais | | Discretamente, os getubalenses crase: | Real” Sociedac-Bétis igmenses o Cardoso do Futebol Dem | "Tm Masviga os Juniores da C. P. ven- 
vianos que desmis lutas saiam, na 1 velo balanço total de ataque do Sporting | | Discreto a a osicão inve | Real Socleda s y NOTAS VARIAS Os campeões do sul, só consegulram | SEram os do Nacional de Natação por 17- 


as Vezes” resultados nultos Es e a 
Tia “das vezes. resultados com m do que mor mérito próprio de lances | nuam em bom TUDO À CA Cão deve STICA ÇÕES marcar O tento-da vitória na 2º parte, | por or porigsorias a C. P triuntou 


moralmente robustecido com dois golos | Hrimo e de fraco Interêsse. À Acadêmi- 


Eulos Tosse para que lado fosse que à | criados a derrotá-la. Ahelnçaa air Prsifeera a tent Y J SNTecianal de 

Sia palace, afora é dterenio, sos 3o8 bon exilados Obidos! rm ais ja ER SER REEF joga pa alo “vao xavancado” ag” Ls | Das dat Bm O 

Se. pelo Tens. ee não conseguirem | UMA derrota que não deslustra mence. E certo que entre os teus adver- culares — Um problema que qocRecuDeração brilhante dos «encama- E me 

do OS os sérios ainda não houve um dos de pri- E y os» nos ultimos minutos da partida. 

jencor 06 curso Ve o olonenSes| O Sborling talvez tenha errado no pla- | meiríssimo plano no momento — mas 08 | n uaci e » RE to presto Fou ção! (O Alatlco, ol inato Monge TAL ra ATLETISMO 

tmiuntos do rs o Nacional de | nO tuctico. A euuiba aceitou desde O 1-4 | nontos já colhidos podem muito bem in- dio Ra aaa a AVEIRO. “8 roreian a Entoi A, do Benfica da competição, 

tg DO ioga | meto momento o desafio aberto, respon: | fluír no moral da équtoa de modo a tor- | FadEd SONS E AVEIRO. E esco rp rodo o inte Partida energica com vantagem para | A Ida à Barcel 

19/45, por 42 e 24, Dai para Cd LOM | undo ao adversario no mesmo geito de | ná-la cônccia do seu noder quando che- | Barcelona 8 3 3 2-1 .4 | regno dos torneios oficiais os clubes que os alcantarenses. Ea DAS, ida a Barcelona dos atletas João 

ramiee sete desaílos, contando Com 6 O ataque à busca do triunto, Se a equipa | gar a altura de maiores dificuldades. | Yatnea Ro ABRA Ri Po ianuiom O Nacional. da Dis eta | AC marcha do marcador: Atletico, 20,) Silva e Afonso Marques, para 

anteontem, em que os deu Dão ed um Jogado em cautelas na 1º pare. a) O resultado de atora com o Santoa- | Seviha 8 2 4 PRO 1 | procumam estadelócer contacto entro = 24. 22 e 3º * *9:1 o «Grande Prémio Jean Bouiny 

seram uiná vez sequer é perderam (Ud osgastar w udversaro — talvez da se | nense é perfeitamente normal entre dois | Glau 815 2016 ae) cm intrressante intercamboo, regional, Tm ii Luiz. Pessoa (9) e Pledade (1), do Ati. ? 

tro! No Regional de 1945/16, 22,6 2h) parte pudesse exnlorar com exito | grunos de experiência e andamento mul- | Cota 4 4 4 2-9 12 |mão só rera evitarem a prejudicial ina 2 poi tico e 3. Xavier. da Benfica “O AVC] chego 

| No Nacional do mesmo ano, 1.1 € 19, No) &unda Dae DU a resistencia | to diferentes, Oviedo 4 4 4 2-9 12] tividade dos grupos, mas tambem pars Td 9, - Xavier, Ga Benflea hegou, Já. à Federação Portuguesa. 

Regional deste ano, 20 é 02 Antt-on-| A Jia dl tdo por dois. tentos Sabadel! 4 3 5 1740 1 | amgariar fundos destinados a fazer face — " — PU a para a deslocação À 

tem 02 vê, O quadro é clucidativo.. | o Drimelo tempo, no. segundo ainda se | Malor moder de ataque bastou | Gira to! dra eg Meo O BASQUETEBOL |“ Sims afim de pariipaen no 
avjcou “com mais firmeza na busca do | ma emergência nt EMP Ai sSrande Prémio Jean Bouin uma com 

«so Os confrontos também não a pare grs Múrcia 3 2 7147 Vasco da Gama-Fluvial petição organizada pelo «Mundo Despor. 

aram quase sempre & melo-campo é 08) Na Topadinha, o Atlético não teve di- | Castellón ......... 14 713% ê div: 
O Aesasto de antepntem fot curioso | eus médios atirayam ao golo nulas Ye: | ficuldader de mála em fazer quatro co na quinta-feira 
sob vários aspectos. Assinalemos dois de à enttaçe n adversario | tos sem resposta. O desafio foi de noúco H Divisão E Os Jogos Vasco da Gama-Fluvial, do 19 pedidos de transferência 


mas evidência. No desafio da segunda campeonato do Porto, mareados para. o de atletas do Sul... 


o stegional deste ano, no Lumiar A | de vantigem e que nunça perdeu à ca | ca tentou multas vezes a sun sorte mas, dd ED. DB. à Aa i E ' 

Joia do ecl e q! mo suar unica | beca ou se deixou desorientar pelo asfl: | em relnrão ao adversário, ficou a per- | Tarragona (18 9 — 3 ES a CR ultimo domingo € adiados devido ao Mau | pegiram a sua 

+ el =| xiante desenvoivimento de ataques que | q, nto de vista de ohfectividade eo tempo, 1 am-se na quinta-feira, 4 noi- a sua transferência de clu- 

derrota da prova 6 riu do Pois | 08 dianteiros leoninos levaram à cabo. | hos o imentos de Naus) Jato “exulicã | ese mes cdadno a 9 Ca is e (No Parque das Camélias. pela seguinte ) De, 19 atletas da Associação de Lisboa. 

DOF a Ri : - 3 ordem; Fé 

a acao pb” IgM “o primeiro | érO, Se o SDortink tem a chance de | os auntro tentos sem rervonta ue à Dar: | Alcoyaro »..... 12 6 4 2 aúndas o às 39, as primélras. “Como “s | «e uma anulação de transferênci 

Eempo do Jogo e defendidos, na Segunda | Obter! um golo durante, a primeira meta: | tida registou favorávelmente nos alean- | Córdova ii 12 5 4 3 duas equipas são as que melhor paquete E 

parte, com organização defensiva acár-| Dorm do Segundo, tempos A A TA Granada -.. duo ST eos praticam “e. como o Fluvial ainda Nás Pires de Almeida 

mma perante, adversário todo lançado | oe Cicoes” do que nara os sazuess o evl | Os algarvios em criso? devante cui 12 5 16 Derdeu, nO actual campeonato 6 de Vas | tinha fetio, 0 Boo polido dE nte eau 

De a iomo ante Ontem, tato, Mas ari do jogo não, quiz que A edgurao 6/5 perar uma excelente noite de basquete. | cla para o Académico, dentro das nor- 
por outro lado, o irlunto de agora, | UM Iemate de Travassos fora do alcance | me Olhão e do Olhanense não tam | Matorca 2 5-1 ripeEnAdo de Lib mas regulamentares, acaba de pedir... 

mal Ealeao Ha 6 Curto ponto uma | de Capela não saisse junto ao poste, nem | vindo, até agora, informarões que dem | Raracaldo 2s5=- 1 peonato de Lisboa a sua anw'ação, afim de poder represen- 

imagem da conseguida no mesmo campo, | due um outro de Albano encontrasse no | q gquton com valor semelhante ao das | Ferrol .. 2a se Na jornada de domingo para o Cam- | co Seu antigo clube. 

“Ato: dias antes, pelo E. O, Porto. Duis | caminho um Dé providencial. nem que | fnimgs épocas. Cabrita, em tratamento | Saragoça ar 4 10 peonato de Lisboa de basquetebol veri- Com a sua «retirada... para Lisboa, 

o a primeira parte” conseguádos | Jesus Correla afinasse 9 Dé em duas ou | de distensão antena, tem feito falta = | Santander 1 2 15 6 ficaram-se os seguintes resultados : o Académico perde um bom atleta... 


Zum repente, é conjucação táctica do | tres vezes em que teve nela frente a ba | ataque dos camneões do Algarve. mas 
estorços na segunda metade da juta para | liza aberta. Claro que, como lá dissemos, | nas linhas atrazadas não há, ao que pa- 


defesa vitoriaa da margem alcançada. | àDÓs 05 20 o Belenenses podia ter feito | rece, aquele valor e eouilíbrio de otitras y 
fu vitorida da mar aum “O | mais tunitos, Mas antes disso. mesmo an- | &orcas Asora, contra o Bonvirta. o eruvo | CAMPEONATO DE JUNIORES 


perda 
Divisão de H 
im aleés o 84 D pedeu msn) PUGILISMO 


com a C. U. F. em 2º categorias. Em 


ataque dos primeiros leve a clareza de | tes do selenenses ter aberto o activo, Já | não fot além de um golo, emhora tenha DE LISBOA a ! = e) ] 
Tigrão “da "demonstrada. ágora pelos 9. Soorting tivera um remate de cabeça Rominado muito. Essa sltunção dr fouea - sa Pipas ra ton Po areas ami dúniorvaro ] + Beni Levi, partiu paras Madéia, 
Em Fe eles Porto tove de|de Jesus Correla à fazer Dater à bola rador quase deu ao Bonvis. á á ss ar, ú Madrid q , 
qmies nem à oitea do porto dove de | contra a Date dum poste, A partida, er | foi posdbiiando Ger tentar 0 emnate Resultados de domingo q : OR do | arise ranom, o hiseda vence o por: À rogo! BenL EE, qu dos CAMA do Teias 
Draco tão” Impemosa, premente e pu.) fim, Drestou-se, dadas as Íórcas om. des | que esteve é hetra de verifear-se, Abraão | Comecou no domineo a daputaras Fipe tin O O a o O im POL Tere OR O Seda 
jania do sector avançado contrário, pique e tão valorosamente demonstradas | esteve & a!tura da dificuldade e a sua | 0 XI campeonato de junlores de Tutebol F R A aihop o SpartinEam Paio CEA | maração, sob a Orentação q d emanado 
e Mundo porém qualquer dos” dois | dos dois lados. à aue ganhasse à equipa | fauina nófe fugir a um resultado que | O torneio. dividido por quatro séries, ANNE a agrihou o Sporting Por 36-20 maracão, sob a orientação do «manogors 
O dunatial vieram um tanto à lem- | que tivesse 'O talento é felicidade de con | para os nortuenses atingíria foros de | agrupa 24 clubes. E % encaranN bo do BAJaNansos POL LUTO Fr 
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mheiros de infortúnio pudessem co- 
mer algum milho, 

O deputado citou ainda o espt- 
rito religioso desse homem que ficou 
sepultado no mar da Sonda. Termi- 
mou solicitando a atenção do Go- 
verno para a situação em que a fa- 
mília do eng. Artur do Canto Re- 
sende ficou, com a morte deste 
heroico e abnegado filho da ilha de 
S. Miguel. 


As comemorações do tricentenário 
da proclamação da Padroeira 
de Portugal 


O SR. DR. CARLOS DE AZE- 
VEDO MENDES salientando, que 
não deve a Assembleia Nacional fi- 
car à margem dos acontecimentos 
de relevo da vida nacional e côns- 
cio da sua missão política, vem evo- 
car um desses acontecimentos que 
se está a verificar por terras de 
Portugal e tem arrebatado a grande 
maloria, a quase totalidade dos por- 
tugueses. Queria referir-se às co- 
memorações do tri-centenário da 
Padroeira que estão decorrendo. 

O orador citou diversos factos 
históricos para demonstrar que desde 
os primordios da nacionalidade «Por- 
tugal 6 terra de Santa Maria», Re- 
feriu-se especialmente à proclama- 
ção de D. João IV, há três séculos, 
quando proclamou Nossa Senhora da 
Conceição, como Padroeira dos por- 
tugueses, 

O sr. dr. Carlos de Azevedo Men- 
des depois de pór, também, em evi- 
dência, a grandeza que teve este 
ano em 13 de Maio a peregrinação, 
durante a cerimónia da coroação da 
Snhora de Fátima, como manifesta- 
ção de amor à Padroeira e a gran- 
deza do Congresso Nacional Mariano 
efectuado em Bvora, exaltou a be- 
leza e o encanto que essa romagem 
de lágrimas e sorrisos, de flores o 
sacrifícios que por terras de Portu- 
gal vai fazendo a imagem da Senhora 
de Fátima e concluiu por dirigir o 
seu voto ao Governo da Nação, no 
sentido de que, como no Congresso 
Mariano de Evora foi aprovado, se- 
jam revistos os feriados, ajustando- 
“se às tradições nacionais e religiosas 
da Pátria portuguesa. 

O SR. DR. MENDES DE MATOS 
falou a seguir para se associar às 
palavras e à sugestão do sr. dr. 
“Azevedo Mendes. O orador referiu 
às circunstâncias políticas e de or- 
dem moral e social que impõem ao 
Governo tomar tal decisão, O que 
houve nestes dias, salientou, além 
de ser grande e comovedor repre- 
senta um fenómeno de fé religiosa 
e um acontecimento de ordem nacio- 
nal. O Chefe do Estado, o Governo 
e o próprio corpo diplomático assis-| 
tindo com V. Ex*, representante 
desta Assembleia, ao «Te Deum» na 


DA 1.º PÁGINA) 


aplaudindo as disposições do arti- 
go 5.º que se refere ao valor dos 
prédios rusticos para efeito de li 
quidação de siza ou imposto sôbre 
sucessões e doações. Tinha lido cul- 
dadosamente o parecer da Camara 
Corporativa e encontrou nele algu- 
mas afirmações que lhe pareciam 
inteiramente inexactas. O parecer, 
declara que há inovações de ordem 
social de protecção à familia o que 


é um equivoco, porquanto no que se 


refere ao artigo 4.º da proposta, este 
limita-se a manter o que já se dis. 
punha no artigo 3.º, do decreto n.º 
35.423, de 25 de Novembro de 1945, 
e diz respeito ao imposto sôbre su- 
cessões e doações. 

Depois de se referir, largamen- 
te, a este imposto e à confusão da 
legislação que lhe diz respeito, ter- 
minou: 

São muitas as queixas contra 
essa confusão, sobretudo no que se 
refere à legislação fiscal. Há neces- 
sidade de se reunir tudo num só 
diploma, afim de se obter a dese- 
jada uniformidade e disposições. O 
orador por ultimo prestou homena- 
gem ao esforço dos funcionários da- 
quele Ministério, por ter sido pos- 
sível distribuir aos deputados no 
primeiro dia desta sessão legislati- 
va as contas, gerais do Estado. E 
disse que o suplemento do «Diário 
do Governo» de 6 do corrente publi- 
ca o balancete das contas corren- 
tes do Banco de Portugal, no qual 
se diz que a situação do nosso banco 
emissor na semana finda, em 30 de 
Outubro deste ano, acusa aumento 
de 108.995 contos, na circulação de 
notas, a qual ficou estabelecida em 
8.412.732 contos; a diminuição de 
102.575 contos nos depósitos que 
baixaram para 11,428.985 contos, fi- 
cando a responsabilidade de escudos 
à vista aumentadas de 6.428 contos 
sôbre um aumento de 17.043 contos 
na semana anterior. O orador julga 
que este movimento bancário é digno 
de ponderação e espera ver o assun- 
to tratado por outros deputados no 
decorrer da discussão. 

Em virtude do adiantado da hora 
o sr. presidente encerrou a sessão, 
marcando a continuação do dehate, 
sobre a proposta de Lei dos Meios, 
para a sessão de hoje. 

pc Pirdç 
Carreiras aéreas 


O quadrimotor venezuelano da car- 
reira experimenta! entre La Guayra e 
Roma, deve chegar ao aeroporto da Por- 
tela amanhã, de manhi 


So no próximo mês deve chegar a 
Lisboa, num dos aviões argentinos, a 
delegação do mesmo país que vem iniciar 
as negociações para a assinatura de um 
tratado aéreo entre Portugal e a Argen- 
ina 


Chegou ontem a Lisboa, em viagem 
para o Brasi, para onde seguiu no avião 


S6 Patriarcal, associaram-se, não 
apenas a um hino de graça, pelos 
benefícios que Deus concedeu à 
Igreja, mas também de gratidão da 
portuguesa à sua Padroeira. 

ERA PERA 
ca] 
- Falou, em seguida, o SR. DR. 
JOÃO DO AMARAL, que se referiu 
ao falecimento do escritor e jorna- 
lista Eduardo Schwalbach. Eduardo 
Schwalbach, disse, foi uma personali- 
dade bem representativa do século 
XIX, em que as inteligências mais 
notadas provam na ciência, nas ar- 
tes, na política, na boémia e na luta. 
Morre com ele, mais de meio sé 
culo da vida portuguesa, duma vida 
portuguesa que conheceu horas ex- 
tremas, desde as inquietações do ro- 
tativismo, até às convulsões trági- 
cas da guerra civil, em que as for- 
mas da actividade filosófica e da 
expressão literária evolucionaram, 
também, entre concepções extre- 
mas. A obrae personalidade de 
Eduardo Schwalbach não refletem 
essa evolução. A sua obra é um 
grande comentário onde tem lugar 
igual a representação fotográfica 
duma sociedade diligente. Eduardo 
Schwalbach foi um escritor indite- 
rente ao preciosismo das especula- 
ções psicológicas e das formas ar- 
tísticas de expressão, mas talvez, por 
isso, mesmo, por causa da sua ine- 
gável objectividade, a sua obra de 
dramaturgo obteve sempre o aplauso 
das plateias populares. Como jorna- 
lista foi dos primeiros, desse dolo- 
roso mistério em que os melhores 
talentos se consomem iluminando € 
não posso deixar de dizer que me é 
particularmente grato recordar toda 
a sua actividade, num grande orgão 
de informação, onde os problemas 
de informação tantas vezes puseram 
à prova o ecletismo político. À pro- 
pósito não quero deixar de nestas 
curtas palavras recordar a sua ati- 
tude em face de um dos mais impor- 
tantes acontecimentos da nossa vida 
política contemporânea. Quando o 
er.sdr. Oliveira Salazar assumiu a 
pasta das Finanças, tive ocasião de, 
como seu colaborador que era, O 
ouvir" expôr, em breves palavras, O 
seu programa de acção jornalística, 
Lembro muito bem que me disse: 
«Este jornal mão o quero vincular 
de interesses políticos que são con- 
trários à sua tradição; desejaria que 
êle tôsse sempre um refugio da li- 
berdade de Imprensa, neste País, 
mas em face deste homem e da sua 
tarefa na reconstrução financeira 
não hesito em hipotecar-lhe a minha 
confiança e a confiança do meu jor- 
nal, certo de que êste acto de té 
será sempre orgulho da minha vida 
de jornalista». 

E assim podemos dizer que o es- 
critor e dramaturgo ilustre que foi 
Eduardo Schwalbach esteve também 
presente na tarefa de restauração 
nacional em que todos obscuramen- 
te colaboramos. Por isso creio que a 
Assembleia Nacional partilhará do 
meu sentimento de profundo desgos- 
to ao ver desaparecer da vida por- 
tuguesa, esta personalidade tão rica 
e tão digna da nossa admiração. 


Porda de mandato 


Em seguida procedeu-se à apre- 
ciação do parecer da comissão de 
verificação de poderes sôbre a per- 
da do mandato do sr. dr. Amorim 
Ferreira, há pouco nomeado para 
um cargo remunerado. O parecer 
opina pela perda do mandato. No 
entanto feita a votação, a Assem- 
bleia rejeitou a doutrina do referido 
parecer por 38 votos contra 30, pelo 
que o sr. dr. Amorim Ferreira não 
perdeu o mandato. 
| Osr, presidente suspendeu depois 
os trabalhos por dois minutos. 


ORDEM DO DIA 


Renberta a sessão passou-se à 
Ordem do Dia. 

Iniciou o debate, sôbre a Lei dos 
Meios, o SR. DR. BRAGA DA CRUZ 
que subiu à tribuna. O orador ana- 
lisou em pormenor à Lei dos Meios, 


brasileiro, acompanhado de sua esposa, 
o sr, Anton Retachar, ministro da Aus- 
trla no Rio de Janeiro. 


No avião argentino partiu, ontem, para 
Buenos Aires, o dr. Honório L, Pondal, 
de Argentina em Paris, 


y 
Sd ae 
tro, o dr, Eduardo 


ara o Río de Jan: 

Rodrigues. professor da Univers! 
dade do Brasil, acessor do ministro da 
Fazenda, sub-chefe da delegação brasi- 
leira 4 Conferência Internacional do 
Comércio, que se reuntu em Londres, 


Rev. Padre Cruz 


Está já livre de perigo, tendo-se Já 
levantado, o rev. padre Cruz, que esteve 
gravemente enfermo, 


Para melhoramentos 
públicos 
em diferentes pontos do pais, foram 


concedidas comparticipações na 
importancia de 1.311.000$00 


Para os melhoramentos abaixo indi- 
cados foram concedidas, pelo sr, minis- 
tro das Obras Publicas 4 Comunicações, 
as seguintes comparticipações, 


EE 


prove- 

nientes do Fundo do Desemprêgo: 
BRAGA — A* Santa Casa da Miserl- 
córdia de Guimaries, para obras de con- 


elusão do claustro da Igreja do antigo 
convento de Santo Antônio dos Capu- 
chos, 22000800. 

CASTELO BRANCO — A's Camaras 
Municipais de Belomonte, 250000800 6 
da Covilhã, 156400800, o à Camara Mu: 
nícipal da Figueira da For, 70700800. 

FARO — À' Camara Municipal de 
Silves, para saneamento da cidade, 
399.857800. 

LISBOA — Aos Serviços Muntcipall- 
ra Municipal de Torres 
90400800. 

PORTO — Aos Serviços Muntcipall- 
zados da Camara Municipal de Gondo- 
para a montagem de um posto de 
transformação, 50 kw, ma freguesia de 
Fanzeres, 35075800 Instituto de Tr 


de Rai 
do Porto. 150800. 

SETUBAL — A' Camara Municipal de 
Santiago de Cacem, para saneamento da 
vila, zona Norte, 100.000800. 

VIANA DO CASTELO — A's Juntas 
de Freguesia de Covas, concelho de Vi 
Nova da Cerveira, para a construção 
instalação de um posto de transforma- 
gás de 16 kw o rêde de baixa. tensão, 
,775800. 

Estas  comparticipações somam, Esc. 
1.311.000800. 


«Alguns aspectos da 


economia da Guiné» 

Uma conferência do dr. Jesus 

Nunes dos Santos, na Sociedade 
de Geografia 


Renlizou-so ontem, 4 noite, a sessão 
mensal da Sociedade de Geografia de 
Lisboa, que foi presidida pelo sr. dr. 
Rut Ulrich, que estava ladeado pelos srs. 
coronel Eopes Galvão e comandante 
varo Machado. Depois da leitura do e: 
pediente é da resolução de varios assun- 
tos pendentes, o sr, dr. Jesus Nunes dos 
Santos fez uma conferencia intitulada 
«Alguns aspectos da economia da Guiné». 

Depois do orador localizar a posição 
da Guin6, no quadro da classificação 
das colonias sob O ponto de vista eco- 
nómico, apontou tres factores que regem 
a vida das colonias: A agricultura, à pe. 
ouaria é subsidiariamente, O comercio. 

Tratou primeiramente de alguns dos 
princinals problemas da economia agri- 
cola na Guiné fazendo referencia 4 mão 
de obra. 

Defendeu com entuslasmo a intenstfl- 
cacão da educação proporcional dos in- 
dizenas. fazendo particular referencia 4 
tentativa representada pela escola agro- 
pecuaria do Pessuné. 

Por ultimo, ventilou a hipotese da In- 
dustrialização de produtos anímais Ma 
Guiné. defendida nor uns e combatida 
nor outros é poz em relevo e economia 
agricola a verdadeira base da riqueza da 
colonta e portanto à mais solida fonte 
da recursos de que ela dispõe para as. 
sentar em bases sólidas, O seu efectivo 
Drogresso nos campos soctal. espiritual e 
sanitarto. 

E 


Exames de Estado 


Fot determinado pelo ministro da 
Educação Nacional, que o juri dos Exa- 
mes de Estado do 4º grupo do ensino 
técnico profissional seja constituido, pe- 
los seguintes professores : 

Presidente, dr. Reinaldo dos Santos, 
vogal da Junta Nacional da Educação; 
vogais, Luís Varela Aldemira e Paulino 
Antônio Pereira. Montez, professores di 
Escola de Belas Artes de ; Rogé- 
rio Ferreira de Andrade, Maria Cle- 
mentina de Vilas Boas Cameiro de Mou- 
ra e Lino Amtónio da Conceição, profes: 
sores do ensino técnico profissional. 

Estes exames realizar-se-ão na Escola 
Industrial Amtónio Arroio, de Lisboa, 
onde o juri terá a sua primeira reunião 
Dener A orméria mês, pelas 15 
JOTAR, 


E 


Eduardo 


O novo governador 


Schwalbach |geral de Moçambique 


O funeral do ilustre jor- 
nalista e grande escritor 
teatral 


Na Igreja da Estrela fol, ontem, du- 
rante o dia e até à saída do funeral, ve- 


lado o corpo do Ilustre jornalistas Eduar- 
do Schwalbach, director do «Diário de 
Notícias», além dos filhos e pessoas de 
família, pelos srs.: dr. Fernado Emídio 


da Silva, dr. Adolfo de Andrade, dr. Au- 
gusto de Vasconcelos, dr. Caetano Betrão, 
dr. João do Amaral, eng. Paulo Brito 
Aranha, dr. Fernando de Castro, conde 
de Castelo Mendo, Abfllo Meireles, jor- 
nalista Rocha Martins, Augusto Cordeiro, 
Túlio Cayola, Jalme Silva, Jorge Moi 

teiro, Fernando Fragoso; artistas Palmira 
Bastos, Aura Abranches, Maria Matos, 
Berta de Bivar, Luís Forjaz Trigueiros, 
Alves da Cunha, prof. do Conservatório, 
que, em sinal de luto, não deu a sua aula 
e compareceu com todos os seus alunos 
ma igreja e esteve durante largo tempo 
a velar o cadáver. 

Sobre o féretra foram colocados mul- 
tos ramos de flores, um dos quais do 
Conselho de Administração da Empicsa 
faclonal de Publicidade, proprietária do 
«Diário de Notfelasn. 

O Chefe do Estado enviou um tele- 
grama de condolências nos filhos do e: 
tinto. No préstito fúnebre encorporaram 
-se centenas de pessons de todas as ca- 
tegorias socials. entre outros 04 Srs, co- 
zone! Esmerakio de Carvalhais, pelo sr. 
Presidente do Conselho: ministro da 
Fducação Nacional, dr. Júlio Dantas, pre- 
sidente da Acndemia das Clências de 
Lisboa; prof. 4r. Francisco Gentil. urat. 
dr. Armindo. Monteiro, dr. Peretra Fo) 
taz, visconde de Santarém, eng. Eduar- 


nalistas; dr, Pedro Braganca, actores Car- 
1os Leal. Manuel Santos Carvalho e An- 
tônio Stiva. 

Coronel Lopes Galvio, secretário geral 
da Socledade de Geoprnfia; Alfredo Mo- 
retra, José Carlos da Silva, dr. José Gon- 
calves, dr. Abel de Andrade, do Consa- 
lho de Administração da Emprêsa Na- 
elonal de Publicidade, o secretário geral 
qn mesma emprêsa, coronel Perefra Coe- 
lho quase todos os componentes da Te- 
dacção e administração do «Diário de 
Notíciasn. 

Manuel dos Santos, que representava 
«O Primeiro de Janeiro», redacção e O 
secretário geral, dr, Mário de Vascon- 
icelos e Sá e o decano dos jornalistas 
portuenses, Julio de Oliveira antigo 
conhorador do «Diário de Notícias». 

Também se vlam muitos jornalistas 
de outros jornais, escritores académi- 
cos. dr. Jonquim Manso, director do 
Diário de Lisbonm, Jofio Pereira da 
Ros e o seu filho, dr, Guilherme Pe- 
reira da Rosa, respectivamente, director 
e sub-director de «O Séculos e repre: 
sentantes dos restantes jornais de Lis- 
toa e Porto, etc. 

O funeral chegou no cemitério dos 
Prazeres pouco antes das 17 horas, tendo 
os restos mortals do extinto ficado de- 
positados em jazigo de família 

Não houve turnos, nem discursos. 


Sociedade Nacional 
de Belas Artes 


Inauguração do Salão de Inverno 


Com a assistência do Chefe do Es- 
tado, inaugura-se, no próximo sábado, 
às 15 horas, o Salão do Inverno da 
Sociedade Nacional de Belas Art 


PP O pcs E am Dome 
Dr. Sidónio Pais 


O antigo Grupo Sidonista «Gomes 
Freire», de Belém, promove no próxi- 
mo dia 14, pelas 14 horas, uma roma- 
gem ao túmulo, do presidente Sidónio 

ais, nos Jerónimos, sobre O qual se- 
rão dopostos ramos do flores, 


—4u 
Região interdita para 


produção de batata 


A Junta Nacional das Frutas orde- 
nou a apreensão o entrega destinada 
ao consumo público, da batata de um 

rodutor da região de Alvão, que nos 
Jornais do Norte do País Gnunciava 
como própria para sementeira. Trata- 
-se de um cultivador que não estava 
inscrito como produtor do «batata- 
semente», 

“A referida região encontra-so infec- 
tada pela «doença de pôs ou mal mur- 
chos. E' por isso interdita para a pro: 
dução de batata de semonto certificada. 


A missão de estudo para 
o aperfeiçoamento tele- 
gráfico 
regressou ontem a Lishoa 


Dopois de cinco meses de estágio 
na Suíça, na França e na Inglaterra, 
regressou, ontem, & Lisbon, no avião 
britânico missão de estudo para o 
aporfelgonmento telegráfico, da Admi- 


França 


nh 

aos C T. T. portugueses a remodela- 
cão dos seus norviços telegráficos, Obti- 
vemos os melhores resultados; fomon 
sempre bem recebidos em toda 'a parte 
e cumulados de atenções e facilidades 
que nos permitiram tomar, também, 
contacto com o fabricantes de mate: 
ral telegráfico. Durante a nossa per- 
manência em Ingintorra, renlizou-so 
um banquete, do administrador geral 
dom Corrofos 'da Grh-Bretanha que se 
fez representar polo seu adjunto, «str» 
Stanley Zngwin, alta personalidade in- 
glesa que, à organização do departa- 
mento quo dirige, tem dado uma not- 
vol cooperação. 

= Agora — Pon att 7 neve tarefa 
os espera: a aplicação tica dos 
estudos que fizemos. R k 


Tribunal Central 
de Menores 


Foram nomeados : o bacharel Raul Go- 
mes da Costa e os !cenciados Fernando 
Olavo Correia de Azevedo e Mário Emídio 
Caais Ribeiro, juizes substitutos do Tri- 
duna! Central de Menores de Lisboa; os 
bachareis António Teixeira Botelho, An- 
tónio de Meireles Garrido e Eduardo de 
Miranda Vasconcelos, juizes subtitutos 
do Tribunal Central de Menores de 
Colmbra. 


E 
O «Dia da Mãe» 


foi celebrado ante-ontem em 
todo o Pais 


Colncidindo com as cerimônias do trl- 
centenério da Padroeira, celebrou-se, an- 
te-ontem, em todo o País, o «Dia da 
Mãe», primeiro da respectiva semana, que 
termina no dia 14. Em quase todas as 
cidades do País e em numerosas localt- 
dades se realizaram actos solenizando a 
infclativa, que tem por fim exaltar o sen- 
timento filial. 

No Liceu de Filipa de Lencastre, inau- 
gurou-se uma exposição de berços e de 
enxovais. São prendas de Natal destina- 
das a famílias pobres, carinhosamente 
confeccionadas pelas filiadas da Mocida- 
de Feminina, do distrito de Lisboa. São 
16 berços e numerosíssimos enxovals, 
com as mais variadas peças de roupa. 

A exposição foi aberta pela sr* con- 
dessa de Penha Garcia, estando presen- 
tes as sr. D. Maria Guardiola, D. Alice 
Guardiola e D. Maria Emília Castro, res- 
pectivamente, comissária, delegada e sub- 
delegada da' Mocidade Feminina, bem 
como muitas outras senhoras. 


Instituto de Medicina 
Legal 


Deram entrada neste Instituto os 
cadáveres de Joaquim Gualdino Ramos, 
funcionário da Junta Nacional de Vi- 
nhos que morava na Rua Almirante 
Barroso, que faleceu devido a desastre, 
e José Diogo, de 57 anos, que residia 
no Largo dos Loios, devido a morte 

súbita. 


tomou ontem posse 


que lhe foi conferida 
pelo ministro das 
Colónias 


No gabinete do sr. sub-secretário 
de Estado das Colónias, realizou-se on-| 
tem, pelas 17 horas e meia, a posse do 
novo governador geral de Moçambique, 
o sr. capitão de fragata Gabriel Tel 
xeira. 

Assistiram os srs, ministros das Co- 
lónias e da Marinha, sub-secretário de 
Estado das Colónias, governador civil 
de Lisboa, almirante Carlos Apraz e 
oficiais de todas as patentes da Arma- 
da, o governador geral cessante de 
Moçambique, general Gastão de Betten- 
court, dr. Rui Ulrich, Jaime Tompson, 
director da Companhia Colonial de Na- 
vegação, dr. Correia de Aguiar, admi- 
nistrador do Banco Nacional Ultrama- 
rino, dr. Cristiano de Sousa, secretário 
geral do Ministério da Educação Nacio- 
nal, Bernardino Correia e capitão José 
Pessoa, administradores da Companhia 
Colonial de Navegação, coronel Ferrel- 
ra Viana, dr. Nunes de Oliveira, dr. 
José de Almada, tenente-coronel Duar- 
te Silva, dr. Luís Pinto Coelho, comis- 
sário nacional da Mocidade Portuguesa, 
Joaquim Paço de Arcos, dr. Ulisses Cor- 
tez, dr. Horácio de Carvalho, dr. Antó- 
nio Correia, etc,, etc. 

O acto de posse foi lido pelo secre- 
tário geral das Colônias, sr. dr. Braga 
Paixão e depois foi assinado pelo Mi- 
nistro e pelo empossado e por algumas 
das pessoas presentes. 

Depois o sr. comandante Gabriel 
Teixeira, prestou o compromisso de 
honra. 


O discurso do ministro das Colónias 


A segulr, o sr, ministro das Colónias 
pronunciou um discurso de que damos 
AS seguintes passagens ; 

O pedido de exoneração apresentado 
pelo sr. gencral Josó Tristão de Botton 
Court, abriu a vacatura do governo 
goral” de Moçambique. Foi com pesar 
que vi afastar-se de Lourenço Marques 
Ow, general Bettencourt, depois de um 
governo activo e fecundo de mais de 
Seis anos decorridos em clnounstanolas 
dificeis, durante os quais sua exceloncia 
revelou” notáveis qualidades de adminis 
trador, documentadas no relatório re 
centemento publicado pela Agencia Geral 


das Colón ) 

das a guerra está finda e não me 
jJulgares no díveito de forçi o general 
Bettencourt prolongar o sacrifício qu 
de facto represuntava continuaç em 
postos de tantas canseiras e de tantos 
Buidados, visto que O novo período agora 
Iníciado longe de prometer abrandamen 
to de ritmo de trabalho se apresenta 
em termos de exigir um esforço violento 
a todos aqueles que tem a seu cargo à 
orientação dos governos ultramarinos, 
Temos de redobrar de actividade para à 
promoção do fomento das nossas coló 
mas, procurando recuperar o tempo, de 
ori e guerras (mo nos forçaram a per 
ia 

Bmbora estejamos aínda Jonge de nos 
ver lbertos das peeniciosas consequen- 
clas da ultima guerra o das peruirba- 
ções por elas trazidas à economia mun 
Gal. "E" consolador vorificar, como na 
malor parte das nossas colónias que só 
está procurando corresponder aos desl 
gnios do govemo central que de resto 
vão Intelramente ao encontro dos votos 
Mas papai Ea 


lações. Eres 

Pouco se paderá «dixer sobre 
Vende, o arquipelago martir que se en- 
contirava novamente sob os efeitos du 
uma crise alinmntar determinada pela 
oscassez das chuvas 

Assim, apesar dos esforços feitos no 
sentido de se intensificar o repovoamen- 
to Morestal, dos estudos dJestinudos à 
captação e condução de águas é de cons- 
fração de algumas dezenas de quilómo 
tros de lavadas das pesquizas oceano 
gráficas destimadas no fomento da pesca 
e outros projectos de hidraulica agricola, 

Melhores são as perspectivas da Guiné, 
que neste ano comemora, jubliosamente, 
o quinto centanário do “seu descobri 
mento, pelos portigueses, 

Em S; Tomé e Principe a acção reno- 
vadora tem sido extensa o profunda, A 
transformação da cidade de S. Tomé 
está à vista e as vilas Lim beneficiado, 
tamtiem, desse influxo progressivo, 

Pura” Angola ostá traçado 0 progra: 
ma quinquenal de fomento do qual o 
Gomerno não pensa em se afastar, nom 
«inbargo de promover reconhecimentos é 
estudos que interessam a futuros progra. 
mi 


No Extremo Ordento temos noticias 
agradáveis de Timor, onde prossegue com 
entusiasmo a reconstrução da colônia 
notalmento devastada pela ocupação Ja 
monsa, 

À India está tambem há muito tempo 
mresqnte das preocupações quotidianas 
do Ministro. Todos conhecem os factos 
que al se tem passado, mas parecomo 
que nem todos fazem justiça À acção 
constante do Governo, desdo a primeira 
tora, poranto os acontecimentos, E o 
estabelecimento da carreira do navoga: 
cão para o Extremo Oriente há pouco 
decrotado por patriótica decisão dos srs 
ministro da Marinha o das Finanças 
espero que terá influencia considorávo! 
não só na autonomia econômica de Goa, 
como no estreltamento dos seus laços 
espirituais com a mão Pátria, 

A Assembleia Nacional ao votar A 
moção com que respondo no impros 
sionante discurso do deputado dr, irot 
lano de Melo, exprmiu o sentimento 
mrofundo da Nação portuguesa em faco 
do Estado da India e dos seus naturais. 

Do Macau pado V. Ex. sr. comandam 
to Gubriel Teixotra falar com mais co 
conhecimento de Causa, do que eu, Teteve 
v. Exa à frento do Governo da colônia, 
dumante seis anos, seis anos carregados 
do, preocupações, do, aflições, de” sobras 
=saltis, onde não faltaram os momantos 
em que tudo parecia a ponto de frreme. 
dibvalmento so perder, 

at V. Ex.* tomar sobre si O governo 

Moçambique. A colónia não lhe é 
onhúclda e tem no seu coração um 
inhão largo de afecto. E bom 6 que 
im seja. Às obras humanas precisam 
de sor cumpridas com amor. 

Moçambique tam admiráveis Dt 
ldades, df de recursos ad” 
impar tantíssimos para a sua valorização, 
possut um escol valloso da técnicos que 
Ja Emíctou a larga obra de fomento. Bm 
Segundo lugar o programa das despomt 
extraordinárias hásie incluir largas vor 
das de assistencia à papulação indígena 
para o sai fortalecimento, 

O sr. ministro das Colônias traçou ar 
Unhas gerais ga política a segulr a fer 
votos pelas prosperidades do govemno de 
comandante Gabriel Telxetra, 

Essteni longe de lho akMgir um mero 
cumprimento de atenção pessoal; Faço 
com emoção protunda de quem, saudan 
do um grando porkuguês entrega à sum 
nonra e ao seu valor o depósito do Ines 
tlmárvel tesouro moral am que se contem 
emande parte dos mais altos interesses 
o das mais iluminadas esperanças de 
Portugal. 


O discurso do comandante 
Gabriel Teixeira 


Depois usou da palavra o novo gover- 
nador geral de Moçambique, sr, coman 
dante Gabriel Teixetra que agradecer 
as palavras elogiosas do sr, ministro das 
Colônias, sobretudo aquelas em que 
puzer em destaque q sua actividade ser 
desempenhada sem alarde e tambem 
pelas citações à sua profissão de que 
tem andado afastado. 

Afirmou estar longe os dias em que 
os governadores se referiam nas suas 
posses o seu programa de acção, dizen 
do que Isto não era mais do que o resul 
tado de levar um plano superior na 
administração colonial mostrando as 
afirmações do sr, ministro das Oolónias 
que hoje não é assim. 

Depois 9 comandante Gabriel Teixetra 
«sse que ma vida das Golónias não deve 
fazerse do Indigena um produtor qro: 
númico mas uma alma portuguesa, 

Tem a noção das nesponsabilidades 
do cargo que val assuma, para o quo 
procurara desempenhar o melhor pos 
sível o importante cargo para que acaba 
de ser investido, podendo desde Já de 
clarar ao sr, ministro das Oolónias que 
mode contar com a sua lealdade, dedica- 
ção e vontade decslida de bem servir, 

No final o novo governador geral de 
Moçambique fot muito cumprimentado 


União Nacional 
Comissário de Propaganda 
Reuniu, a Comissão de Propaganda da 


União Nacional, que se ocupou de vários 
assuntos pendentes. 


Cabo 


- tda Grã-Bretanha 


não conheciam tão violenta 


tempestade 
como aquela que as fustigou na noite 


de domingo para segunda-feira 


LONDRES, 9 — Violenta tempestade, com ventania rija, 
varreu a costa Sul da Inglaterra, depois de uma noite em que o 
vento deu às cidades costeiras uma das piores noites de há muitos 
anos para cá. Vagas montanhosas embatem nos quebramares, em 


Sandgate, que fica na costa baixa próximo de Folkestone. As 


vagas chegam a atingir a altura 


dos telhados das casas próximas 


e inundam a estrada próxima que conduz de Folkestone para 


Londres, prejudicando o tráfego. 


diram a cidade, 
cou, ainda, e os meteorologistas 
de 36 horas. — REUTER. 


— 6 e < 


Continua em curso 


a ofensiva 


desencadeada sôbre os 
guerrilheiros das montanhas 


Em Folkestone, uma muralha de 


protecção, recentemente construida, e tendo o comprimento de 
10 metros, ficou destruida, e as águas irromperam através das 
brechas. Em Hastings, no Condado de Sussex, grandes vagas inva- 
inundando as ruas. O mau tempo não se modifi- 


prevêm nova tempestade, dentro 


pelas tropas governamentais da Grécia 


ATENAS, 9, — O Estado Maior 
do Exército grego anunciou, hoje, 
um combate na aldeia de Rodia, 
próxima de Larissa, na Tessália, no 
qual morreram 20 guerrilheiros, 
tendo-se perdido, apenas, um sol 
dado do Exército grego. Entregaram- 
-se, hoje, às autoridades 14 guerri- 
lheiros, com o seu equipamento 
completo, em Larissa. 

O Ministério do Interior declarou 
ter recebido a informação de que, 
filiados de uma organização clan- 
destina eslovena, na Macedónia, fo- 
ram presos, nas proximidades de 
Soumenitza, junto da fronteira entre 
a Grécia e a Jugoslávia, quando es- 
Ea colocando minas muma das 


das R origem otfi- 
, dizia-se, , em Atenas, que 


as autoridades militares gregas na 
Macedónia Central não tinham ain- 
da conseguido obter explicações das 
autoridades militares bulgaras âcêr- 
ca de uma emboscada às tropas g) 
gas feita pelos bulgaros, em territó- 
rio grego. Segundo as versões ofi- 
ciais gregas, soldados bulgaros, es- 
tondidos entre as rochas, em terri- 
tório grego, a uns 150 metros da 
fronteira, fizeram violento fogo sô- 
bre soldados gregos em patrulha, 
nessa zona. Esses soldados perten- 
clam à guarnição do posto fronteiri- 
ço de Agriokekassia, ao Sul de Ne- 
vrekop. A patrulha grega repeliu 
os bulgaros, que, retiraram para 
dentro do território bulgaro. — 
REUTER 
* 


forços, por um combolo especial, 
para a região central da Macedó- 
nia, perto da fronteira bulgara, onde 
as forças de guerrilheiros detiveram 
um comboio, tendo-se apoderado de 
cento e doze sacos de correlo, pren- 
dendo dois dos três soldados e dois 
gendarmes que escoltavam o com- 
boio, os quais fizeram fôgo sobre os 
guerrilheiros, quando estes cerca- 
ram o comboio, — REUTER. 


O GOVERNO BRITÂNICO VAI EN- 
VIAR UMA NOTA DIPLOMÁTICA 
AO GOVERNO ALBANES 


LONDRES, 9. — Nos meios auto- 

rizados desta capital, declara-se que 

overno | vi 
form: 


a a Ibani 
acêrca das informações recebidas do 
Almirantado britânico quanto às 
operações de rocegagem de minas no 
estreito de Corfú. Estas operações 
recomeçaram depois de terem sido 
danificados dois contra-torpedeiros 
britânicos, em consequência de ex- 
plosão de minas, durante o mês de 
Outubro, — Reuter. 


JA PARTIU DA GRÉCIA A DIVI- 
SAO NAVAL AMERICANA QUE 
A VISITOU 


ATENAS, 9. — O cruzador norte- 
-americano «Fargo», de 10.000 tone- 
ladas, o porta-aviões «Randolph», de 
25.000 toneladas, o contra-torpedei- 
ro «Perry» e a barcaça de desem- 
barque «Donner», partiram, hoje, do 
porto do Pireu, onde se demoraram 


ATENAS, 9. — As autoridades | três dias, em visita de cortezia à 
militares gregas enviaram, hoje, re-!Grécia, — Reuter. 
—- 0 < 


À situação na Pérsia 


TEERÃO, 9 — Ghavan Es Sultaneh, primeiro-ministro da Pérsia, dirigiu 
ontem, à note, um apêlo aos camponeses e operários da provincia autónoma de 
Azerbaijan, cujo Governo se recusou a permitir a entrada de tropas persas para 
fiscalizar as eleições parlamentares. O apélo pede para que seja liquidado o regime 
«gangster» naquela província. Chavan Es Sultanch diz que as forças democrá- 
ticas de Azerbaijan da organização conhecida por «Fedalchs» atacaram as tropas 
governamentais, quando estas avançavam na região de Khamseh, já dentro do 
território de Azerbaljan. O primelro-ministro declara que tal atitude merece 


severo castigo. As eleições têm de real 


ar-se em todo o país, e, por Isso, as for- 


ças governamentais vão verificar o acto eleitoral em todas as províncias, Incluindo 


o Azerbaijan. — REUTER. 


TEERÃO, 9.—0O presidente di 
Conselho da Pérsia, falando hoje á 
nação, pela T. S. F,, disse que, bre: 
vemente, as tropas governamentais 
persas entrarão na província do 
Azerbaijan, afim de fiscalizar ns 
eleições parlamentares que ali se 
vão realizar, e que têm ordens rigo- 
rosas para esmagar qualquer resis- 
tência. — UP. 


RAS aa 


Corta da Ingloterra 


(Continuação da 1.º página) 


clipe de Gales (mais tarde Eduardo VII), 
ficando a construção assente como 
preito do homenagem ao príncipe con- 
corto. Os organizadores da exposição 
cederam o local pelo espaço de novecen- 
tos e noventa e nove anos, pela renda 
mominal de um xelim por ano (o que, 
na realidade, representava a dádiva de 
80.000 libras), com a condição de o povo 
pôr os cupitais necessários à disposição 
da empresa, para que esta levar 
a construção a cabo, Em 187, os acclo- 
mistas formavam uma sociedade no 
abrigo da Carta Régia e a raínha Vitó 
ria colocava a primeira pedra, dando ao 
edifício o nome de «Royal Albert Hall 
ot Arts and Sclencesp. A 29 de Março 
de 1811, a raínha presidia à inauguração, 
perante uma assistência de dez mil 

Boas que, ateste à primeira até à dltima 
ouviram todas a voz ressonante do prin: 
cipe de Gales (Eduardo VII) 
mensagem de boas-vindas a min nugusta 
mãe». 

O Albert Hall, com os seus tijolos 
vermelhos e «terra cotas, obedece a um 
estilo Renascença italiano, que se basel 
em parte, no Coliseu de Roma. Tem qui 
renta e seto metros de altura, levando 
a sala central duas cúpulas de vidro 
sobrepostas, rarão por que o edifício 
teve de ser encerrado no princípio da 
outra guerra, Em volta da fachada, a 
uma altura de trinta metros, corre um 
friso de azulejos, exemplificando o pro- 
gresso das artes, À construção do friso, 
que tem duzentos e quarenta e sete me- 
tros de comprimento, levou dois anos € 
custou cerca de 4.000 libras. O órgão, 
que custou umas 10.000 libras é sim- 
plesmente monumental. 

Há anos, apareceu, num jornal lon- 
drino, uma caricatura que ridicularizava 
as diversas aplicações da sala, Via-se 
uma enorme bicha de gente à porta da 
bilheteira, enquanto que das paredes 
pendiam grandes cartazes, anunciando q 
apresentação de «Kreisler e Rachmani- 
noff». Passavam dois populares que, 
apontando para o cartaz, diziam um 
para o outro: «O desafio não deve 


em 


prestar, pois nunca ouvi falar naqueles 
dois lutadores Is. 

De facto, o Albert Hall tem-se pres- 
tudo a tudo: concertos, combates de 
bor, comícios políticos e religiosos, ex- 
posições, banquetes, balles, cortejos 
«costumés» aparatosos, enquadrando O 
«Elias» de Mendelssohn e o «Hlawatha», 
de Coleridge-Taylor ; enfim, as suas pa- 
redes vetustas até úveram o privilégio 
de repetir o eco duma ópera em que 
cantou o grande Chaliapine : «Mozart 6 
Salieri», de Rimsky-Korsakof!, Contudo, 
ctividade principal desta gigantesca 
tem sido os concertos. Um ano após 
o sua Inauguração, foi criada a Socle- 
dade de Coros do Albert Hall (ainda 
existente, com o nome de Royal Choral 
Society), que deu uma sério de con- 
certos, sob a regência de Charles Gou- 
nod. Três anos mais tarde, deu-se à 
primeira audição, na Inglaterra, do «Re- 
quiem», de Verdi, enquanto que, em 
1677, Richard Wagner dirigia um Fest! 
val Wagnerlano, repartido por seis co! 
certos, e a grande Adelina Patti da 
recitais de canto, desde 1886 até à sua 
despedida, em J9l4. Em 1941, após a 
destruição do Quuen's Hall por bombas 
uéreas. a Orquestra Sinfônica de Lon- 
dres intelou à 47º época dos «Prome- 
made Concerts», no Royal Albert Hall, 
e lá tem ficado. 

O Albert Hall tem um curioso corpe 
de mordomos honorários, de que os pri- 
meiros cento e cinquenta foram esco- 
lhidos de entre os palacianos da córte 
da rainha Vitória, que, no acto inaugu. 
ral, conduziram aos seus lugares dez mil 
espectadores, Os mordomos actuais orgu- 
lham-se da sua tradicional organização 
«e do velho Albert Hall, que é para eles. 


como para o resto do povo, o testemu- 
nho vivo de uma das épocas mais bri- 
lhantes da História da Inglaterra. 

Stephan Will 


S QUE MORREM 
JOSEF MALIK 
LONDRES, 9 — Fol, hoje, anunciado 
o falecimento, na sua casa de Londres, 
do director do Banco Nacional da Che- 
comováquia, Josef Malk, que tímha 49) 


anos. — Heuer. 
holandês 


O Governo 
APROVOU O PROJECTO DE 
ACORDO ENTRE A HOLANDA 
E A INDONÉSIA | 
HAIA, 9 — Fol, hoje aqui, anunciado 
que o Governo holandês aprovou o pro 
Er do acordo entre a Holanda e a 
mdonésia. A decisão do Governo será, 
amunciada em breve, na Câmara dos 
Dopuftados. O acordo boi Assinado em 15 
de Novembro, em Cheridon, na tlha de 
Java, e veto pôr termo a meses de com. 
bate entre holandeses e indonésios e es 
tabeleceu «os Estados Unidos da Indo 
nésia», sob a Corda holandesa, — Reuter. 


ms, 


Ultimas 


Noficiário Estrangeiro 


Há muitos anos 
que os cidades da Costa Sul 


Anunciam de Tabriz 


que as tropas governamentais 


persas começaram a 


atacar 
a provincia de Azerbaijan 


TEERÃO, 9 — A «rádios de Ta- 
briz afirmou de novo, esta noite, que 
as tropas do Governo persa lançaram 
um ataque nas fronteiras do Azerbal- 
jan. A «rádios acrescentou: «Durante 
à batalha, aldeias e empresas indus- 
triais do Azerbaijan e Kurdistan foram, 
continuadamente, bombardeadas, por 
aviões governamentais. As nossas bal- 
xas foram de | morto e 17 feridos. 
Segundo disseram aldeões, as tropas 
governamentais perderam 30 mortos, 
na primeira ofensiva. Dois campeneses 
foram, gravemente, feridos, no bombar- 
deamento aéreo de uma aldeia próximo 
da cidade de Mira a — REUTER, 


LONDRES, 9 — A «rádio» de Ta- 
briz declarou, esta noite, que os apare- 
lhos da aviação governamental persa 
«estão a bombardear, sem pledade, as 
aldeias kurdas». Essa «rádio», que está 
ma capital da provincia do Azerbaijan, 
acrescentou : «Ficaram destruídas mui- 
tas casas de camponeses, não sendo, 
ainda, conhecido o número de vitimas» . 
A mesma «rádio», afirmando que os 
aparelhos da aviação do Governo esta- 
vam a «sobrevoar, diáriamente, Tabriz 
e outras regiões do Azerbaijan» — 
acrescentou : «E' assim que Chavan És 
Sultaneh (primeiro-ministro persa) pro- 
va a sua boa vontade. Está a bombar- 
dear habitações onde se encontram mu- 
lheres e crianças indefesas, para mos- 
trar a sua força. Esta obra é levado a 
efeito com a ajuda dos dólares ameri- 
canos». — REUTER, 


ESTA CONSTITUIDO O NOVO 
GOVERNO EGIPCIO 


CAIRO, 9 — Nokrashy Pasha, che- 
fe «saudita», constitulu, esta noite, um 
Governo de coligação de sauditas e 
hebraicos. O Gabinete teve o beneplá- 
cito do rei Farouk, — REUTER. 


O DRAMA DOS FAROLEIROS 


PARIS, 9, — Correm risco de fome dois 
guardas do faro: de Black Rock, dezas- 
Seis quilómetros ao largo do porto de 
Brest, em consequência da plor temi 
tade 'de há trinta anos na costa a! 
tica francesa. 

456 temos algumas batatas e um pouco 
de “água potável — foi a mensagem re- 
cebida, hoje, no Continente, dos isolados 
pelo mau tempo, desde 22 de Novembro, 

Os funcionários de Brest enviarão 
víveres, assim que o tempo o permitir 
— REUTER. 


A TROCA DE IMPRESSÕES ENTRE 
“OS ESTADOS MAIORES AME: 
— RICANO E BRITÂNICO 


LONDRES, 9. — Em resposta ao depu- 
tado comunista Phil Pirantin, O lord-pre- 
sidente do Conselho, Herbert Morrison. 
declarou não terem sido tomadas quais- 
quer decisões pelos Governos britânico 
é norte-americano acérca de unificação 
de armamento. Acrescentou, porém, que, 
em vista do que se passara durante q 
querra, tinha havido troca recíproca de 


Mogadouro 


Tomou posse do cargo de médico ve- 
terinário dete concelho, o &r. dr. Jorge 
Frederico de Lima e Ollveira, natural 
de Lisboa. À posse foi-lhe conferida pelo 
residente da Camara Municipal, sr. dr, 
ullo Amarelo e ao acto assistiram todo 
do Amatamo a muitas pessoas que 
tam no empossado Os seus cum- 
Sefatos 
Tabuaço 

Em reunião do Conselho Municipal, 
foi aprovada a deliberação da Câmara 
que fixou o subsídio aos seus funcioná- 
rlis e alterou as taxas do Imposto de 
Trabalho que entram em vigor em 1 
do próximo ano. 

Fol também resolvido convocar uma 
reunião extraordinária com O tim de 
aprovar resoluções que sustem o abuso 
dos pastores e aplicar sanções aos pro- 
prietários que, acoberto da Lei, obtêm 
licenças pa! apascentar rebanhos que 
lhes não pertencem. Para já, val ser 
criado o «Cartão de Identidade» de pas- 
tor, sem o que não serão passadas ll- 
cenças de apascentação. — €. 


Freixeda do Torrão 


De intelativa da Junta de Preguesia, 
stá sendo construída e caicetada 
ova rua, a que dá acesso á Avenida da 
Téreja Paroquial e escola primária do 
sexo masculino 

Para isso, foram demolidos os muros 
dum quintal do sr José Patrício Coelho 
que a estreitayam e bom é que no res- 
thuro estes sejam cimentados e calados, 
com cantaria aobrepasta adequada a 
Jardim, para uma grade de ferro, ele. 
gante, que dê aos transeuntes agradável 
impressão 

E a propósito de embelezamento, lem- 
bramos. também, 4 Junta a conveniên- 
cia de mandar avisar os cidadãos José 
Augusto Correia, António Rua, Carolina 
Ferreira é José Joaquim Correia, para 
calação dos seus prédios fronteiros à 
dita escola e avenida. 

E" de muito mau efeito que nos iocais 
mais frequentados, como este, as paredes 
não tenham cal, artigo aliás tão barato 
e imprescindível de boa conservação é 
boas vistas Sirva de exemplo a vivenda, 
no mesmo sítio, da sr* D. Beatriz de 
Sousa Correia. E, como aldeia progressiva, 
ficaria mal não ver remediados, na Frel- 
xeda, determinados defeitos e inconve- 
nientes. 

— Prosseguem, com actividade, os tra 
balhos da nova estrada que conduz á 
Pedra Escrita, para ligação desta fre- 
guesla com a vila de Almendra. 

Assim vaí consegulr-se, graças á tenaz 
e feliz iniciativa do sr Guerra Maio. 
que Freixeda veja realizada, muito bre- 
vemente, uma das suas grandes aspira- 
ções. que eram as comunicações directas. 
por estrada, com os povos vizinhos Viar 
de Amargo, Algodres, Castelo Melhor. 
além da estação de Almendra, na linha 
do Douro 

Virão depofs, outras vantagens. por- 
que fala-se, já. com todos os visos de 
realidade, na carreira de caminhetas que 
irá servir estes nucleos populacionais aos 
quais se juntarão os de Vale de Afonsi- 
nho e Quinta de Pedro Martins e, possf- 
velmente, Azevo e Cidade'he, — € 

—e— 


Fermentelos 


Encontra-se bastante doente a sr: D 
Gabriela Mendonça, professora oficial 
nesta freguesia, a quem desejamos rápi- 
das melhoras. 

— Na igreja matriz, durante o mês de 
Novembro, realiza-se a devoção das Al- 
mas. 

— Para o Brasil, seguiram várias fa- 
mílias desta freguesia, a quem desejamos 
boa viagem. 

— De Coimbra, regressou o nosso pá- 


armamentos entre as forças dos Estados- 
-Unidos e da Grã-Bretanha e que se man- 
tinha, ainda, uma cooperação entre os 
dois Erércitos de ocupação na Alemanha, 
O Jacto não podia deixar de provocar 
trocas de impressões entre os Estados- 
“Maiores respectivos sobre a eficiência 
dos armamentos, 

Pirantin perguntou se o Governo bri- 
tânico tinha conhecimento da notícia pu- 
blicada num jornal americano, dizendo 
que essa informação a que aludira fóra 
dada por um funcionário do Ministério 
da Guerra, acrescentando se Morrison ne- 
gava essa” declaração. 

Morrison respondeu: 

— Se Pirantin está disposto a tomar 
como certo tudo quanto a Imprensa ame- 
ricana diz, nada tenho a declarar, — 
Reuter. 

* 


WASHINGTON, 9. — O informador do 
departamento de Estado disse, hoje, que 
não resultavam compromissos políticos da 
troca particular de pontos de vista que 
se realizou entre a Grã-Bretanha e Os 
Estados-Unidos sobre a adopção de ti- 
pos iguais de arma: 

«Não houve mudança de política — 
acrescentou. Os compromissos dos Esta- 
dos-Unidos são os que foram tomados 
para com as Nações Unidas.» 

Lendo uma declaração formal corres= 
ondente à que foi feita hoje por Her- 
ert Morrison, lord-presidente do Con- 
selho, na Câmara dos Comuns, durante 
a troca de vistas, o informador disse: 

«Seria um erro concluir que esta acção 
muito natural implica arranjos ou obri- 
gações políticas. Como o secretário de 
Estado disse em Março deste ano, não 
tencionamos procurar à segurança numa 
aliança com a União Soviética contra a 
Grã-Bretanha, ou uma aliança com q 
Grã-Bretanha contra a União Soviética. 
A declaração americana de hoje fala de 
troca reciproca de armas durante a guer- 
ra. E' natural e inevitável que as forças 
armadas se equiparem até onde isso fôr 
praticável, nos tipos de equipamento mili« 
tar necessário, Para executar, rápida a 
eficientemente, a tremenda missão em 
que estavamos empenhados, os que tra- 
tavam dos abastecimentos, em ambos os 
paises, e os dirigiram no sentido de ga- 
nhar a guerra, verificaram que era (nes 
vitável certa equiparação dos tipos de 
equipamento e que isso auxiliava, enor= 
memente, para a continuação oficiente 
da guerra, Em muitos casos, foram desen= 
volvidos, em conjunto, novos tipos de 
equipamento. Sempre que se equipara 
vam os tipos, salvava-se tempo, dinheira 
e potencial humano» 

'Saltentando as economias financetras 
resultantes dos tipos iguais, a declara- 
ção diz: 

«O povo americano está especialmen=, 
te interessado na economia e resolução 
do custo do mecanismo governamentalm 
— Reuter. 


UMA ATITUDE DO ANTIGO BUR( 
GOMESTRE DE BERLIM 


MAMBURGO, 9 — O dr. Arthur Werner 
antigo Durgomestre do Berlim, declarou 
esta manhã, que Se recusava à entregal 
as suas furições enquanto não recebessá 
ordem para isso do Conselho de 

Essa inf 


read formação 
Mala pela agencia noticiosa Dri! 
nlea na Alemanha. 
Na quinta-feira ultima, o dr. OU 
ustrowskl, do Partido Soclal-Demóorata, 
toi eleito burgomestre, pelo Conselho Mu” 


nicipal de Berlin 

o'dr. Arthur Werner acrescentou que 
comparecia amanhã no seu gabinete € 
que tomaria parte na reunião do Oonse 
lho Municipal desta noite, para que está 
o demita formalmente, — Reuter. 


roco, que ali se encontrava há dias, em 
retiro espiritual FI 

— O tempo está frio e tem chovid: 
ultimamente, muito. — €. 


S. Mamede de Riba Tua 


Esta freguesia representou-so, bri- 
ihantemente, no cortejo de oferendas 
para o Hospital do Alijó com dois carros 
alegoricos a «D. Nuno Alvares Pereira» 
e «Caridaden e vários carros com cereais, 
barata, cebolas, abóboras, azeite, lenhas, 


eto,. 

Malores seriam os donativos se os 
anos não tivessem sido tão falhos nesta 
freguesia. 

Ô rancho folelorico emprestou àquela 
vila alegria e animação, próprios da 
mocidade, hábilmente ensaiado pela dis- 
tinta poetisa sr* D. Flora Leal 

A execelente banda de música e os 
bombeiros, completaram à deputação des- 
ta freguesia que bem merece ser olhada 
com carinho pelas entidades oficiais pois 
não há justificação plausível para se 
não dotar tão importante localidade com 
5 melhoramentos indispensáveis: água 
e luz, 

A” comissão, composta das sr” D. 
Leonor Pinto Caldeira, D. Idalina Lopes, 
D. Rosa Marta Duque e da menina 
rla de La Saletto Ribeiro dos Santos, 
podem ficar satisfeitos com os resultados 
desta cruzada, 

— Continuam os trabalhos de alarga: 
mento e reparação do ramal da estrada 
entre esta freguesia e a estação de Ca- 
minho de Ferro. 

— Para segurança e urbanização desta 
freguesia, pedimos à Junta Autónoma 
das Estradas a construção dum muro 
suporte entre a referida obra, residên- 
cia do falecido escultor Teixeira Lopes 
e a casa dos herdeiros de Manuel Carlos 
Ribeiro, parte nascente. Pede-se tambem, 
o alargamento do recinto da estação de 
S. Mamede de Riba Tua, por forma a 
darem volta os veículos automóveis, 

—O relógio da torre da igreja desta 
freguesia, que junto da presidência do 
sr. Armindo Martins Valente, ali mandou 
colocar há anos, tem regulado muito 
bem o que é de grande utilidade pública. 

Merece, portanto, os maiores louvores 
a referida Junta por este grande me- 
lhoramento, — €. 


e 


Tribunais 


Julgamento por falência 
fraudulenta 


Há anos, já, julgou-se, no respectivo 
tribunal, a falência da firma Azeite San- 
ta Cruz, Ltd. Como havia fortes indi- 
clos de que a falência era culposa, foram 

xtraídas, contra os sócios, José Maria 
icoforado Gama Tavares e engenheiro 
Jose Augusto Henriques Simões Santana, 
certidões de culpa para indiciação por 
falência culposa, quanto a ambos, sendo 
o primeiro dos' reus ainda acusadc de 
fraude, irregularidades na escrita e apre- 
sentação da mesma fora do prazo legal, 
e, ainda, na qualidade de sócio-gerente, 
ter levantado e dissipado bens, sem au- 
torização dos outros sócios, fazendo ne- 
gócios ruínosos para a firma, E ainda, 
apontado como culpado do furto de 22 010 
litros de azeite, que era valor imercanut 
dado como penhor numa dívida bancária. 

O sócio, sr. Santana, é acusado de, 
negligentemente ter permitido este esta- 
do de coisas. 

A esta primeira audiência, que se 
lizou há dias em colectivo. no 2/ 
bunal Cível, presidiu o juiz sr. dr 
cano Pessoa, tendo como vogais o juiz 
sr. dr. Lopes da Fonseca e o conserva- 
dor do Registo Civil. 

Foram ouvidos ambos os reu, que ue- 
garam toda a matéria da acusação, sendo 
ouvidas, ainda, duas testemunhas de acu- 
sação. O julgamento continua hoje, às 
14 horas, 

O reu José Maria Alcoforudo está de- 
tido na Cadeia Civil do Porto, encon- 
trando-se o outro sócio aflançado. 


rea- 
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MAIS UM PHILIPS 1947 


TERÇA-FEIRA 
EMISSORA N CIONAL (Lisboa) 1 


Abertura da estação, 
às 64) «A voz da m 
: «Ginástica», pelo cap. 
: às 9. 
— «Guia das donas de casa, 
Programa eventual; às 9,30 
dizem os jonas», às 9.35 


os 
Ribeira», às 9.40: 
Interrupção ; às 12 
ção. — Mai 


«o 

às 12 

Sinal horário. — 2, 

Passatempo musical, programa por Cieo 

Marian em que colabora a Orquestra 

Ligeira da Emissora, d.rigida por Tavi 
Belo, às 1340: Música de arco ; 
jalPterrunção ; dg, R 


Música de câmara; às 19,30: 
radiofónico do Impérios organizado 
pelos Serviços de Propaganda da Agên- 
cia Geral das Colônias ; às 20: «O caso 
do d às 20.10: «Que quer ouvir 2. 
programa organizado por Artur Ágost 
nho. com discos pedidos pelos rádi 
ouvintes; às 21: Sinal horário. — 
noticiário 15 : Orquestras típica: 
às 22; Pa- 
às 
à: 


O; : Pi 
às 2250: Opera 
às 2320: Danças, 

transmitidas do Salão de Chá do Chave 
às Resumo noticioso do 
i às 24: Encerramento da estação, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A'e 12: Hino Nacional, — Anúncio 
e resumo do programa do dia ; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte, — Dsco 

às 121 echos reg:onais 

- ; às 1220, Or 

s, às 1295: Música por 

45: Música popular bra- 

eir: Programa nacitnal; às 

: Interrupção da emssão; às 18.29 
Reabertura. — Anúncio 
programa local; às 1630 
clonal ; às 19,04; Boletim meteorológici 

: Programa nacional ; 2 


Eilo... o novo PHILIPS 462 A... Oiça-o e 
certifique-se da sua extraordinária fidelidade. 
O 462 A é o novo campeão PHILIPS, o 
receptor que lhe dá a mais perfeita recep- 
ção até agora conseguida com um modêlo 
de classe média. 

Uma demonstração do PHILIPS 462 A 
convence-lo-á de que com menor custo terá 
melhor recepção. 


Veja e oiça êste novo receptor PHILIPS. 


PHILIPS 


O fósforo a 75 etvs. por caminha é prático 
e barato. E o seu uso é ainda mais cómodo com 
o novo elegante cinzeiro sem dizeres de reclamo 
(contra 7.50 ese. — ou 250 etiquetas Clube, Bar ou 
Pousada —no Grémio dos Fósloros, Rossio 74-1º D, 
ou 10 esc. pelo correio). 


PHILCO-RÁDIO 


De tama mundial em qualidade 
NIZAÇÃO PEsFEITA 
ORUAN NT 


No escritório de V. Ex.*, no salão, no quarto, 


na cozinha —em toda a parte o fósforo de 75 ctvsu 


Rua Formosa, 307 com o seu cinzeiro, é o ideal. 


CLUBE BAR POUSADA 


FINANÇAS 75 etvs. 75 ctva. 75 ctvs. 


pin 
Cotações de 9 de Dezembro 


PRAÇAS Compra Venda 

Londres (cheg.) 99850 100850 |C dos Centenários 

Nova lorca (ch) 24869 2489 | oj,o N4Uçi de d 

Suécia (ch.) 6587,8 Ripea a Ea 
em. ! 3, 

teia Gen) 7 185 dm, lim td 

M rd (cho) .. -— 3 4 T%, ! 

Argentina Cond 05 nina o À MAIS ARTÍSTICA 

Paris (cho) us 520,6 rd = quaia E 


Bélgica ch.) a des erno 4 4.3 8 .. dd: ae antiga à 
Dinamarca (ch) 48974 14) ret dei — = 1M5S mais moderna, uma TS 
bras. Cm - 78500 ldem, à dearimi. 10006 18509 moldura representa ese 
24550 juro, carimbo .., 3108 numa casa qualquer 
Fi (notas s09 Fundos ublicos y Et coisa de Intimo, de N ab a 
Ra R "asia! bonito € fino, flcand De N. V. Industrieele Maatschappij «ACTIVIT » Pullman 
nel Aguas Lisboa, 5 %, RA y no da Holanda, acabamos de receber o produto; “ad sinta 
Libra, ouro ..... 405800 415800 | x, Portugal, t. 1 1015 Toss em oposição ao de 
Ouro (mil réis) uma parede sem po 


Ouro (barra: 


65800 7550 ra 
ED ps Z = Vi s 


CANDIDO DIAS, LTD. |: GARANTA O SUSTENTO DO SEU GADO ENSILANDO | 
Notas x ones “ércao e cupões a GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE APROVEITE AGORA A PALHA OU CANOILO DO MILHO 


s para colecções 


But dai HuibiASo = PORT em Fio w te D 0006 44 4 ! Á PARA dE a RR RANA OS AOS 21736 
Eu DO PORTO [Silas mus ANTONIO DBNTOS é EU) : ARA-- AGÊNCIA DE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS, Lo! 


Em 9 de Uezembro 


nada. 
Veja o grande sortido 


ACÇÕES 
' SR a 


uross - 


Liquido para limpeza 
do radiador 


UM PRODUTO DA 


PULLMAN 


Rua da Conceição, 27 — Tel. 2079 — PORTO 


Representantes o Depositários 


(demo À 


pa ai A E po 
do ter a ço vn papi emas snes o manarona a | RECENSEAMENTO do Atlântico 


apa % 1943 t. 10 0005 O movimento de entradas « saídas na | Sampalo Bruno, Iê Tê : : : M 
Oons 2 3/4 % 1943 (4, Praça), Tom “as MILITAR A Sociedade Anónima de Responsa- 


Cons. 3 & 1949 4, 10 1.003800 1,0068500 barra do Douro contoua Imp Bissbalaers POSTAS z 
Gens: 3 tha Sai jo. Joni Fies devido à agitação do mar. ali O VELHO PORTO bilidade Limitada 


R. Sampaio Bruno, 16 
—- PORTO— 


Em à da Vezenhro 


Portugal e Col 


gissiuado Fa N = 

a E é a 

o A CCOES indi Alfanca soc ave g a ç ao E N ho) I N A 
Eure EE EE EDITAL Banco Português|| Ato: Porto, ita: 


e Electricidade cp. 
Portugal e Colônias indi) 


ARREMATAÇÃO 


SEDE NO PORTO 


4% — — aa pi E 
As 040800 = P| VALERIANO JOSE' LOPES, licen- 

Ny “ pe dire to gos gm Bás ie EIXÕES 4 Eethgalio e Lind ciado em Direito, chefe da Secre- OUZE No dia 21 do corrente, pelas 14 

Externo 3 % 3º sério. LOS] CO sl t Do os Quis 2388 | IfsDoa, vapor portugués Amarante | 2 taria da Câmara Municipal do Capital realizado: 20.000.000500 | horas, há-de proceder-se à porta do 

Ext. cautelas sem juro 3650 308% dia do Principe: dios 608 dis yr om 1 ta de visgam Aviso a 0 L . concelho de Vila Nova de Gaia Quam e POA «o. Capital autorizado; 25.000,000800 |5.º Tribunal Cível desta comarca, 

s ambézia com carga diversa, 4 Comp. União Pa Ee a APPO VA sito no áci ô] le 

ANQOE - bri (de Lisboa 6 3 paseaáátros. (Doca comércio Faz saber que todos os mancebos é Tendo sido deliberado pelos con- e ARE E rr 

OBRIGAÇÕES DL mar ADC DANDARSSS cat Eha que, no próximo ano de 1947 com- selhos de administração e fiscal deste | matação em hasta pública e em se- 

qu A nha do Corvo, cap. Salgado % ton : Herculano Mendes, com estabe- | pletarem 20 anos, e que sejam na- ; Banco a elevação do seu capital à ci- | sunda praça, das acções ao diante 

a varas re ps 1063 das do qiasem - com peixe fresco ao | lecimento de merce na rua Se- | turais deste concelho, são obrigados ERES «o, |fra de 25.000.000800, são por este | mencionadas, no processo de acção 

=iste Grémio dos wAtmidores da Preso (6) nhora das Dores, nº T6, avisa seus |a participar nesta Secretaria, duran- | Associação Humanitária | meio convidados os srs. accionistas a | especial de herança jacente que o 

OPERAÇÕES A PRAZO SAIAS credores para no prazo de 3 dias|te o próximo mês de Janeiro que B bei Vol tários| Usar, querendo, do direito de prefe- | Ministério Público requereu contra 

Poa. vapor sue Sametand. cap | apresentarem os seus recibos para | chegaram à idade de serem inscri- ombelros olunta rência consignado no artigo 5.º do| Margarida Angélica da Rocha, cuja 

m, com carga diversa, (Saiu | serem liquidados. tos no Recenseamento Militar, de S Mamede de Infesta | estatuto social, para o fim de have- | morada se desconhece, seus herdel- 


Ultramarino, 10508 1.0505 
Idem, 3+ 10558 — 


Oimento Tejo 9 não houve, Igual participação deve ser feita rem uma das novas acções por cada | ros ou quaisquer interessados incer- 


( ; 
résito Predial (GA Ee Pl FM o! E DI E Porto, 9 de Dezembro de 1946, | pelos pais, toras ou Las de | (Instituição de Utilidade Publica) | quatro das que actualmente possuem. | tos, as quais serão entregues a quem 
Portugal e Colómias 280500 1,6208 10108 14 paia a quem os mancebos dependam, o que ASSEMBLEIA GERAL O preço da emissão é de 1.200500 | malor lanço oferecer acima do pre- 
ESA DE IN sn RAI e gor da dera nada 0 O o | mm o FiórculanO Mendes. go faz público, para conhecimento ORDINARIA por cada acção e o seu pagamento ço por ale entram em praça, que é 
De E Portuguesa ii. od E e CT BOTAS DE BORRACHA ING fon finiereasados 1e para que quais deverá ser feito nas Caixas do Banco | metade da sua cotação : 
Ui Portuense E 2008 TEJO A INGLESAS | quer possoas possam apresentar 0s| Nos termos do art. 17. dos ES-| aja às 15 horas do dia 10 de Dezem- as 
a O Teo TUMOR, a AU DUNLOP esclarecimentos que julgarem con-| tatutos, são Convidados os Sonoro bro próximo, devendo no acto desse ACÇÕES 

Comp de treinos 2008” 81058 3.2008 Em 9 de Vezembro venientes. 22528 | Associados a reunirem em Assem-| picimento ser apresentados pelo Seis acções da Companhia de 


vi 
Açucar Angola, 1 “Se 
EST Se Alcobaça no go DA bleia Geral Ordinária na sede da) ccionista preferente os títulos repre. | Fiação de Crestuma, com sede na: 


a Idem, 3º .. q2205 32105 32205 É k Primeira ri x ' - 

87, de cuimarãos dO | Goi do Bus dos Cómo “Same | gopensas do, Enc, een Cai pe pc ita Ang puarra Vila Nova de Gaia, 10 de Dezem- | Associação, às 20 horas do próximo | centativos das acções por ele pos: [Rua do Infante D. Henrique, n.º 
E mo Soo boto | Zambézia, 1º gb 18880 1908 | muco Sameland, “de Bergen e a eras RECEBERAM 22007 | bro de 1946. dia 14 do corrente, com & seguinte] caídas, 25-A, 1.º andar, desta cidade, com os 
gel Go ua AOS ABS 2008 | com cares gerai, ceanhol Vitor de Cha | OS TA, LOUREIRO, IRMÃO & G+ O Chete da Secretaria, O Ra apena ça? de qual.| — Pórto, 25 de Novembro de 1946 nº ASS a 2006 (15 A emissão); Seis. 
- por cansa do mau te: » ea o a es da a mpanhia, com 
E | PRIMES Co benacharam be vapores; goruegum Rua do Bonjardim, 384 Porto (a) Valeriano José Lopes. quer gseunto de interesso para) O Presidente do Conselho: — Jos nº 4542 a 4547 (4º emissão), 

0BR 'oudo ara Barcelona Port Sai painides es a oci ; le Administração, umas tu 
EiieÃo no 3º, N. Navegação... 16508 — 16708 | 8 Xangai e Kong ifúukon l. para Dar g UDO PARA (| o! 2º — Eleição dos Corpos Geren- ; param ras eai já fare 
norie de Poriusal 5 % tom — |5%B. Ultramarino 10608 10708 1006 | quo DIM Gulcarea e qrspuidoo CICLISMO? |runpos pugLicos E PAPEIS tes para o ano de 1947. Artur Cupertino de Miranda | escudos, que entram em praça, cada 


taminhos de ferro | 


Comp dineesaa 
v 


Ma P. Salg 91/2 118500 19100 CAMBIOS para o mar alto, para q posca, DE CRÉDITO Se uma hora depois da marcada uma, por cinco mil quatrocentos e 


não tiver comparecido numero legal P di . b r E E 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS | do associados fica desde já conso-| E TQQIOS EM LISDOA ERcanta ças + que é read a 


GN po HISBOA, 9 de Dezembro CARREIRAS DE CAMINHET COMPRA E VENDE 44] cada nova reunião para o dla 21 do A ) 
q g õ venda A É, R a cargo do arrematante ou arre- 
siLonáres (obeques o Uta Mena | s/Londres (cheques WU 1085] ENTRE PURTO FELGUEIK Veil RA Ad BANCO BORGES & IRMAO | | corrente mês pelas 21 horas, no mes-| . Vendo na Alameda Afonso Hen- | matantes ficam Os encargos da venz 
— 4 — CASE RT a, A BEREMY AR PORTO - “ISBOA SETUBAL mo local e com a mesma ordem da | riques sendo CR de Gaveto c outro | a, que são de dez por cento sobre 
a CRESPO & BORGES, a - | noite, reunindo então com qualquer | no centro dos Gavetos. - lo seu valor, pago no acto, 
Bo'sa de L shog DAMONTO DL OS O Vala neo Vino, a ATA ru) €.! C. DE FERRO PORTUGUESES | numero do Associados presentes. Construção moderna de luxo ci- Policia nos 
HORARIO DOS COMBOIOS Porto, 9 de Dezembro de 1946.| mento armado, rendendo ao ano Porto, 3 de Dezembro de 1946. 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 
Horário RCC do Porto, &s 17,4y 


324.360$00, 373.560$00 e 249 contos. 


4: Aditamento ao horário em vigor |O Presidente da Assembleia Geral, | “CS: 6.200 contos, 7.000 contos) O Juiz de Direito do 5.º Tribunal 
' y ci 


Á “ 
COTAÇÕES EM 9 DE DEZEMBRO ( omer ci po) 


a >] aos túbados, du Linha do Douro — .A partir do dia 
F. do estado eteot Como vendo | Altândego do Port fo “Ohegadas” a “Welkuciras: AS BÔu, 10 de Desempro de 1046, ão prolontados Jogorio iefhor. Antuies: ape Ciicantos: vel, 

Corsi uado Pe eg (o) FO  |igss co do Er ne am | a é desde Tua, 05 comboios nº 113 é Isentos de contribuição por 4 

GPS títulos de 10 1008 — — — EE «arParudas de Felgueiras, às 1:20 Aos | BESTAN, Travessa d rios, | 714: conforme abaixo sa indica ' Réguas [92 02.022] atos. José da Costa. 
pr o los domingos ta) + [7-2º — te 5: pé la, 17-58 , Tua, chegada, 19 H 1 a 

CASA? titulos de 10 14098 10028 140098 DEZEMBRO, 9 Iça tás ao Porto, às 10 é á sã Carrao er ear re ioiada “para gos partida. Mob ua crescia, ova) Curso de guarda-livros aceita José Nunes Artiaga, Rua |O Chefe da 34 secção de processos 

soitdado 3 1, % a a s Carreiras uam sas de correspondência, Só 3 E: ani ctor Isidoro, 34 merDto. — Tele- k 

Bá! títulos ae 10 1045 10435 1,045 | Rendim. aproximado... 5410008001 do Mato a 3 de Sotombro, às 1880" “| Bor correspondência Miggos | Mebom 2 de Dezembro de 1,9, pus ge PEaa PRO e MS ee Peler “biOs | foneTI3TA — Lisboa. José Maria Soares Veloso. 


CINTA É CHIQUE COMPRAR 
«POMPADOUR» NA «JANOTA».. 
todo A a escultora 


a da 
Ega &) y ] beleza 
UMA NOITE HAWAIANA ERR es 
NA > 
CRIAÇÃO PORCINA E 
n : - suas blusas de lã tão 
A DE LA LLAVE Estufa «ZINOLIVA» QUENTES E BOAS Quando for despedir-se de NOS MESES FRIOS FS OE a graciosas, seus interessantes 
e que um petishre veterinário eee uma senhora, deve levar- 6 aconselhável mandar para amanhã perder uma perna ou «giletsp, seus modernos 
pe lara ore gue mas or ) E IMPERMEAVEIS -lhe um ramo de flores — os lanches de seus filhos uma um” braço ou uma ata ou E ú cache-col. g 
tracçães, engrrd 1g. porque sao AS arrafa com um olho recenerá ama qm: : 
assinalam “nselhor” os alimentos Oq eua despádida “será. maje É “CRUROS MUTURL 
Como vê. leitor nada falta aos GABARDINES :PILOTO» cortês e expressiva. BANACÁÃO Mas é preciso que esteja se- 
porcos Large Wuite Yorkshire da 100 a 120 m/3 -— euro contr: acidentes 
CRIAÇÃO PORCINA Pega o guldioço Musirada à PILOTO E SEARA quente e reconfortante, Porque espera ? 
ara lindas : = 
A, DE LA LLAVE ue vende estas estufas com facili- B o i Agentes no Norte: 
Rua Vila Mei — Campanhã dede 'de pagamento 1 fas destóntos| | Rua de Santa Catarina, 44 ANE ÇA ra EMILIO, LOUREIRO é 6» Era rantavn guia de fa PA AE 
Telefone, 4249 — PORTO Sá da Bandeira. 40 Tel. 381- Porto Telefone, 2572 Clérigos, 80 — Telefone, 2560 reconstituinte. relstone 416 E PORTO Telefone, 6387 


8 Terça-feira, 10 de Dezembro de 1946 


BRASIL 


1.º Viagem do Paquete «SANTA CRUZ». As Passagens são 
vendidas por todas as Agências do Continente e da Madeira 


1.º Viagem do Paquete «Y» a sair depois do «SANTA CRUZ» 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


DR. AZEVEDO LIMA 
édico do 
ng o farda e 
Pulmões — Sífilis — Clínica geral 
R assar 
Das da horas ae PN an aaa 


Dr. Adriano Marinho 


DORNÇAS MERVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, Li0-Teiet az 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS É VIAS UBINARIAS “. 
Praça D João L 25-3º, ás 3 horas 


” Dr. Celestino Maia 


is — Pele, couro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 


LUIS CID MONTEIRO 
Raios x — Tuberculose pulmo - 
R. de Candido dos Reis, 97 


Dr. Cândido F. Lago 
PELE E SIFILIS 
MÉDICO «sSPECIALISTA 


Gom arátios nas olínioas ds Paris 
Bruxelas, Berne 6 Strasbourg 


Soc. Coop. “O Lar 
Familiar” 


FUNDADA EM MAIO DE 1944 
Rua de Santo Ildefonso, 17-2.º 
PORTO 


COOPERATIVA DESTINADA A 
CONSTRUÇÃO E AQUISIÇÃO DE 
CASAS ECONÓMICAS PARA OS 
SEUS ASSOCIADOS, NO VALOR 
DE 20 A 100 CONTOS, MEDIAN- 
TE COTISAÇÕES MENSAIS DE 
33 A 161 ESCUDOS, SEM PAGA- 
MENTO DE JUROS 


CONVOCAÇÃO 


Assembleia Geral Ordinária 


Usando da faculdade que me con- 
ferem os art." 87 e 101 do Regula- 
mento Interno desta Cooperativa, 
jo convocados os Srs. Associados a 
reunirem em Assembleia Geral Or- 
dinária no dia 26 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 21 horas precisas, na 
Rua dos Vanzeleres, 273, desta ci- 
dade, para: 

1º — Votar, de harmonia com a 
ultima parte do numero 2.º do art. 
93º, o Orçamento para o ano de 
1947. 

2.º — Autorizar a Direcção a con- 
trair um empréstimo, para esta 
Cooperativa, junto da Caixa Geral 
de Depósitos. 

3.º— Autorizar a Direcção a efe- 
ctuar a compra dum edifício para a 
sede da Cooperativa. 

Não comparecendo numero legal 


de já são convocados para o dia 10 
de Janeiro de 1947, à mesma hora, 
no aludido local e para O citado fim, 
funcionando então a Assembleia com 
os associados nela presentes. 22527 


Porto, 10 de Dezembro de 1946. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
(a) Dr. Raul Ferreira Goncalves. 


PIMENTA PRETA 
COMINHOS 
CANELAS 
da China e Ceylão, etc. 
CRAVO 
PIMENTA BRANCA 


temos p. 
Bast Fera, 
Fern. Tomás, 
1200 


ent Imed ao melhor preço 
& Magalhães, Ltd' Trav 

108, Porto — Telef, 1199 e 
20515 


Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro do Estado 

MINHO E DOURO 

EDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éd'tos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão" Administrativa da Caxa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por David de Asneida, reomiaao qd 
Minho e Douro, falecido em 25 de 5 
tmbro de 1946, à qual se habi 
nesta data, Margarida Gouveia, Deol 


de Almeida, viúva e filhos maiores e 
filho menor do aludido reformado, 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor, 

Porto, 3 de Dezembro de 1946, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Julio José dos Santos, 22479 


mtes 
oficiats 
Galo & Lima :s 
los relógios «Omega» e «Tissot» 
de sortido des mais reputada: 
marcas. Oficinas de reparações 
Rua de Santo António, 121 


Caminhos de Ferro do Vale 
do Vouga 
Aviso 

Pelo presente se faz público que até 
ao dia 25 do corrente ano. esta Com- 
panhia receberá propostas. em carta 
fechada, dirigida ao Engenheiro Direc- 
tor da Exploração. para a venda desde 
1 de Janeiro até 31 de Dezembro de 
1947, de água, frutas, doces, tabacos, 
café e retrescos, nas estações e apeadei- 
ros destas linhas, excepto SERNADA, 

São prevenídos os proponentes de 
que ; 

1º — No envolucro das propostas, além 
do endereço, deverá indicar-se o se- 
guinte : 

«Proposta para a venda de água e 
trutas». 

2'— As propostas deverão estipular 
claramente o preço fixo para a venda 
até 31 de Dezembro de 1947, consideran- 
da-se nulas é de efeito algum as que se 
apresentarem fora destas condições. 
—Para as estações abaixo ímdica- 
das, a oferta pelo período de um ano, 
não pode ser inferior 


Espinho-Prata 2,5005800 
Vila da Feira 1.100500 
Oliveira de Azemeis 65800 
Paradela 700500 
Ribeiradio 350800 
Oliveira de Frades 200800 
Vouzela 150500. 
S. Pedro do Sul 250500 
Agueda . 200500. 
Para as restantes 100500 


4:— A adjudicação será feita a quem 
maiores garantias ofereça à Companhia, 
independentemente do preço oferecido, 
reservando-se igualmente o direito de 
proceder a licitação verbal entre todos 
ou apenas os concorrentes que entenda, 
no caso de não lhe satisfazerem as pro- 
postas recebidas, 


Igualmente e até à mesma data 
recebem propostas para o aprovei 
mento das águas das fossas em todas 
estações, durante o ano de 1947. 

Espinho, 6 de Dezembro de 1945 
O Engenheiro Director da Exploração, 
Ferreira de Almeida. 22283 


se 


|FRANCE[| 


Ministêre des Travoux Publics et des Transports 
Commissoriat Général au Tourisme 


DIRECTION 


PORTUGAL 


68, Rua de S. Domingos, à Lapa —- LISBOA 


associados para esta reunião, des-| 


UM BELO PRESENTE DE NATAL: 
UMA VIAGEM A UMA DAS ESTAÇÕES 


DE INVERNO 


DE FRANÇA 


um propuro 
À VENDA EM TODOS OS ARMAZENS 


LEACOCK 


DE SOLAS E CANEDAIS, DO PAls 


EMPRESA DE PESCA DE VIANA 


S.A. 


R.L. 


Sede — Viana do Castelo 
ELEVAÇÃO DE CAPITAL 


Tendo sido deliberado, ao abrigo da autorização conferida pelos Estatutos, 
elevar o capital desta Empresa, de 11.250 para 22.500 contos, pela emissão, ao 
par, de 112.500 acções de 100500 cada, convidam-se os Senhores Accionistas 
a usar do direito de preferência na subecrição das referidas acções, na proporção 
de uma acção nova por cada uma das que possuírem, 

As acções desta emissão, por despacho de Sua Excelência o Ministro das 


Finanças, de 3 de Setembro p. p., benef! 
artigo 4.º do Decreto-lei n.º 33.128, de 


ciam da isenção do imposto referido no 
12 de Outubro de 1943, desde que não 


se transm'tam por titulo oneroso, dentro do prazo de dois anos a contar da 


sua emissão. 


O direito de subscrição, que pode efectuar-se na sede desta Empresa, 
em Viana do Castelo, ou no Banco Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa e Ponto, só 
poderá ser exercido mediante a apresentação das acções actuais ou títulos pro- 


visórios, para serem carimbados. 


As acções não subscritas com preferência serão rateadas pelos Senhores 


Acei 
ao número de acções que possuam. 

O pagamento das novas acções 
seguintes : 


1.4 prestação até 15 de Janeiro de 1947 25% 
2» » I5deMarço do » 35 % 
» » l5deMaio de » 20 % 

4. » » 15 de Julho de » 20 % 


stas que tiverem declarado desejar entrar nesse rateio, proporcionalmente 


deverá efectuar-se dentro dos prazos 


O prazo de exercicio do direito de subscrição termina no dia 24 do cor- 


rente mês. 


Viana do Castelo, 9 de Dezembro de 1946. 


O Conselho de Administração. 


VINHOS DO PORTO 


22098 


COMPANHIA VELHA 
E ESPUMANTES 


Para consumo próprio 
O Sorriso de quem os dá e Alegria 


ou PRESENTES, são : 
de quem os recebe, Preço TABELA 


e descontos para quantidade. Rua Sampaio Bruno, 14, 
4000100000000001000000000100% TOA 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regime de amortização, em 21 
anos. 

Trata o Escritório Técnico de 
Construções, Rua de Santo Ildefonso, 
84-1.º. Telef. 5206. 22005 


Fanzeres- Gondomar 


Adriana Ferreira de Lemos 
Oliveira 


issa do 7.º dia 


Agradecimento e 


A família da saudosa extinta, 
agradece a todas as pessoas que 
tomaram parte no funeral, e outro 
tanto àquelas que à missa do 
dia possam assistir amanhã, quarta- 
-feira, pelas 9 horas, na igreja Pa- 
roquial de Fanzeres. 


[Eesti] 
RIO TINTO 


ANTONIO VIEIRA 
MENDES 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos e mais família, 
reconhecidos a todas as pessoas que 
de qualquer forma se associaram ao 
rude golpe por que passaram, vêm, 
por este único meio, manifestar a 
todos a sua profunda gratidão, e 
bem assim participar que a missa, 
por sua alma será celebrada ama- 
nhã, quarta-feira às 9 horas na 
igreja paroquial de Rio Tinto, agra- 
decendo, desde já a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este pie- 
doso acto. 


Rio Tinto, 10-12-46. 
D. Olívia das Neves e Silva 


D. Glória Mendes das Neves e Silva 
Domingos Vieira Mendes. 


| 10,317, todos. for: 


O Comercio do Barta 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 


faz a sua prim 


na Rua de Fernandes Tomaz, 633 


RIO DE JANEIRO SANTOS vio FUNCHAL 


Paquete «SANTA CRUZ 


de 26.000 toneladas de deslocação 


eira viagem no mês de Janeiro 


saindo de LEIXÕES 


A 3º classe está completa, apenas ulguns lugares de 1º classe 


Todos os assuntos referentes a passagens são tratados na séi« da 


EMPRÊSA DE NAVEGA 


Ção 
RCANTE-SAR.L à 


Telef. 5400 
[sã] 


PORTO 


EDITAL 


REGISTO DE AU- 
TOMÓVEIS 


DOUTOR FERNANDO JORGE DE 
AZEVEDO MOREIRA, Presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia 


Faço saber que, em obediência ao 
disposto no art. 1.º do Decreto n.º 
26.178, de 2 de Janeiro de 1936, e 
art. 1.º da Portaria n.º 10.317, de 14 
de Janeiro de 1943, é obrigatória, 
para todos os indivíduos ou entida- 
des com domicílio no concelho, a en- 
trega dás declarações determinadas 
pelo art. 4.º do Decreto n.º 17.813, 
de 30 de Dezembro de 1929 e do Bo- 
letim a que se refere a citada Por- 
taria, na Secretaria desta Câmara, 
até 15 de Janeiro próximo, com re- 
ferência aos veiculos automóveis 
que possuam (auto-ligeiros, camions 
e camionetes e motociclos) e à si- 
tuação e estado em que os mesmos 
se encontram à data de 31 do corren- 
te mês. Por cada veiculo não decla- 
rado ou com referência ao qual se 
verifique falsidade de declaração, é 
aplicável a multa de 50$00. 

Por cada veiculo não manifesta- 
do ou falsamente descrito no Bole- 
tim citado é aplicável ao respectivo 
proprietário a multa de 500800, que 
constitue receita do Estado. 

As declarações deverão ser fei- 
tas em impresso do modelo n.º 18, 
anexo ao Decreto n.º 19.545, de 31 
de Março de 1931, e o Boletim no 
modelo anexo à citada Portaria n.º 


d necidos. por est 
Câmara Municipal aos ensaia 
Para conhecimento geral e não 
poder ser alegada ignorância, se 
publica o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser largamente 
afixados em todo o concelho. 

E eu, Valeriano José Lopes, licen- 
ciado em, Direito, chefe da Secreta- 
ria da Câmara Municipal, o subs- 
erevi, 22529 


Paços do Concelho, 10 de Dezem- 
bro de 1946. 


O Presidente, 


(a) Fernando Jorge de Azevedo 
Moreira, 


Comissão Administrativo da 
Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro do Estado 


MINHO E DOURO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa du Ca xa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos ve 
Ferro do Estado, todas as pessoas qu 
se julguem com direito an total 0 
parte da pensão de sobrovivência legadi 
por Antônio Augusto, remedio 
Minho e Douro. falecido em 3 de No 
vembro de 1946, à qual se habilitam 
nesta data, Ana de Jesus, Laurindo e 
Maria, viúva e filhos menores do alu- 
dido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-h delibo- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor. 

Porto, 5 de Dezembro de 1946, — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
Julio José dos Santos 22490 


Dr. Trajano Teixeira 
Bastos 


As missas que deviam ter sido 
celebradas por sua alma no dia 22 
são celebradas hoje, dia 10: 
às 8 horas, no Seminário de Vilar; 
às 9 horas, na igreja de Cedofeita; 
às 10 horas na igreja dos Terceiros 

do Carmo. 


Antônia Madureira Bastos. 


Rosa Muns Py 
de Villadelprat 


Missa do 15.º dia 


Seus filhos, noras, genro e mais 
familia, agradecem a todas as pes- 
soas que os acompanharam no dolo- 
roso transe por que passaram e par- 
ticipam que mandam celebrar ama- 
nhã, quarta-feira, na Igreja do Mos- 
teiro da Serra do Pilar, pelas 9 ho- 
ras, uma missa por alma da saudosa 
extinta, agradecendo antecipada- 
mente a todas as pessoas que assis- 
tirem àquele piedoso acto. 22518 


Vila Nova de Gaia, 10 de De- 
zembro de 1946. 


C.' C. DE FERRO PORTUGUESES 


Concurso para adjudicação de estrume, 
lixo, etc, das linhas das estações 
e das varreduras dos vagões, 
durante o ano de 1947 

Cc. P. aceita propostas em carta 
tochada, abé “às 12 horas do dia 23 de 
Dezembro corrente, para adjudicação de 
estrume, Lixo, caruma, aparas e resíduos 
de cortiça e carrasca de pinho prover 
nientes da Limpeza das linhas das esta- 
ções e das varreduras dos vagões all des- 
carregados durante o ano de 1947, con- 
forme Aviso que se encontra afixado 
em todas as estações e apendeiros da 
Rede Geral. 22481 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 
S/s Ss ULD cre e Esperado hoje 
Ss MTJOL.INE IR tsperado em 17 


do corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS), para a FINLÂNDIA e interior da BÉLGICA, LUXEM- 

BURGO, ISLÂNDIA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO. etc. 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agência Marítima Lusitano Americana 
Rua do Nova Alfandega, 108-2.º — PORTO — Feletone 1981 
E A 


AFRICA 


«JOAO BELO», «NOVA LISBOA» 
e «ROVUMA», (1.º viagem) 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ANVERS (Directo), 
ROTTERDAM, 
o HAVRE 


“Goncalo Velho” canega em 1l e 12 


Todos os esclarecimentos são prestados velos Agentes 


David José de Pinho, Filhos 


141 c 658% 
1 Estado 177 


Rua Nova d Aliandeça, 20-21— PORTO. Telets 


Carreira regular entre PORTUGAL eaBÉLGICA 
Directo para ANVERS 


“Ju «<ANDONI»-- 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C., L.'º 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º — POR TO — Telefone, 4200 


Vapr “BENEDICT” 


Vindo do Norte do Brasil 


Avisamos os Srs. Importadores que este vapor deve chegar 
a Leixões em 11 do corrente de manhã e que devem ter tudo pre- 
parado para receberem a carga que lhes é consignada logo após 
a sua entrada na Doca de Leixões, evitando assim que o façamos 
de conta e risco da fazenda. 


Porto, 9 de Dezembro de 1946. 
OS AGENTES 


GARLAND, LAIDLEY & Co Ltd 


esperado em 11 para carregar 
12 e 13 do corrente, 


em 


Leiam VANTAGE 


NS PARA TODOS 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


| GUARDAL 


de serviço para quaiquer ponto do Pais Precisa-se, diplomado e experiente, 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcão. |À Dara fazer escrita de casa de movi- 
81 Telef 7474 1390 mento médio. Trabaiho das 18 ás 20 
pat io horas, às segundas, quartas e sextas- 
ALUGA-SE «feiras; tem correntista auxtilar 
Armazem ou garagem, Rua General Tor- |) Carta á Administração. indicando re- 


es, 27 — G ferencias e honorários que 
Rglê= ao nº Dá 

AUTOMOVEI 

aluguer, confortáveis, de 4, 9 e 1 luga- 

res. Rus Raimundo de Carvalho. 4us 

Telefone 3154 — Gaia 15787 


CASA ALUGA-SE 

com 10 divisões, quintal e 2 quartos de 
banho. Ver das 15,30 às 17,30, R. de Costa 
Cabral, 707. E 


ESTABELECIMENTO ALUGA-SE 
som cave para qualques negócio. ver das 
12 às 16. Rua Alferes Malheiro, 10, 


22524 prete) 


PERDEU-SE 
PERDEU-SE 


Relogio de pulso em o! 
Santa Catarina entre 
Rus Formosa, Falar Gj 
Cabral, 155 — Tel. 3168, 


de senhora. 
e 


TRESPASSES 


ARMAZEM DE LANIFICIOS 
Trespassa-se com uma existencia de fa- 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 


ta Praça da Universidade 43, compra | zendas superior a 600 contos e no local 
máximo Ouro. Joias. Rolo «8 * | mais central e concorrido da cidade da 
I ns Covilhã, Tratar com Gullhermino de Al- 
- meida Fazendeiro — Refugio — Covi 
SRILHANTES, OURO ATAS 
jaranto que pago aos altos preços | caRvOARIA 


Jurivesaria Santos Carvalho Rua Sants 


"atarina, 33 Telef 7293 1341 | Passa-so bem afreguesada. Falar: Largo 
S. Pedro de Miragala, 1, 22521 


HISTORIA DA QUERRA DE 1914 /15 — - 
Compra-se edição de João Romano Tor- 
res & C.*. Carta à redacção a A P 38 


MERCEARIA E VINHOS 


Passa-se com habitação em ponto cen- 
tral. R. D. Manuel II, 232 22486 


TRESPASSA-SE 
Restaurante Estrela d'Ouro na Póvoa do 
Varzim. por motivo de retirada do pro- 
prietário para Espanha, 22492 


LIMADOR MECANICO E MAQUINA 
DE FURAR 

Usados mas em bom estado : limador de 
40 a 50 mm. de curso, Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& lrmãos — Coimbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto: Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel, 6501, 21800 


OURO PRATA E IOJAS 

Con.pra peios meinores preço: a Ourive 
saria Portuense Mesquita, Ru» de Santo 
tidetonso. 22-%4 Test 2528 138% 


VENDAS 


AOS FABRICANTES DE BRINQUEDOS 

Vende a F. A.C, O. D. de Oliveira do 
Douro serrim de cortiça especial aos me- 
lhores preço: 21570 


APROXIMA-SE O NATAL... 
E V. Ex.* terá de presentear alguem! E 
para escolher objectos de arte, antigi 
dades, etc, contio essa delicada escolha 
à nereditadissima CASA BRIQUE! Sabe 
onde é? Na Travessa de Cedofeita, 46 
— Teler, 5756. 22542 


A'S NOIVAS 

Linhos parios para lençois, toalhas col 
chas e enxovais, vende pelos preços das 
fábricas o Casa João Gualdino Pereira 
Sucr. Largo de 28 de Maio 27, 28, 29 « 
sw Guimarães Telet 4454 Enviam ce 
amostras Teus 


«AUSTIN»-1O HP. 
1946 
Garagem «Comercio 
do Porto», 1.º. 22512 


CO ALETRDA O O 


Americana em meadas branca e amare- 
la. Optima qualidade. Temos para entre- 
ga imediata, salvo venda: Bastos, Fer- 
nandos & Magalhães — Travessa de Fer- 
nandes Tomaz, 108 Porto, 22434 


Alheiras 
Batata doce 


DE MIRANDELA 
DO ALGARVE 
Produtos de absoluta confiança. 


OFERTAS 


DINHEIRO 5/ HIPOTECA 

juro desde 4 “4, fracções de 3 a 1500 con- 
tos, transacção rápida o nas melhores 
condições, COVAS R. Almada, 67. À 


DINHEIRO It! 

Tenho para emprestar qualquer quant! 
ao juro desde 4 %, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto é Província, 

V. Ex* antes de efectuar qualquer 
transacção, deve consultar : APOLONIA 
— Praça Almeida Garrett, 23-2º — Tole- 
fone 6312. 22925 


FUNCIONARIO APOSENTADO 
oferece-se para emprego decente 
referencias e fiador. Carta ao n.º 921, 


Relojoaria J. Moura 


Vá ver esta grande relojoaria. 
Grando variedade de relógios. Re- 
lógios para todos os preços. Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64, Telef. 6274, 


VIAJANTE OFERECE-SE 

Conhecendo todo O país e com longos 
conhecimentos na venda de : Frigoríficos. 
Aspiradores de Pó e Enceradoras, Res- 
osta a este jornal às iniciala M, L, 
orto, 22504 


pa 


O 


PEDIDOS 


ALFAIATE 
Oficial ou melo oficial devidamente ha- 
bilitado, precisa-se na Alfaintaria Crava- 
dor — Santarem. Er 


COSINHEIRA PRECISA-SE 
com informações. Rua de Sá da 
deira, 4044" Esq. 


Casa de 


Ban- 
22504 

«ALETRIA» 
Fina qualidade tipo comprido para 
entrega imediata, 22483 

Pedidos a Manuel de Araujo 

& Irmãos 

Praça da Ribeira, 9 — PORTO 


FINANCIADOR PRECISA-SE 

com mil contos, para desenvolvimento 
de industria na Provínvia, dando garan- 
tia, com juro à combinar. Tambem aceita 
sócio -Resposta a Província, 21683 


E SECR 
?racistas-Precisam-se 


Bem relacionados no meio indusrtiat. 
Resposta com o maior numero dé 


BATATA DA SEMENTE 
Vende Rua da Raza, 7135 — Gala. 
22495 


elementos de apreciação possível a D| gaLTAR 
«Pracistas» à Rua do Bonjardim, Bl Vende-se casa 10 divisões, sótão e quin- 
423 — Porto 22503 8] tal. Américo de Sousa — Lugar do Ser- 


e mese axa 


ENDE-SE MACACO PARA «FIATS 
: : ; er PAGAS CAPAO ovo, se rem 
Lourosa, Feira. 3 22499 | Falar na Rua Elísio de Melo, 28, Porto. 


22526. 


Comion “FORD, -=V-8 


CHASSIS LONGO 
NOVO — 1946 
Ao preço da tabela 


Jaragem «Comercio do Porto», 
1.º. 22512 


PENEUS E CAMARAS 140x40 

Vendem-se quatro pneus de origem, 
MICHELIN, de borracha 1000 natural, 
estando três impecáveis e um com pe- 
queno conserto, todos em óptimo estado, 
são, excelentes para usar, quer como 
estão, quer após recauchutagem ou abér- 
tura de riscos apesar de ainda terem 
piso Vendem-se tambem quatro exce- 
lentes câmaras inteiramente novas, a 
20% de sintético, Vêr: R. das Flores 
42-1», depois das 10 horas. 22337 


PRIMA SPORT 

4-6 lugares ultimo modêlo, Esplêndido. 
Vende-se ou troca-se por mais pequeno. 
Rua Rodrigues Sampaio, 176, 22519 


CASA VENDE-SE É 
ao Carvalhido devoluta, sem encargos de 
construção antiga, em castanho. sanea- 
da ; 10 divisões. quintal, água e luz. Bem 


conservada. Pronta a habitar. Falar na ENT 
Carcereira, 132º 2217 PREDIOS 

po de 7 casas. estando duas devolu- 
COFRES na 2. zona, por 300 contos 


Outro grupo de 7 casas e grande terreno 
de cultivo, com uma devoluta, produzindo 
8 ao capita, próximo no Ameal, por 


180 contos 
TERRENOS 

Com planta aprovada para edificação in- 
dustrial, próximo ao Campo Lindo, por 
350 contos, com escritura na mão 

Próximo ao Ameal, com 16x50, por 140 
contos. 
Próximo à Areosa, com 36x60. a 130804 
o m2. 2209% 
Trata o Escritório Técnico de Constru- 
ções, Rua de Santo Ildefonso, B4- 


PAPEL VEGETAL 


mate sueco 75x100 cm. vende: José Bo- 
telho — Rua Sá da Bandeira, 331-2. 
Porto. 22395 


Monobivcos e de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldes 
reiros 17 Telet 210 18757 


DEXTRINAS HOLANDESAS 


amarela e branca, vendo José Botelho — 
Rua Sá da Bandeira, 331-2º — Porto. 
22395, 


FOQOES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquecimento, ingleses Casa Casseis 
— Porto, 22484 
FOURGONETTE »AUSTINy 


€. 350 quilos em bom estado. Vende-se 
Falar no Campo 24 de Agosto, 1%. , | 


«FORD BEBE» 
4 pneus novos. Ver hoje, diz porteiro da 
Pensão dos Aliados. 22525, 


PRENSA HIDRAULICA — 


De 3 colunas, vende-se Casa Von Hafe, 
Ltd, Largo Alexandre Sá Pinto. 32 
Porto — Telef. 15400. 22533 


QUINTA EM BARCELOS 


Vende-se junto da cidade, com boa pro- 
dução de cereal. vinho, etc. Boa moradia 
de casas, casa de caseiro, excelente lo- 
cal e nom futuro. Para vêr e tratar — 
A. C. - Rua Faria Barbosa nº 12 — 
Barcelos. Telefone, 8375. 22235 


RELÓGIOS OMEGA 


Lindos modelos — Compre os re- 
lógios OMEGA — VA VER na Relo- 
joaria J. MOURA — Rua Santo lide- 
fonso, 58-64 — Porto — Telef. 6274. 

22006 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas. vende Gasa Gassols — Porto, 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 

Sempre em depósito. CASA CASSELS. 

Rua Mousinho da Silveira 191 — Porto. 


FEIRA DE MOVEIS ! 
Por motivo de mudança de artigo, ven- 
dem.se ao desbarato todos os móveis 
que se encontram à venda, na conheci- 
issima CASA FERREIRA. Rua de C 

dofeita, 483 — Teles. 5756. 2253 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglês 
encher poros. Casa CASS 


para 
LS, Porto 
22219 


«LANCIA-APRILIA» 


1937 
Estado geral perfeito 
Garagem Comércio do Porto, 1.º 


«LANCIA-APRILIA» 
1.350 cme. 


1939 — Perfeito estado 
Calçado de novo 


Informa: Rua de Sá da Ban- 
deira, 107-2.º, 22514 


VENDE-SE 

Austin 8 H, P. 1946 novo ou troca-se por 
fourgonette. Cais da Ribeira, 13 — Te- 
ler, 5127. 22531 
VENDE-SE 
um óptimo terreno próprio para uma in- 
dustria, com uma área de 15.000 metros. 
Tem muita água e eléctrico à porta Rua 
Silva Brinco. 343. S, Mamede de Tn- 
festa, 22089 


VENDE-SE 
Fourgonette «Renault» em óptimo esta- 
do e bons pneus, Carga 500 quilos. Rua 
Santos Pousada, 85 — Telef. 7261 


«Lancia-Aprilia» 
1937 


Perfeito estado geral 


Garagem «Comercio do Porto», 
1.º. 22513 


VENDEM-SE 

Biombos envidraçados. manequins de 
cêra, aparelhos eléctricos, espelhos e pe- 
dras mármores. Rua de Santo António, 
238-2. 225 


2 TEARES MECANICOS 

de 0,95 de pente, acabados de fabricar. 
Vende SERRALHARIA LOUREIRO 
Trofa. 224 


— MASSAS AMERI. 
CANAS 


macarrão cortado, spaghettl, 
100 %, semolina, Acabamos de rece- 


e 


DIVERSOS 


Cotovêlos, 
et 


ber: Bastos, Fernandes & Magalhãos 

Travessa de Fernandes Tomaz. 108 —| MOBILIAS DE GONDOMAR 

Porto. 22435 | Centro que abastece as mais luxuosas 
mi — casas de Portugal, Os mais lindos mo- 

MORRIS 1946 delos em depósito Americo Martins de 


Sousa — Telef. 91-G. Rua Monte Cras. 
to,1 — Gondomar — Paragem do eléctrico 
à porta. 21682 


Sortido completo. Visite V. Ex.* a 
RELOJOARIA J. MOURA, Rua 
Santo Ildefonso, 58-64, Porto. Te- 
lof, 6274. 22535 


8 H, P, novo vende-se. Rua Maria Amé- 
la, 132 ao Monte Pedral, 22534 


MOTORES ELÉCTRICOS 

1/2 €, V. 1400 1, p. m, 220/380 volts. 
Casa Von Hale, Ltd. Largo Alexandre 
Sá Pinto, 32 — Porto — Telet. 18400, 


MOBILIAS — CASA MAJOR 

jão compre sem ver os preços desta 
sa, Rua Formosa, 55, Porto. Descontos 
aos revendedores. 22530 


